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üiSELÜ, 28 (H.) • Ha Ws dias estão cahinio
Mas estão intransitavíM e os estragos nos

violentos temporaes em tala a província. As
e na lavrara são já consideráveis.vmraras

Ü sto-sophisma

TRaj-s**

Está nos hábitos e na tradição da turma amarella
do P. R. P. o congenitismo da sophisticária.

Mcntalidades que permanecem no selo do seu pro.
prio partido, roendo-o internamente, em causa commum
com os seus adversários, ao ponto de ajudarem a sua des-
fruição, não precisam ser definidas...

O manifesto hontem vindo a publico gira em torno
da illcgitimidade da convocação do Partido Republicano
Paulista, feita pelo sr. Alberto Wliately. E argumentam
os seus -signatários com a letra dos Estatutos, artigo 9.0
"que determina sejam tomadas por maioria as delibera-
cões da Commissão", accrescentando que o artigo 10
concede que só a Commissão Directora pode convocar
o Partido. Implicitamente concluem que o sr. Whately
não tem autoridade para essa convocação.

Mas se a Commissão se demittiu, delegando pode-
res ao unico membro que ficou respondendo pela direcção
do P. R. P., qual é a maioria de um, senão esse mesmo
um, encarnando toda a Commissão que tem poderes pa-
ra convocar os correligionários?

O sophisma do manifesto mal encobre a verdadeira
causa do dissídio provocado pelos elementos que sem-
pre perturbaram intra-cortinas o rythmo da vida politi-
ca de São Paulo.

A chapa única, que fomos nós os únicos a criticar,
porque sempre vimos no seu espirito o desvirtuamento do
São Paulo-Trinchcira, do São Paulo que se ensangüentou
pela sua liberdade, acabou, como todo mundo sabe, ao
lado da dictadura, combatida pelos paulistas em 1932.

Quer dizer, a mesma mentalidade que se solidarizou
com a revolução de 1930 contra São Paulo, mystificou a
opinião publica paulista nas eleições dc 3 dc maio "por

São Paulo unido" e agora promove a demissão do P. R.
P. porque este, no seu ardente paulistanismo, continua
onde estava.

Não ha manifestos nem argumentos capazes de con-
vencer o povo do contrario.

A verdade é uma só, na sua maravilhosa resplandes-
cencia de ofíuscar as tortuosidaclcs e as directrizes abs-
consas. O facto ó este, na sua dolorosa singeleza:

O P. R. P. que se incorporou á chapa única, é o
mesmo P. R. P- democrático e alliancista-liberal que
destruiu em 30 a política de São Paulo. Essa incorpo-
ração foi um acto partidário, á revelia de velhos chefes
do Partido que então se achavam exilados, como uma
forma de os alijar dos seus prestígios tradicionaes. Al-
liada ao governo provisório com compromissos que os
factos confirmaram, embora na oceasião desmentidos, fi-
cou a chapa única onde estava em 1930, isto é, contra
São Paulo, dentro do P. R. P. Alas os chefes chegaram
do exilio antes que se esperasse e assumiram as suas po-
sições de um prestigio que lhes vem do seu ardoroso pau-
listanismo. A chapa única, surprchendida nos coüeios dn
sua política, sentiu-se mal, zangou-se, c dahi o dissídio.
"A Nação", do Rio, resumiu tudo isso asoim: "Dahi a im-
pressão de que a dissidência se recusa, apenas pelo te-
mor de ficar exposta ao próprio vexame perante os cor-
religionarios que a julgarem, ou perante todos quantos,
não querendo transigir com a dictadura, depois de lucta-
rem de armas na mão, sacrificando interesses pessoaes e
quaesquer velleidades de negociar... Esse o modo por-
que se ha de interpretar a attitude da dissidência paulista,
que teve a coragem de tudo, mas não contou com a que
é indispensael a soffrer a humilhação de encarar de ros-
to os velhos chefes em cuja autoridade e caracter se re-
fugia e concentra a dignidade que ainda perdura no
P. R. P.

A convocação acceitavel será, isto posto, apenas
aquella em que os elementos do partido disserem de pu-
blico que estão perdoados, c não serão esquecidos os
que trahiram a agremiação que os elevou ao poder cons-
tituinte"...,

Eis ahi-.

« 0M0 SE GOVERNA
EM SÃO PAULO"

SUO, 38 (H.) — Km editorial
intitulado "Como se governa em
S5o Paulo", o sr. J. E. de Macedo
Soares assignala hoje, no "Diário
Carioca" as excellente Impressões
que ora recebem os forasteiros ao
chegar a São Paulo, observando
textualmente:

"Antigamente o poder cm Sao
Paulo era uma festa pomposa pa-
ra -eus detentores, um luxo gosado
numa continua exhibição de pres-
tlfflo e mandonismo. Ultimamen-
te, era uma grande farra, um pio-
ulc de conviva,* desconfiados «
apressados com um olho no relógio
n outro nas comidas.

Hoje, é o silencio daa normal)-
dades consagradas. Acabaram-se
os governos de lingua solta quc
morriam pela bocea, como os poi-
xcs. Silenciaram os despachos, as
fleclaraçõcs, os discursos, recolho-
ram os estadistas com oss eus pia-
nos, as novidades c Invenções. 1"
iruando sc pergunta ao homem da
rua corno vae o governo, elle res-
Ponde um pouco surpreso — "Es*
tá ahi... está governando"...

O articulista conclue com estas
palavras:"A excellente impressão quo u
sova governo vae produzindo no
povo paulista cuja adhesáo enthu-
iia*ü*a o vigilante é um facto do-

finltivo, não exclue o rancor, a
saudade, o desespero de alguns in-
dividuos que "comeram carne de
gente e agora jejuam tristemente."'
Os desempregadas estão no velho o
cocado regime das "articulações",
"conferências", e "reuniões". Mas,
a policia acompanha essas vãs agi-

tações com um sorriso malicioso,
cuja significação os heróicos con-
jurados terão brevemento."

Dir-tetort LELLIS VIEIRA

R-dieclo -i Aútnintitra-Jlo
RUA LIBERO BADARÓ', "3 - Bobr
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EM TODA A PARTE

CAFÉ' GLOBO m*»
CAFÉ' BHERING m«°

BONS ATE' A ULTIMA GOTTA 1

sr. Renato Jardim e a

REABRIU-SE 0 PARLA-1 INICIOU-SE A CAMPANHA!
ENTO DE DUBLIN

scisi© dn •
—"¦**

O illustre político, em carta dirigida á "Fo-

lha da Noite" rebate um artigo
desse vespertino

Folha

CONTRA 0 JOGO ÜO BICHO
O dr. Castellar Gustavo,

honlem, iniciou a sua campa-
nha contra o chamado jogo do
bicho.

No bairro do Braz foram
presos sete cambistas e sete
infractores.

0 dr. Castellar Gutavo, sc-
gundo nos informou, eslá es-
tildando a melhor forma de
repressão ao invento que im-
mortalizou o jogo do Barão de
Drumond.

Illmo. Br. Redaetor da
da Noite.

Sob a epigraphc "Não ha de

-Ea**i,'.y'-H*iuMiiBiiiiiiiiiiii*-ii*ii

Querem bater ires recor-
des aeronáuticos
PARIS, 28 (H.) — Os aviadores

Bail e Regiunensl que ha alguns
annos estabeleceram as ligações ra-
pidas Paris-Madagascar e Paris
Saigon, tomaram as ultimas provi-
dencias para tentar uma serie de
recordes num "Farmaii-239", mu-
raldo de um motor de 75 cavallos.

Os dois pilotos tentarão primeiro
o recorde de distancia em linha rc-
cta e de velocidade na distancia de
100,500 e 1.000 kílometros e depois
de altura, para aviões de terceira
categoria, Isto é, d * peso Inferior a
280 kilos.

À

SR. RENATO JARDIM
ser nada", insere a "Folha" cm.aua primeira edição de hontemum artigo dc collaburacão no
qual, a propósito dc explicar-se
a scisão do P. H. •>., ge alludc auma corrente dissidente" QUEFOI CONTRA A RETIRADA DOGENERAL WALDOMIRO DECASTILHO, ALMOÇANDO
COM ELLE; QUE FOI CONTRA
A "CHAPA ÚNICA» CONTRA
A ENTREGA DE SÃO PAULO
AOS PAULISTAS, E QUE APRE-SENTOU A CANDIDATURA DOSR. RENATO JARDIM. DANDO-
LHE OS VOTOS QUE O A COM-PANHARAM. Peço, sr. Redaetor,
cm nome da elhica jornalística,
permittir-mc, pelas mesmas co-lumnas do seu conceituado órgão,um pequeno esclarecimento a res-
peito.

Com effeito. a uma dissidência
sc deveu o apparecimento damencionada candidatura. Essa, aMINHA DISSIDÊNCIA, indivi-dual e indivisivelmcnte minha.
Quem deliberou sobre a apresen-tação dessa candidatura, fui eu.
Quem a apresentou, eu. A signifi-cação que ella tinha, disse-o pelaimprensa.
tempo de cimhrcmrthrcmi-thrchr

Dissenti, com effeito, a essetempo de alguma coisu, não, po-rem, do P. R. p. (já me approve
publicamente defendel-o, na dea-
graça), não, repito, do tradicio-
nal P. R. p., esse dos muitos er-ros c peccados que aos ventos
que ora sopram proclama amentalidade nova", despojado
que elle ora está do cofre de gra-ças, mas sim do "entendimento"
quc se processava com o gover-lio dictatorial para a composição
da representação de São Pauloâ assembléa constituinte, enten-dimenlo esse a que alludc o arti-
go em questão nestes termos!"honroso entendimento de que rc-snltou a entrega do governo doSão Paulo aos paulistas". E' pos-Riyel, sr. Redaetor, que quandotantos cidadãos illustre** e a to-dos os títulos respeitáveis são
participes nesse "entendimento",
eu seja quem erre. delle dis-cordando, mas a dissidência do
quc se originou a minha cândida-
tura foi essa: foi minha e dessa
natureza, se isso me lncompatl-

biliza com as liberas do» venci-
dos de 30, a que gostosamente
me filiei, soffrcrct resignado as
conseqüências.

Entretanto, ao fazer-mc candi-
dato extra-chapa-unica justifi
quei o meu acto com o allegar
que a Commissão Directora de
Emergência abria mão do crite-
rio PARTIDÁRIO no processo do
escolha de candidatos a serem
suffragados pelos correligiona-
rio"-. E era a verdade. Não sómen-
te para consecussão do "entendi-
mento" despresou "in folum" c?r
sa Commissão, indicações antes
solicitadas aos Directorios locaes
do partido, como tambem se com-
promettia a recommendar adver-
sarios ao suffragio deste. Era
patente o abandono do critério
partidário no referido pleito. So
não agiu pnrtidarumcnte o can-
didato extra-ciiapi», apresentando-
se e 6 o facto, —' assim, igual*
mente, não agiu a Commissão de
Emergência annuindo — pouco
importa o motivo —- a quc ae
fundisse com a de outras aggrc-
miações a votação do P. R. P.

Quanto ao mais, sr. Redaetor,
peço apenas me permitta V. s.
dizer que o dissídio a que tanta
complicada explicação sc pro-
põe, tem causa sàmples e clara. O
P. R. P., c é deplorável, fracclo-
lia-se diante dos ACONTECI-
MENTOS: dc um lado, os que se
resignam á condição de "carco-
ntidos", á de duas vezes venci-
dos pelas armas; de outra parte,
cm menor numero, a "mentali-
dade nova", que dizer os "evo-
luídos", heliotropicamento evo-
lilidos, c quc como tal nervosw e
afadigadamente se annunciam...

E nem parece bem, sr. Reda-
ctor, quc por encobrir essa ver-
dade, sc explore — em expedien-
te nada edificante — o encontro
de um dos chefes do partido com
o general Waldomiro Lima, rc-
presentante em São Paulo do go-
verno provisório — encontro,
aliás sem significação política,
sem propósitos ou compromls-
sos politicos, realizado com o
prévio applauso dc representan-
te da Com. de Emergência, — is-
so tanto mais quanto os que se
soecorrem de tão deselegante
processo não acharam mal accor-
rerem a receber instrucções do
chefo desse governo sobre mate-
ral eleitoral.

Anles se atcnliam os da nova
mentalidade, menos feiamente, a
expremer o elástico e rendoso
lemma "Por São Paulo unido"...

Ficarei grato, sr. Redaetor, pe-
Ia publicação destas linhas*.

Com elevado apreço patrício
e att crd . RENATO JARDIM.

Desappareceu um avião da
esquadrilha naval
ingleza
LONDRES, 2S (II) — Um

avião de bombardeio que tomou
pa:-lc nas ultimas manobras na-
vaes não regressou. Os apparc-
lhos enviados á sua procura en-
contrarara, ao largo dc Hartle-
pool, a roda de um avião quo se
suppõe pertencer ao apparelho
dcsapparecido. Não ha noticias
do respectivo piloto. .. .

SWEEPSTAKE
LOTERIA DA IRLANDA

Corre «m NEWMARKET
(Inglat-rra)

25 dc Outubro - 4.a-fclra,25

DE VAL&RA

DUBLIN, 28 (H) - A sessão
de reabertura do Parlamento
terminou, honlem, sem que o sr.
De Valera fizesse a sua esperada
declaração sobre a política do
Gabinete. O chefe do governo
contentou-se em ler a ordem do
dia dos trabalhos. A Câmara cn-
trou em seguida na segunda dis-
cussfio do projecto dc auxilio aos
sem-trabalho. Será examinada ho-
je a moção dc censura apresen-
tada pelo sr. Mac Dchmott, antigo
chefe do Partido do Centro. Pre-
vê*sc que a moção será rejeitada.

2.000.000
DE ESTERLINOS

19 prem. de 30.000 libr.
19 prem. de 15.000 libr.
10 prem. de 10.000 libr.
etc, «te, etc, di 75 o|o

menor premio: 100 libra.
SO' HA INTEIROS:

Bilhm original — 320J00O
Única Loteria no mundo na qu.il
todos os prêmios são fatalmente

«orteados, por só jogarem
oi bilhetes vendidos.
F. R. Ferreira

It. Bôa Vista, 18-4.o and,
Fone: 2-4713 — Tele-mi."Alemí" — S. PAULO

POLÍTICA SANTA-
CATHARINENSL

FLORIANÓPOLIS, 28 CR) -*
Entrevistado pela "Pátria" o sr.
Eulcão Vianna declarou que na
hypothese de novas eleições os re-
publlcanos, leglonarios e evolucio**
nistas organizariam uma chapa
unlca para enfrentar o partido il*
tuacionista.

Acerescentou quc a unláo doa 3
partidos constituc uma neceaida»
dc Imperiosa. .*_*-

Quatro escríptores brasi-
Ieiros vao ser homens
geados

RIO, 28 (H) — Ao dr. Amadeu
Amaral Junior, por sua perman*}**.-
cia nesta capital e aos sra. Dan*
te Costa, Pellegrlno Junior «¦ Jor-
Be Amado pelo exito dos teus li-
vros "Feira Desigual", "Matupá,"
e "Cacau" sc-i-il offerecldo um ai*
moço que se deverá realizar do-
mingo no Leme.

0 embaixador não pcifa
almoçar...

NOVA YORK, 28 (H.) — Em
Mthvaukce, no Wisconsin, varias
centenas de pessoas que exhiblam
emblemas antt-hitleristas levaram
a effeito manifestações de desa**ra->
do em frente ao clube onde o embaí-
xador da Allemanha devia almo-
car. A policia intsrvciu mais o em-
baixador não pôde almoçar. Fo-
ram effeditadas 18 prisões.

0 Ir. li* Sm lü s*
a liai! iiire

tom pitEÉf
Ias"

Mais façanhas de Antônio Teixei ra Osório, vulgo "Palhaço", do
"Vintém Paulista"

Chega, hoje, do Rio, o dr. Octa-
vio Gonzaga, director do Serviço
Sanitário e Presidente! da Assis-
tencia Social, Hoje mesmo, segim-
do fomos informados, o dr. Octa-
vio Gonzaga entrara em entendi-
mento com o sr. Chefo de Policia
no sentido de põr termo, de ac-
cordo com a lei, a que a "Assis-
tencia aoa Lázaros", contra a von-
tade dos doentes, angarie donativos
para os hansenianos.
QUEM E' ANTÔNIO TEIXEIRA
OSÓRIO, VULGO "PALHAÇO"

DO "VINTÉM PAULISTA"
Damos abaixo uma reportagem

dc "O Combate", sob a direcção
do sr. Ludolpho Rangel Pestana,

o jornalista que sempre esteve
ao lado dos pequeninos e dos hu-
mudes, mesmo com risco da pr°-
pria liberdade.

A reportagem de "O Combate"
fooalisa bem o personagem de
Antônio Teixeira Osório, vulgo
"Palhaço", a quem a sra. D, Ali-
c- Tibiriçá permittiu fazer a "ln-
vençáo" do "Vintém Paulista".

Continuando, no Interesse do
publico, a publicação dc noias e
documentos que sirvam para es-
clarecel-o relativamente aos ne-

gocios de lotes de terreno no
planalto central dc Goyaz, —
damos hoje oa principaes tópicos
do Importantíssimo depoimento
prestado pelo dr. Antônio Ribeiro
da Silva no processo quo Antônio
Teixeira Osório move contra o
director de "O Combate".

"Disse: — que conhece o jus-
tifleado Osório, ha cerca ao, tres
annos, e sabe ser elle superlnten-
dente da secçfio de propaganda do
Planalto Central de Goyaz; que é
íuncçBo do referido superlntenden-
te, segundo r.s leis da municipal!-
dade dc Planaltina, a distribuição
gratuita de terras situadas no Pia-
nalto Central de Goyaz, entretanto
a distribuição "gratuita" de terras
é apenas um rotulo, sendo certo
qu<j taes terras do Planalto Cen-
trai süo VENDIDAS POR PRE-
ÇOS FABULOSISSIMOS, preços
esses que nunca alcançaram nem
os terrenos da Praça Antônio Pra-
do, de São Paulo, e nem os da
avenida Central, do Rio de Janeiro;
que essa pseudr-, distribuição dc
terras constltue, como já disse, o
negocio mais lucrativo actualmen-
te existente no Brasil, do qual é

explorador por concessão da muni-
clpalldade de Planaltina o querei-
lante Antônio Teixeira Osório; que,
para melhor esclarecer o preço ia-
buloso pelo qual o querellante vem
fazendo as vendas dessas terras, é
bastante ter-se cm vista que um
alqueire de terra goyano tem qua-
renta e oito mil e quatrocentos me-
tra? quadrados, se o depoente não
está enganado, e e vendido actual-
mente a vinte mil réis em Goyaz,
e, nessa proporção, dividido em lo-
tes, de quinhentos e mil matros
luadrados, respectivamente, para
serem vendidos pelo querellante a
cento e vinte mil réis cada lote, ve-
rifica-se, por essa simples propor-
rão, a somma fabulosa quc o que-
relhnte tem lucrado com essa pro-
paganda por elle mesmo tornada
publica em publicações feitas pola
Imprensa o nas quaes annuncia
haver collocado para mais de sc-
tenta mil lotes de terrenos; que o
documento que sc vé a fis. 76, sob
numero 26.168, apesar de ter a de-
nominaçao de titulo de concessão
ou "alvará" de doação, esse do-
cumento assignado unicamente pe-
lo prefeito Deodato do Amaral
Louly não trans fere nem o doml-
nio c nem a posse d03 terrenos do
Planalto Central aos pretendidos
donatários daquelles terrenos, por-
que a esse alvará faltam os ele-
mentos formaes exigidos pela lei
brasileira; que além de serem os
taes alvarás do doação dc terra.-,
documentos nullos por íallccer aos
mesmos a parte formal que cons-
titue qualquer documento dessa na-
tureza, não são transcrlptos no re-
glsto geral de hypothecas, formall-
dade esta unlca c por si só capaz
de transmlttir aos pretendidos do-
natarlos o domínio de taes terras;
que ,como já disse, não existe a
apregoada liberalização de terras no
Planalto Central de Goyaz porque
a municipalidade de Planaltina
apenas percebe tres mil réis da
venda de cada lote de terreno, con-
forme o próprio Antônio Teixeira
Osório provou com o documento
que fez Juntar a fs. setenta e sete
destes autos; que esses tres mil réis
se destinam ao pagamento do lm-
posto do Registo do Tombo, confor-
me se v* do documento a íls. ee-
tenta e oito, registo esse da mu-
nlcipaidade e que não se deve
confundir com o registo geral de

hypothecas, que é um instituto
Federal; que esses esclarecimento.*
o depoente oa dá sem receio da
violação do sigillo profissional por*
quc mesmo durante o tempo em
que foi mandatário do querellante
Osório, sempre os prestou a quan-
tos o solicitaram; que o qucrellan-
te Antônio Teixeira Osório não
oceultava havor trabalhado como
amador no circo de cavalllnhos de-
nomlnado "Jardim Zoológico", do
qual era emprezario Cândido Ber-
lando; que em uma publicação fei-
ta na secção livre do "Estado de>
São Paulo", João Fonseca o acoi-
mara dc ex-palhaço de circo de
cavallinhoa, e, nessa oceasião, em
commentarios feitos por Osório o
outros nos escriptoríos da munici-
paüdade de Planaltina, o próprio
Osório achava que esse Incidente
de sua vida cm nada o desmerecia;
que o depoente não sabe de sclen-
cia própria ter sido Oiorio palhaço,
mas diversos indivíduos que actual-
mente são delle empregados sâo
artistas de circo e se dizem co»
legas delle querellante, sendo esses
indivíduos os de nome Apriglo do
Oliveira, Carlos Alberto e um fula-
no Mira; que. além desses, o em-
prezario Berlando sempre conta
que o querellante era muito apre-
ciado pelo publico que Insistente»
mente reclamava a presença deli"?
no plcadelro mesmo quando os seus
números não constavam do pro-
gramma; quc essas doações de tor-
ras tal qual vêm sendo feitas pe-3
querellante, por meio de alvarás
expedidos por uma irnmictpalidad»
brasileira, constltue o maior atten*
tado que se pôde praticar contra;
o povo em nome das Instituições
Pátrias e principalmente em nome
da Constituição Federal; que em-
bora o querellante trabalhe para
a municipalidade de Planaltina
mediante um contracto SUI GE-
NERIS, com a feição de locação'
de serviços, é todavia certo que
esse contracto importa numa con-
cessão municipal e por força oo
qual vem elle praticando actos de
funccionarlo municipal, conforme
se acha provado nos autos pe»
documento a fis. setenta e sete,
documento esse da municipalidade»
de Planaltina e por elle assignado;
quo o querellante 6 cidadão porou-

(Continua na ultima pagina)
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a
0A, 28 (H.) - Jorge Pacheco, autor de um desfalque de mil contos no Conselho Geral de Lisboa e ha pou-

no momento em qije desembar<nva no porto frego do Pireu, vae ser enviado pelo governo da Grécia
para Marselha, onde as autoridades franeezas o entresarão á Policia nortusueza
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Manifesto «gulido... General Justo... m.
Vocês sabem que quando à

macaca penetra, entra era
acção a cai porá, surgo o azar
no horizonte e ninguém se
salva-..

Precisemos os phenomenos:
Á Acção Nacional redigiu

uma paròlàgeni política jusli-
ficando a amputação do P. R.
P„ que deveria ser assignada
por 112 nomes tle ex-deputa-
cios c senadores da Republica
velha. Nessa falia pretendia-
«e negar autoridade ao velho
perrepÊ para convocar os cor-
religionarios em reunião do
partido. E vae dahi, o nota-
vel documento andou de déo
em déo captando assignatu-
ras dos antigoB representai
tes parlamentara nos Con-
gressos do Estado c Federal.

Ao fira de um trabalho
exaustivo, fatiganle e quasi
moribundo do tanto esforto,
conseguiram apenas 8 da-
qucllas assignatura»...

Não foi possivel arranjar
mais. Houve repulsa geral era
vista do que, o manifesto foi
engulido para sahir o dc hon-
tem, firmado pelos deputa-
dos da chapa única, alguns
delles apenas supplentes e um
com restricções. Pode-se tam-
bem negar que os signatários
de hontem, sejam represen"
tantes rigorosamente perre*
pistas, porque as suas elei-
ções não tiveram expressão
puramente partidária, c sim,
de um accordo entre varias
correntes, nem Iodas perre-
pintas.

Assim, por exemplo, foram
escolhidos pelos catholicos, os
srs. Sampaio Vidal. Alcântara
Machado o Hyppolito do Rc-
go, e pela Federação dos Vo*
luntarios, o sr. Jorge Ameri-
cano, isto, sem falarmos no
sr. João Sampaio quc em
carta publicada pela impren-
sa, era contrario á chapa
única. De. modo que esses il-
lustres paulistas, para o caso
dc uma scisão, apparecem
como perrepês, mas na ver-
dade não o são porque ou-
tros elementos estranhos ao
Partido foram os autores dc
suas indicações.

Posta as cousas neste pé,
vejam bem on nossos patri-
cios a Balada que esse pes-
íoal está fazendo nisso tudo,
c o "embroglio" que elles ar-
maram para pinchar a culpa
do dissídio em riba dos ou-
tros. Mas o nosso povo que
agora anda esperto em mate-
ria dc política, não vae mais
nesse arrasfão dc mistiforios
e distingue muito bem quem
íão os verdadeiros interpre-
tes dos seus sentimentos.

Acabou-se o tempo dc sc"impuiá" o próximo como an-
tigámente c agora, quem met-
ter a mão na combuca fora de
tempo, arrisca-se a despencar
de bruços rachando elegante-
mente o frontespicio. .•

Nha Chica, è hora, sapeque
o pito...

Andaram espalhando no Rio,
só para fazer comichões no
illustre sr. Mello Franco, que
a viagem do illustre presiden-
te da Argentina ao Brasil ha-
via sido transferida.

0 ministro do Exterior deu
o estrilo com esse boato c af-
firmou categoricamente que o
general Justo vem ahi no dia
7 próximo do outubro, chova
arroz ou canivete sem ba*
inha...

E' justo que o eminente ge-
neral do mesmo nome venha
até cá para lhe darmos um
abraço de quebra-c.ostella o
firmar com sua excellencia o
pacto de umu amizade lm-
morrodoura.

Todos os generaes deviam
ser Justos para ajustar bem
as cousas e fazer justiça
quando for preciso. O Geno-
ral EJectric e o General Mo-
tor não entram nesse negocio
porque ambos são generaes
de geladeiras e automóveis e
vocês sabem que em matéria
do negocio á prestação não
pode haver justiça porque se
o victimo nãò pagar um
mez... elles deixam p'ra o
mez seguinte retirando ante»
o reserva dt- dominio... Ge-
neral Justo c o nosso amigo
Góes Monteiro que justou a
imprensa pari' 12.015 entre-
vistas e deu de lambugera
mais 2.327!

General Justo é o eminente
patrício Tasso Fragoso que
despejou o dr. Washington do
Cattete, com toda aquella ele-
gancia de intellectual finissi-
mo c espada gloriosa.

Outro General JuBto, é o
bravo patriota Leite de Cas-
tro, que no tempo dos Tribu-
naes Revolucionários, impug-
nou uma denuncia do Norle
contra um camarada que fur-
tou uma vacca de leite do ou-
tro, c por isso demittiu-se do
cargo dc syndicantc.

Este negocio não vem bem
ao caso, mas a gente conta:

Havia aqui na Moóca ha
muitos annos, uni tenente da
Força Publica, chamado no
bairro Chico 'Icnente. Naqucl-
ie tempo tudo era simples e
tudo corria em familia.

Ao fim de alguns annos o
Chico foi promovido a capi-
tão. Mas "oces" sabem, o Zé
povinho quando agarra n'uma
cousa não larga mais. E o
Chico Tenente embora osten-
tando tres galões, não logrou
ser conhecido por Capitão
Chico, passando a ser chama-
do por todo mundo Capitão
Chico Tenente,..

Assim, se o general Justo
for promovido um dia a maré-
chal, sua excellencia ficará
sendo sempre, como homem
justo que c, marechal gene-
ral Justo, por justiça...

E assim vae-se vivendo co-
mo Deus é servido.

Confere. Toque o troly c
viva a imbira 1

ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE EXCURSÕES E TURISMOS offerecerá, ter-
ça-feira, ás 16,30 horas, na sua séde, no 26." andar do Prédio Marti-

nelli, um chá em homenagem á grande actriz DINA THEREZA.
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O "CALOTE", moeda official de alguns
emprezarios theatraes

A respeito de uma nota publicada em nossa "Secção Livre"
de hontem, sob o titulo acima, procurou-nos, hontem, o sr.
Plinio Silveira Mendes, empresário da Companhia de Revistas
Modernas quc acaba de dar . espectaculos no Theatro Guiirany,
em Santos, para declarar-nos o seguinte:

«l.o) _ Não é verdade que tenham regressado daquclla ei-
dade alguns artistas do citado conjuneto, por não conseguirem
receber o pagamento da ultima quinzena, pois si dc fado, dois
elementos da Companhia se negaram a participar do espectaculo
extra annunciado para segunda feira, em homenagem ao Clube
dos Capacetes de Santos, um, o sr. Arnaldo Lima, allegando quc
o seu contracto terminara domingo, e o outro, ;. bailarina Pola
Leste, por motivos dc ordem particular, o restante do elenco
voltou na terça feira, cm perfeita ordem e, como aquelles an-
tigos contrnetados, si não com todos os seus vencimentos re-
cebidos, pelo menos com o sufficiente para aguardarem os ne-
gocios futuros da Companhia, dc que já tinham sido avisados
em tabeliã.

2.o) — Não é costume do empresário citado prejudicar os
seus contractados, deixando dc pagal-os, do que e prova evidente
o facto de em recente temporada, com companhia que leve outra
denominação, todos elles haverem recebido seus ordenados, não
em dia, mas até adiantadamente; si desta vez a empresa está
atrazada com os seus pagamentos — c isto c facto banalissimo
no theatro, em toda a parte, acontecendo, ás vezes, até, com
empresas fortíssimas, — não quer dizei- que vá ella deixar de
satisfazer os seus compromissos, que não cumpriu até agora
unicamente por estarem lhe correndo mal os negócios, do que
não deve ter duvida nenhum dos contractados: tanto mais que"a segunda quinzena, a que allude a nota cm questão, a Com-
panhia esteve, como é notório, 4 dias parada poi falta de tltea-
tro, o que, no entanto, não tem servido de pretexto á empresa
para procurar accordos, que seriam justíssimos e é muito com-
nitim cm casos idênticos, no sentido de pagar apenas a metade
desses dias ou não pagar nada, como ainda seria perfeitamentecabível.

A Empresa Theatral Brasileira, do sr. Plínio S. Mendes, põe
á disposição de quem interessar os documentos de Caixa c ou-
tros de sua escripturação, que podem ser procurados nesta rc-
dacção, com o sr. Aristides De ..asile, desde que haja aviso com
a antecedência precisa."

Por um dever dc ethica jornalística publicamos, na inte-
gra, as declarações do sr. Plinio Silveira Mendes, O que não nos
inhibe de publicar, nesta mesma secção, qualquer refutação por
parte dos interessados da parte contraria.

JEAN COCQUELIN

WS QUE TENDES A FACULDADE DE VÊR, DAE UM
0BUL0A0S CEGOS í

0 que se passou na ultima reunião de directoria conjuncla
Bealizou-sc, honlem, na sede

.social desta Associação, á ma
Cajuru, 115, Belém, mais uma re-
união da Directoria, presidida
pelo .sr. prof. João Penteado, se-
cretariadá pelos srs. dr. J.
Gíiwronski e Manoel Cavalheiro
de Faria, respectivamente l.o e
2.o secretários. Lida a acta da
sessão anterior, foi a mesma
aprovada, sem discusão. Passan-
do-se em seguida ao Expediente,
que constou da leitura dos se-
guintes papeis; Balancete do
Caixa do l.o Núcleo Profissional
do Cegos, com séde nesta Capital,
referente ao mez de agosto p.
p., aceusando uma receita de rs.
14:2818300 c um saldo para se-
lembro de rs. 3:8778300; e o lm-
lancete do Razão, tambem refe-
renle ao mez dc agosto p. p
apresentando um movimento dc
rs. 103:9398300; idem do 2.o Nu-
cleo Profissional de Cegos, com
séde em Santos, aceusando um
movimento de rs. 5:0898000 e um
saldo para setembro de rs
2.7318700, os quaes foram remet-
tidos á Commissâo de Finanças
para emittir sobre os mesmos
pareceres; um officio da Recebe-
doria de Rendas do Ministério
da Fazenda, instruindo a admi
nistração social sobre'isenção dc
impostos, que foi á Commissâo
Technica de Conimercto e Imliis-
Iria, para os devidos fins; mais
oitenta e cinco propostas de no-
vos sócios, sendo 00 par ao 2.0
Núcleo c vinte e cinoo para o
l.o, que foram acceitas e aprova-
das. Correspondência expedida;
cartas aos srs, José Cortes c V.
Bonomo, fornecedores da Asso-

0 Japão não reduzirá os
seus armamentos navaes

TOKIO. 27. (H). — O estado-maior
da Marinha acaba de receber verdadel-
ro direito de veto contra toda e qual-
qupr reducçáo dos armamentos navaes

As novas regulamentações hoje offi-
clalmente annuncladas o publlcrdas na
prevlsfio da Conferência Naval do 1935,
extendom, de facto, os poderes do com-
mando naval "a todos os problemas da
defesa nacional" e lho diío assim, lm-
pUcltamente, Inteira autoridade para
evitar a execução do qualquer even-
tual accordo sobre a reducçáo dos ori •
ditos 6, marinha militar.

ciação comtnuriicando resoluções
ncautelnlorias sobre fornecimen-
tos tomadas pela direcção fecn-
nica; um requerimento ao sr.
prefeito da Cidade dc São Paulo,
solicitando certos favores em
prol do desenvolvimento da acti-
vidade profissional dos cegos am-
parados pela Associação. Passan-
do-se, em seguida, á Ordem do
Dia, que constou do exame dc
contas autorização de pagamentos
na importância de rs. 1:2348100,
e da relação official sobre o an-
darnenlo dos negócios sociacs do
2.o Núcleo em Santos, que sc no-
Ia o adiantamento dos cegos alli
internados e da expansão quc tem
ultimamctne tomado o trabalho
de empa Inação tle moveis, c con-
fecção de escovas e vassouras de
cabello nos quaes estão tomando
parte com excellentes vantagens,
as moças cegas que até ha pou-
co só se occiipavam de serviços
domésticos pouco lucrativos. Fa-
lando sobre a solennidade oom-
memorativa da data da fundação
daquelle Nucleo, o sr. presidente
declara a sua satisfação, apresen-
lando aos cegos as suas effusivas

Merccclcs Simone, uma das
cantoras mais notáveis de

Buenos Aires, acaba de
chegar ao Rio
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Conforme noticiamos em primeira
mio no Brasil, acaba dc chegar no
Elo do Janeiro, ondo foi contractiida
pela empresa Casino da Urca. a con-
sagrada cantora do tangos argentinos
Mercedes Simone.

Meu da primavera. Mez em quc a natureza ioda se veste com. o.
mais bcllos trajes e se modifica inteira para dar ao mundo os fruetos
das crcaç.õe.s do Omnipotcnte!

Para nós dois quc nos amamos, minha querida companheira, Se-
tembro representa muita coisa. Eu e tu nascemos nesse mes tão lindo,
E tú completas hoje mais um anno de vida.

Entretanto, cu não te farei of feria alguma, nem le darei os classi-
cos parabéns do costume. Porque, si Setembro r. bom para. ti, porque vi.
veste mais um anno, Setembro 6 ruim para mim, porque é um anno de
menos quc temos a viver juntos. Cada primavera que passa, approxl
ma-nas mais do lumulo, pondo-nos mais velhos.

Portanto, eu nada te desejarei, nenhum voto dc felicidade te farei
neste dia, porque, o que mais desejo e o que me tornará mais feliz, .
saber 171/c tú, minha querida companheira, viverds muito ainda, pare
mim, sempre amorosa, nova e alegre, como uma criança travessa,

E por saber que isso c impossível, eu fico muito triste e, odeio muito
este moe, quando penso quc talvez esteja próximo o nosso ultimo Se-
tembro. — ORLANDO GONÇALVES.

• ? *

Publicando o lindo canto de. amor quc esta chronica encerra, a elle
me associo dc pleno coração, feliz por saber jclizes duas criaturas a
quem sinceramente estimo. — ABEL CASTILHO.

Horóscopo
Os homens nascidos no dia de hoje

s(io péssimos trabalhadores, porem
boridOBOB e meigos maridos. Devem
cuidar da aua inslrucçilo espiritual,
sem o que Jamais vcnccr.o os dias
penoso., de amanha.

As mulheres sSo amigas da commo-
didado c do luxo. Farfto optnaoa ra-
samentos sl procurarem os, seus esposos
entro o.s homens nascidos dc 21 a 27
dc outubro e de 11 a 13 dc maio,

Anniversarios

RECITAL MARGARIDA MAX.MARCEL KLASS
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O festival de Dulcina
no Colyseu

.Será na nolto de segunda-feira pro-
xima, 110 amplo theatro do largo do
Arouche, o lestlval artístico da que-
rida "estrella" da comedia nacional, _ra
Dulcina Moraes.

Como sc sabe, ncs..a noite a compa-
nhia offerecerá as duos únicas repre-
senta_.es da encantadora comedia da
Oduvaldo Vianna — "Manhãs da Sol".
Dulcina encarregar-sc-A do papel da
chorona "tílnhá", o que, som duvida,
lhe vae valer mais um suecesso. to-
mando ainda parte ua peca a dlstin-
cia comediante sra. Ablgail Maia c 03
adores Sebastião Arruda, Luiz Forti-
110 o Palmolrlm Silva, vindo este ultl-
mo expressamente do Rio para tal
fim.

Como "fim do festa", Dulclna can-
tara ainda novos tangos dc suecesso,
acompanhada pela Orchestra Sampayo-
Leal.

O PHOTOGRAPHO DA ELITE
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Manoel Durães realiza sua
festa terça-feira próxima

Manoel Duráes, um dos optlmos elo-
mentos com quo conta a comedia bra-
slleira marcou para a nolto do terça-
íeira próxima, no theatro Colyseu. a
realiza.5o da sua festa artística. Nos-
sa noite, a Companhia do quo ello 6
uma das principaes figuras, represen-
tara a linda o alegre comedia — "Aí
solteironas do3 chapéus verdes".

Cayres do Brltto. secretario da brl-
lhantc redacção do "Diário da Noite"
c tuna das figuras mais distlnctas tia
Imprensa paulista, com a senhor!..,
Yolanda Amaral, tambem funcclonarla
do "Diário da Noite" e filha do poeta.
Amadeu Amaral, já íallecido, e da
exma. sra. d. Ercilla Vaz Amaral,

A cerimonia nupclal, reveatlu-xe dd
grando pompa, com a presença do
grande numero de amigos, pessoas da
família, collega.. do redacçAo e ou'.roa
elementos da nossa melhor sociedade.

Serviram como testemunhas do noivo
no civil os drs. Marinho Rosa e Sai-
vador Plza Filho e paranyrnpharam .*.
cerimonia religiosa o ar, Jon.s Amv
ral e d. Maria Amaral. Foram -m.1.1-
nhos da senhorita yolanda Amaral r.e,
religioso o dr. Oswaldo Chatea.ubriatid
e d. Nizlnha. Amaral; como testem.-
nhas no acto civil, a senhorita Ali .9
Isnard e ar. Nelson Cayres de Brito.

Festas e bailes

Mais 4 dias de "Amor.

no Colyseu
Tendo a Companhia de Comedia Dul-

cina-Dur&cs o numero de seus espe-
ctaculos limitados até á noite de ter-
ça-feira próxima, no Colyseu, por for-
ça de contracto, a grando peça"Amor...", de Oduvaldo Vianna per-
manecerâ cm scena, portanto, mala
quatro dias apenas, isto ó, deixará o
cartaz na noite do domingo.

Sociedade Pró Arte Moderna
SPAM

Realiza-se hoje, ás 21 horas, na séde
da SPAM, á Praça da Republica, 44,
5." andar, a annunciada conferência do
professor Abel Humbcrt, sobro o the-
ma — "Quclquea sitos pittoresques de
ia Gréce et quelques conalderatlns aur
.'ame Creque". No curso da palestra
serão feitas projecçõe. luminosas •
lustrai ivas das diversas passagens.

Companhia Weiss-Vignoli

O recital Margarida Max — Mareei
Klass Jã vae sondo o asumpto predi-
lecto dc quasi todas as palestras, cm
uma promessa feliz para a nossa so-
ciedade.

Aliás, nada mais justo. E Isso porque
esse programma dcbôa musica a duas
vozes, deve marcar mesmo um momen-
to dc intensa satisfação aos seus ou-
vintes, proporclonando-lhes a opportu-

nidade de um pouco dc legitima arto
sonora cm um ambiente requintado.

Desse modo.é dc esperar quo o Thea-
tro SanfAnna, na noite de 5 de ou-
tubro vindouro, seja pequeno para
conter todos os admiradores da gran-
de artista Margarida Max, cuja vóz üe
soprano lyrico constitue uma precio-
sa raridade, c de Mareei Klass, o ap-
plaudido tenor europeu, ja conhecido
entre nós.

Homenagem a Gastão Worms
sao as seguintes es pessoas quo Já

adherlram 4 homenagem a ser pres-
tada por um grupo do amigos o ad-

congratulações pelo bom «xiloj
de suas convincentes demonstra- «•*¦ ¦»* •
ções de valor e utilidade, uma
Instituição coordenadora dos es-
forços dos cegos de boa vontade.
Falia em seguida o sr. Francisco
Grisolia, thesoureiro da Associa-
ção, participando da honrosa vi-
.ila quc fez á sédc do l.o Núcleo
as cxmas. sras. d. Magdalena
Camppi e sua filha, deixando cm

segunda-feira próxima, no restaurant
Heldelberg, & rua Xavier do Tollcdo,
8 (Palacete Aranha):

Prof. Alexandre Alburquerque, pin-
tores Lopes Lefto, pela Sociedade de
Bellas Artes, Tullo Mugnalna, Paulo
do Valle Junior, Joáo dei Nero, B. J.
Toblas, Bernardino Souza, Hcnrlquo
Manzo, Alfredo Volpe, Henrique Zuca,

livro próprio as suas impressões' Roque Del chiaro, j. n. Rodrigues,
e no "Livro dc Ouro" um donati ignacio Martius, Roque Domingo, cid
VO de 1 conto c quinhentos mil! Wasth Rodrigues, Amadeu Mlchllo,

Pedro Corona e Virgílio Maurício;
esculptures: José Cuce. Vicente La-
roca, Jofto Baptista Perrt e Joaquim
Figueira,; archltetos: M, da SUva Ne-
ves o Juarez Fagundes; escriptor Ro-
cha Ferreira e Jornalistas: Mozart
Firmeza, Odilon Negrão, César Rivelll,
Tlburclo Gonçalves Filho, Aristides do
Baslles e Ricardo Romato.

A lista de adhesões acha-se na por-
tarla do Hotel Carlston, á rua L. Ba-
daró, 26, bem como outra na Socleda-
de do Bellas Artes, & rua lt de Agosto,
39.

reis, mandando o sr. presidente
c[iio sc officie aquella dama,
agradecendo. Diz, mais que a lis-
ta emitida para a compra de um
radio para uso exclusivo dos cé-
•jos, já attingiu a importância de
rs. 1208000; e que recebeu dos
cobradores cegos, referente a co-
branca do corrente mez, a quan-
tia de rs. 1 :G77$700.

Não havendo nada mais a tra-
tar, o sr, presidente encerra a
sessão marcando outra para o dia
3 do mez enlrante,

Dina Thereza, estréa hoje no
Odeon, Sala Azul

Dina, a formosa Dina, a seduetora
Dina Thereza, que emocionou o pu-
blico paulista na sua maravilhosa ín-
terpretação de "A Severa", chegou
hontem, devendo apresentar-se aos
.seus admiradores hoje, 110 palco do
Odeon, Sala Azul. A colônia portu-
gueza fica devendo á Empresa Serra-
flor esse grando prazer, o de ver em
toda a sua estonteante belleza a ea-

i trolla" mais brilhante do mundo cl-
uema lograplilco portuguez.

Procopio de novo, deante do

publico de S. Paulo
O grande publico de Sáo Paulo vae

ter hoje uma noite sensacional, com
o Inicio da temporada do grande Pro-
copio, 110 Boa Vista.

As temporadas do maior actor do
Brasil fazem falta & cidade, cujos
meios culturacs, sociaes o mundanos
fazem o seu ponto predllecto de re-
união nos seus admiráveis espectacu-
los, nüo só pelo prazer de ouvir as
formidáveis comédias que constituem
habitualmente o repertório, como pela
alegria de estar em contacto com Pro-
copio, o1 grande amigo desta terra,
quo sempre o recebeu do braços aber-
tos.

A estréa de hoje será feita coni a
nova comedia do jovem escriptor EU-
rico Silva, intitulada "Penso Alto",
que, pela novidade do assumpto, per-
feição da technica o audácia das
Idéas, mereceu a mais expressiva con-
sagração do publico e da Imprensa'o Rio.,

Mudando da cartaz tres vezes por
semana, a Companhia Wels-Vignoli, o
excellente conjuneto de operetas quo
vem actuando com o maior sueceaso
no Casino Antarctica, apresentará hoje
em primeira representação nesta tem-
porada, a Immortal opereta de Franz
Lehar — "Eva". Dentre todas as ope-
retas do repertório antigo e dc sabor
acentuadamente viennense, Indlscutl-
vclmente, é esta, a de maior agrado
do publico, Nesta opereta, Clara Weiss,
a brilhante soprano, tem uma da.,
suu.. creaçõos mais felizes. Olga Vi-
gnoli, a sempre querida "soubrette"
do conjuneto, nos apresentará mais
uma das suas innegualavels creaçõos.
Rc-nato Tignani terá a seu cargo a
parto cômica a que, naturalmente, da-
rá uma interpretação irreprehenslvcl.
Luigi Palmieri nos dará, como sem-
pre, um optimo desempenho á parte
dc canto. Os demais artistas contrl-
bulram para a harmonia do conjuneto.

— Amanhíl, novamente "'''¦•""

FAZEM ANNOS HOJE:
Os senhores — Dr. Altino Arantes,

dr, Antônio do Moraes Barros, dr.
O.-walrto Augusto Pinto, dr. Gilberto
Vldlgal, dr. Armando de Arruda Pe-
reira. cel. Joaquim Alves Corrêa,
Mamede Francisco do. Coatn, José An-
tonio Caplstran., Miguel Cândido de
Mello, ,Jo_. Antônio Pereira, Jo5o Ba-
pllsta de Oliveira, Juvencio Toledo Fl-
lho, Alberto Slmõei Moreira, Nelson
Carneiro Braga Narciso de Almeida,
Paulo da Cunha Alves, João Baptista
dc Campos, Manoel Faustlno Corrêa,
Francisco Pallcelll Teto.

As senhoras — D. Jurema Junquel-
ra Duarte, esposa do sr. Hcrmtnln
Duarte; d. Leonor Strauss, esposa do
rir. J. Strauss; d Alice de Camargo,
esposa do sr. Llclnlo Camnrgo: d.
Alice Caldas, espora do sr. Corlolano
Caldas: d. Ma_dalena da Silva, esposa
do sr. Alberto de Almeida; d. Mnr-
tlia Ribeiro, esposa do dr. Abraão Ri
beiro: d. Maria Amélia do Almeida
Eça. esposa do er. Almeida Eça; d.
Maria Gonçalves do Nascimento, es-
posa do sr. Domingos Alberto do Nas-
cimento; d. Florlnda C. Motta, espo-
sa do sr. Llclnlo Motta; d. Hortencln
Lisboa, esposa dn sr. Manoel Vicente
Lisboa: d. Maria da Cunha'Luz. es-
posa rio major J0S0 Luz; ri. Elisa de
Oliveira, esposa do sr. Domingos de
Oliveira; d. Clelln Chaves Fontes, cs-
posa do sr. Mario Fontes; d. Benedlcta
Paes rio Oliveira esposa do sr. José
Epaminondafl de Oliveira; d. Elvlra
Z. Orlando, esposa do sr. Serafim Or-
lando.

As senhoritas — Yolanda. filha do
sr. Paschoal Caputo; Maria Elisa, filha
do ar. Antônio Custodio do Amaral;
íris, filha do or Braz Foglanlnt; Dl-
loca, ÍUhB do sr. Arthur Tollo; Anto-
nletta, filha do ar. Miguel Trtanlnl;
Jandyra, filha do sr. Bento Ramos;
Alice, filha do sr Carmlndo Rodrl-
gue.. ria Silva; Anna, filha do sr. NI-
colau Ancona Lopc..

Os Jovens — Marina, filha do dr.
Carlos Mendes Leite; Tabajara. filha
do sr. Alexandre M dc Oliveira: lo-
sé, filho rio dr Adolpho Mello; Bene-
dlcto, filho do sr. José E. de OUvel-
ra. íunccionarlo dn Faculdade de DI-
rcito.

Senhorita MATALDA SFX.NA
Transcorre hoje a data natallcia da

graciosa Benhorlta Mafalda Sprn_. A
joven anniversarlánte quo é po-_ui-
dora de um vasto numero do amlsi-
des receberá hoje, em virtude da grata
ephemerldo, muitas festas por parte
dos seus incontáveis admiradores.

JÚLIO PETTINATI
—Faz annos hoje o distlncto joven

sr. Jullo Pettlnatl commerclantc nesta
praça, socio da firma "Agencia Pettl-
natl" de Francisco Pettlnatl & Cia.
Lltda., e socio Gerente da firma Jullo
Pettlnatl & Cia., escrlptorio dc re-

presentações de productos pharmacou-
ticos Naclonaes c Extrangeiros.

O PHOTOGRAPHO PREFERIDO

C E R R I
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A. A. S. PAULO
Organizado por um grupo de socio.

da A. A. S5o Paulo, reallzar-se-á nn
próximo dia 8 de outubro, um conve.«
cote em Santos.

"MUS KODU"
A "Mus Kodu", Sociedade Es.honla-

na de Beneficência e Instrucção, ronll-
za no dia 30 do corrente, ás 21 hora*,
um baile á ma Conde Sarzedas, 26.

S. PAULO TENNIS
Está despcrta.i do grande Interesse nn

seio da sociedade paulista o grande"Baile da Primavera" que o Bio Pau-
lo Tennis promove sabbado próximo
em beneficio da AssoclaçAo do_ Sana-
torlos Populares de Campos do Jor-
dio.

Os grandes serviços prestados á col*
lectlvldade por esse novel Instituição,
que Já tem 25 doentes hospitalizados,
e o brilho tradlconal rios bailes orga-
nlzndos pelo Sáo Paulo Tennis, Justlíl-
cam plenamente esse Interesse e fazem
prever para essa bella festa de carl-
dade, um exlto completo.

Os convites a pessoas extranhas no
quadro .oclal poderio ser obtidos, me-
diante apresentação de um socio, na
séde, á rua Pedroso 55.

LIGA ACADÊMICA
Proseguem com grande animação oi

preparativos para o vesperal dansante
que a Llpa Acadêmica p.omo.erá 1.0
próximo dia l.o de outubro, das 13
ás 23 horas, no Palácio Teçaynuaba.

Os convites devtráo ser procurndoi
na séde -social, dlunament?, dos 14 ns
18 c das 20 as 22 horas.

Aos sócios servirá do Ingresso o ra-
clbo deste mez;.

BATLE DE PRIMAVERA
"O "Centro 2 de Agosto' orgâo das

alumnaa da Escola Normal (Instituto
Caetano cie Campos), no objectivo dc
commemorar a entrada da primavera
far. realizar no próximo dia 30, «»
satf.o do "Centro do ProfessoraM
Pau _tí" um suinptuoso oaile.

Dado aos grandes preparativos, cm
qu. se vem empenhando as norm.us-
tas é de se esperar quo o annunciado
fe-tival-dansame, alcance o maior ?nc-
Cffcso requlntando-se em animo c ele-
gancia,

ús convites podem ser pro.un.oi
no "Centro de Cultura Normal", iu
E.cola Normal da Praça da Repu-
blica.

Casamentos

"Eva"

Concerto pela banda da
Força Publica no Jardim

da Luz

O protogr.pbo dos enlacei
importantes c

C E R R I
PRAÇA PATRIARCHA, 8

andar Pbone 2-4349

Enlaoo AMARAL - CATRES DB
BRITTO

Teve lugar, honlem, ás 13 horas, o
enlace matrimonial do sr. dr. Nabor

MOVIMENTO
SYNDICAL

A banda completa da Força Publica
executará hoje, das 19 ás 21 horas, no
Jardim da Luz um concerto que obe-
decerá ao seguinte programma:

l.a parto — O. NlcolaJ — Le Vlspe
Comarl di Wlnrisor — Symphonla;
Waldteufol — Mon rôvo — Valsa; C,
Gomes — Guarany — Phantascla.

2.a parto — Verdi — Otello — Sunto
atto IV; De Resch — Amor discreto —
Gaveta; Verdi — Traviata — 3.0 acto;
C. Tcll. — Sonha Imperial — Marcha.

UNIÃO DOS TRABALHADORES DA
LIGHT

Está marcada para amanhã, ás 20 ho-
ras, no salSo das Classes Laboriosas,
á rua do Carmo, 25, uma assemblea
promovida pela Unifto dos Trabalhado-
res da Llght.

Nessa reunião será discutido o acto
n. 515, rio prefeito da Capital, quo
regulamenta o trabalho dos condueto-
res.

ALFAIATARIA
DA E'P0CA

Confecção esmerado — Não sc
teme concorrência

OS MENORES PREÇOS
 POSSIVEIS 

RUA 11 DE AGOSTO, 46
— S. PAULO —-

Pedem noticias do volun-
tarío João Baptista

dos Reis
Ferido a 7 de agosto, em Blauor, du-

rante o movimento constituclonallsta,
o voluntário João Baptista dos Rela,
íunccionarlo , do Banco Commercial,
onde era conhecido pelo seu ultimo
nome, entre os camaradas, desappa-
receu, não tendo sido obtidas outra,
noticias a seu respeito.

A família pedo aos 6ous companhel.
ros do Batalhão Voluntários de Pira-
tlnlnga ou a quem souber algo a seu
respeito, que transmitia as Informa-
ções á FederaçSo dos Voluntários de
S. Paulo, em sua séde, a rua Quintino
Bocayuva. 54, l.o andar, salas 113 o
117.

CORREIO DE S. PAULO
Propriedade da

Emp. "Correio de S. ^aulo"
Ltd.

Direetor: LELL1S VIEIHA
Gerente: RENATO PAUN1

Kedacção e Administração:
Rua Libero Badaró. /:. sob.
lei. 1J-2.ÍU-. - Caixa fus-
tal 2749 - End. teleg. --
"Corspaulo".

A Direcção do "Correio dn
S. Paulo" não se responsabilJ"
za pelos conceilos eitultitlos
pelos colluboradores que tem
ampla liberdade em seus arti-
gus assignados.

1'oda correspondência cora-
mercial deve ser dirigida a
Gerencia.

ASS1GNATURAS
Anno  4US01I0
Semestre .... 25Í0110
AGENTES EM 1'UUU ü

ESTADO
Succurbal nu Rio: — Ave-

nida Kio Branco Ul, 7.o au-
dar, sala 11.

Directores: RAPHAEL DE
UOLLANDA e JOSÉ' LOFbÜ
E VEIGA^EXPEDIENTE

Solicitamos aos nossos
annunciantes a fineza de
só effectuarem a liquida»
ção de suas facturas com
o nosso cobrador autori-
sado, do qual deverão
exigir a prova de identl-
dade.

I
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Direcção rie VIRGÍLIO MAURÍCIO

S50 P horas da manha. Deixo o
hotel, A cidade ainela dorme. D aorano
dos primeiros dias dc outomno. Um
outomno filo, do arvores amarellecl-
ri.-,?, eom vagas recordações ele verde,
t?< troncos riscam-se cm negro no
fundo cinzento quo o nevoeiro torna
carregado. Aa casas velo surgindo com
o:- primeiros raios do sol...

Na estação elo São Bento o movi-
monto é o mesmo de Iodos os dias.
Cruzam estudantes com suas capas
pretas, 0 ambiento 6 barulhe nio o eles-
Igual, rouco depois salto no comboio
linha fio Minho. A paisagem anlinii-n»
r,,-ni a luz clara Uo sol. Oa quadros
f.uccedcm-iie. As arvores ao sopro elo
.ento, elenpcm-so de sua folhagem
ivermclhaela, O cliüo tmnsloriua-se. om

lipete ele vario» tons.
As estrados, muito.brancas, rasgam

aa pedreiras o em caracóos serpen-
iam os montes o acompanham o»

;•'¦¦-. Chego ei Villa Nova dc Famall*
r.so e> visito seus arredores. Todo o
nteresse reside om SSo Miguel de

Seide onde se encoiitru, i-cstuurada,
a casa ele Camilo Castcllo Branco.
Uma vivência medíocre, rústica, sem
interesse apparcnto. Um lugar onde
..ir recorda. Um templo ondu viveu,
em simplicidade e egoísmo, c. autor
<i<> "Amor de perdição". A vida dc
Camilo Castcllo Branco devia ter sido
norteada pclo amor — e o amor íol
unem mais ae afastou do romancista;
amor-indulgcncla, amor - abnegação,
omor-bomladc, amor-amor'

Camilo Castcllo Branco f"i um es-
üie.te perpetuo a martyrlzar a naly-
rlear a todos. Foi amargo e cruel.
O mestre de tantas obras primas não
sabia perdoar. Sorria escondendo
uma lamina. Suas critica? cortavam
como o inumano. Para as chagas
abertos nâo encontrava balsomo a
dcatrizal-as. Sua penna feria como
ne íõra um cscalpello, A's vezes se-
ria .Hiato, mas quasi sempre contem-
dente. Ao chegar ao seu museu, vendo
o revendo seus livros, o ambiente cm
que trabalhou, oa objectos que lho
foram familiares, tive a nítida im-
pressão do que teria sido a vicia do
artista. Só! Num ermo esquecido,
com difficcis comimuiicaçõcs. Isolado
do mundo c de todos. Sua obra sol-
"rou a Influencia elo meie.. As acções
que praticou sáo lillias do terrível c
tctrir.o elecór cm que. viveu, Mas
coube realizar uma obra — eterna
no seu pedestal e grandiosa na In-
ctura, I^o Museu Camilo Castello
Branco admiram-so ao lado de sua

DO ORPHEÀO PORTUGAL

obra, om conjuneto, lembranças pra*
ciosas, objectos que lhe pertenceram,
tudo emíiiii que, em rcalidntlc, era
seu horizonte. Alguns dos volumes,
de sua sala dn trabalho, sfio preciosos
pclo que coniòm como aniiotasõca e

Quasi todos os livros sAo eolgadOS
ile notas. Sobre Zòlo, fi propósito ela
"A Obra", deixou Camilo, a seguinte
apreciação:

— "Este livro i a clava d* Horeu*

íjaut<\mm»*a**m,W va,Taima,-mrnammii*a»*mi.mmm .»......»»l l—«»¦ w-M'-»»
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A rasa onde viveu c morreu Cumulo Castello Branco, em

Sáo Miguel de Scide
e:omo syntliese. Vejamos o que escru-
veu, nas paginas d'"A Heliquia", de
Eçn do Queiroz, como juizo critico:

"Tirante as doscripçBes topógra-
pliic.s de alguns pontos ela 1'aloatllia
— dlcerlo exageradas por tintas lie-
ticias — c.-!tc livro, como romance, í
uma "pochade", em que todos os cn-
racteros são caricaturas o armadilhas
ãs gargalhadas da baixa comedia, Oi
plagiatos são freqüentes".

les cm fc.riiv. de masaada.
t.i-o quando estava a morrer.
Koi bom para não levar ciente mun-

do saudades da moderna literatura"isto faz vontade da morrer", .llrla
Herculano se olle lessa a obra ! --
lcj-fj-86."

E assim existem numerosos estudos.
oscrlptos, pela mão do lnalgné ver-
nocullsta, nos livro» que lhe foram

BRASIL-PORTUGAL
CORREIO DE S. PAULO dará, á 15 de novembro,

unia edição extraordinária consagrada a Portugal c Brasil.
A secção porlugueza couta, para esle numero, com

a cpllaboração das figuras mais eminentes (Ias letras por-luguezas e brasileiras.;

p--.«rTO-^íKVT«r-^o«»r,-*3»nr»»J4=artflí

A senhorlta Colina Motta, torcedora
dn Orplicao Portugal, c parle lute-
grante do seu corpo cornl, é uma das
mais singulares expressões da novel or-
ganizaç&o artística. Dotada de raros
dotes de lntelllgcncla, faz parte dc
nessa sociedade, ondo 6 multo estl-
asada,

¦- ¦ ¦¦i'—»

O CASO DO "DIÁRIO

PORTUGUEZ"
COMO V EMBAIXADA DE POK-

TUGAL RECEBEU A NOTA OA
POLICIA CIVIL DO RIO
A Imprensa carioca publicou a

Seguinte nota, que a Embaixada
de Portugal, no Rio de Janeiro,
enviou para ser divulgada:"A directoria geral de publlcl-
dado da Policia do Districto Fe-
deral communicou á embaixada dc
Portugal a suspensão, por tempo
indeterminado, de um periódico
que ar. intitula "Diário Portuguez"

' se diz dirigido por um cidadão
portuguez por mo';ivos constantes
Ha nota da mesma directoria c ja
divulgados pela imprensa.

Bata embaixada declara só ago-
ra ter I ornado conhecimento dos
lermos cio artigo em que o Jornal,
ora suspenso, pretendia, contra as
darás c inequívocas afíivmações
d« •¦;. exa, o ministro das Re-
lações Exteriores p. contra o pro-
Prio o manifesto contendo do tra-
tado de commercio recentemente
concluído entre Portugal c Brasil,
tesvlvtuar as intenções do governobrasileiro .- interpretar, maliciosa-
mente, as reciprocas garantias con-
cedidas dentro de um espirito do
toais franco c leal entendimento.

Nesses termos a embaixada de
Portugal apressa-se n desautorizar
' repudiar a attitude do "Diário
Portuguez, muito especialmente,ii" partu em que é posta em duvida
a intenção expressa, inílludivei e

Ultimas noticias de Porfuga
SERVIÇO ESPECIAL DO "CORREIO DE S, PAULO"

0 SR, BAIAZAR OVACIONADO j\0
SAHIR J)0 CINEMA

LISBOA. 27 - A Imprensa ele Li.i-
liou publica, eom toilu destaque, a
presença do sr. Oliveira Salazar, nil*
nistro dan Finanças o preaidonte elo
Conselho, segundo Iníormações vindas
do Caramulo, no cinema ele Toinlcla,

O sr. Salazar estava acompanhado
do ar. Joronymo Lacerda, c ao Bohlr
da sessão cliiematographica, foi ova-
cionkdo nela multidão.

MELHORAMENTOS PARA POVOA
DE VARZim

LISBOA, 27. — O ucto elo governo
ter autorizado a Câmara Municipal do
Povoa dc Vorzim a contráhlr um cm-
prestlmo do Ires mil contos, ,-i Caixa
Gorai de Depósitos, destinados a me-
lhoramcntos locaec, clispertou geral
enthusiasmo,

O SECRETARIO GERAL DE PRO-
PAGANDA OFriOIAX.

LISBOA, 27. - Será Installado offl-
clalmóntc, a 1 dc outubro, o secreta*
rlado do propaganda junto ao Minis-
tcrlo, E' director o sr. Antônio Ferro,
o jyruzEU de arte conteiyd?o.

RANEA
LISBOA, 27. — Revesti u-so do des-

usado brilho a reabertura elo Museu
ele. Arte Contemporânea, que passou
por importantes reformas.

O pintor Sousa Lopes, seu diroctor,
recebeu innunieros cumprimentos,

A PRODUCÇÃO DO VINHO
LISBOA, 27. — Reglstra-sc o aug-

mento ela produuçáo do vinho, esto

UM BAILE DE GALA
Commemorando a clat ada im-

plantação do regime republicano,
que passa a 5 de outubro proxl-
mo, o Clube Portuguez oflcrec. à,
cm sua séde social, um baile a ri-
gor. Esta reunião terá logar a 7
de outubro.

62.o anniversario da fun-
dação da Loja Maçònica

"Amizade"
Commemorando a passagem elo 62.o

anniversario da chamada lei elo "Ven-
tre Livre", a Loja Maconlca "Amlza-
rie", realiza hoje, as 21 horas, em suu
scide, á rua Taballngucra, .'17-A, uma
sessão magna. <?or essa occuslAo o prof.
Spencer Vampré fará, unia conferência
sobre "Os novos rumos soclncs c que
papel uelles dove caber A Maçonarla
Brasileira". Km seguida, o pianista
Alonuo Annlbal da Fonseca executara
escolhido programma do musica.

solenncmente proclamada pelo re-
presentante autorizado do governo
brasileiro, attribuindo ao referido
tratado de commercio uma slgnl-
ficação "transoendente", conside-
ral-o um instrumento destinado
a "consolidar, no campo pratico.
a tradicional união entre or, dois
noves"v

Rio, 26 de setembro ele 1033."

anno, A colheita fo! abundante e cx-
cellento como qualidade d0 dueto.
VERMOU, TEM UMA NOVA ESCOLA

LISBOA, 27. — Informam dc Ver-
moll que foi Inaugurada, com a pre.-
sença tto governador civil do Leiria e
autoridades municipaes, um grupo es-
colur destinado aos dois sexos.

Toda a localidade está em festa por
muls esso importante melhoramento,

O "INTANTE D. HENRIQUE"
LISBOA, 27, — A marinha, em ho-

monagem á memória elo Infante D.
Henrique, que foi um elos maiores
propulsores da marinha portugueza,
resolveu dar ao novo "aviso", cuja
construcctto vae ser iniciada dentro
ele poucos dias, o nome de "Infante
D. Henrique".

0 material para a consti ucçào ja sc
encontra no Arsenal do Marinha,

CAÇA INESPERADA
LISBOA, 27. — No districto de Bra-

ga, em Vlnhacs o sr. Antônio Augus-
to Rodrigues, conhecido lavrador c
proprietário, encontrou numa sua pro-
prlotladc um enorme Javal! acompa-
nhado dc uma cria, tendo conseguido
apanhal-os.
GRIMANCELOS E MONTE rtÜDONDl)

DOTADAS DE NOVAS ESCOLAS
LISBOA, 27. — As localidades de

Monto Redondo c Qrlmancòlos foram
clotnelas do novas escolas primarias,
cuja InaguraçSo se verificou hontem.
UMA AGGRESSAO MISTERIOSA EM

1'ARIS
LISBOA, 27. — Telegrapham de Pa-

ris que o portuguez. Floreutlno Alvo»
tol alacado, ao sithlr do seu domicilio,
por dois Indivíduos desconhecidos, quefugiram npós o deixar estendido A
temi, gravemente ferido,
O EMBAIXADOR GUERRA DUVAL £
A COLÔNIA BRASILEIRA DE LISBOA

LISBOA, 27. - o embaixador brasl-
leiro er. Guerra Duvnl, dará na proxl*ma semana, uma recepção a colônia
brasileira de Lisboa, no palácio cia
limbalxiida.
GRANDE AINDA, l>Iil'OIS DE MORTO

LISBOA, 27. - Foram Imponentes os
funeraes do duque do Palmei», o corpo
foi transportado a Lisboa enf automo-
vel. Nfto havia flores por expressa
determinação cio extineto,

O duque dc Palmela, no seu testa-
mento, faz diversos o Importantes lo-
gados a varias Instituições do bano-
licencia.

EMIGRANTES PARA O BRÀS1A
LISBOA, 27. - A bordo do "Alman-

zora" embarcaram, para a Brasil, fli
lmmlgrantes.
UM PRESO POLÍTICO QUE FOGE UOnosriTAL

LISBOA, 27. Um antigo capltSO de
infantaria, Jmio esàf do Almol-
ela, preso político, o.ue G(i en-
contiava no Hospital Militar da lia-
trellá, em tratamento, conseguiu ova-
dlr-se.
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ofíereclât*: a "Historia &*. Portusal",
do dr. Henrique Schoofíar, no tomo
I, mereceu, entre: outros, o seguinte
commoutarloi

-A pagina 72 (Notas) dia quo o
Porlo "<> uroa cláaelõ .>m deiuazla «ru-
dita". E1 ei maior asneira que tem
pingado da ptínna hurnana doõde g.u<i
ha tinta dei escrevei'."

Coiiclue-se «Jiie: Camilo ora, um ho-
iriem que. lia tudo qw ae lh*s enviava,
o annotava, E' ele crer-so que iua cri-
tlca nfto elcviii agradar muito.., Ao«
autores, pelo menos,.,

« v
(.'sniiio (.'-isteili'-' prtu.ccj, o escrlptoi',

apaga pclo merltõi todos os ca-ros do
lioniein. Sua formidável orgatUíaçllo
dc artista faz wqúécír ou laicomprc-
licnslvela dcsoTiUIbrloa do homem. A
obra ficou liuirivrtal a ai.ravcj-.wu- os
século», ma,rco inconfundível do ge-
«Io portuçucz. Cnrallo foi um dos mais
llislgnos Uep.jiitarlos ela riqueza da
língua, attliiglnclo, nos acua livros,
uma culinlnatieia não supplantáda.
Sua plua.se, polida a repolliln, 6 mo-
delo tncomparavcl d« vernacullomo,

>¦ *

üws tvusa, ilr.eorad» pelo fogo, fnl
reconstruída sem a menor alteração.
Os objootos que IA «e encontram, sal-
vos elas chammá*. porqtle pcrtonclara
naquollo .empo ^"S lierdolros e a par-
lloiiliircs, são os iua realmente suar-
noceni, »»¦ vida tio escrlptor, sua mo-
r,H'la. Seu quarto, d-: grande simpll*
cidade, guarda, ainda, no iilencio
convontual, a sombra do mestre.
Aquella pi-otelèlra junte, à cama, ondu
depositava oi livros, feujs companhet*
ros diartos', parece animada ainda.

No» niovclí vislumbra-se, polo ca-
racter, a marca de quem o.? possuiu.
Dlr-se-la qu'; uma impressão, lndele-
ve.l como a .llgitnl. authentlcou tudo
que. so encontra reunido o catalogado
no museu.

A ob:a, camtllana, eitiu occupn a sala
cie- entrada tol doada pelo sr. VU-
conde de Moraes. 15' a collcoçio mala
completa do paiz. Tudo o que per-
lenucu a Camilo Castello Branco 1*
esta; cm vitrines. A uola que fere »
vista <s o relógio de. mestre, parado
dcrile o momento cai que varou o ce-
rebro com uma bala.

A morte, cnlrctant'.., (leu a Camilo
uma vida maior, a vida da ctc-rnidadci
no alicerce Indestruotlvcl de aua obra
pr 'Kl í glosa.

S/lo Miguel de Selde, 1840-1031.
vnnjn.io madricio

E 0 SEU MAESTRO

commissão organizadora da NOITE DE MUS1-
GA POPULAR BRASILEIRA, patrocinada paio''CORREIO DE S. PAULO", ficou assim organizada:

Presidência, Arisüdes De Basile — Thesouraria, Ri-
cardo Romera — Secretaria geral, Edgard Cardoso.
Q produeto liquido da festa reverterá em benefício
do DEPARTAMENTO PAULISTA DA CASA DOS AR-
TISTAS e da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS ARTISTAS
DE RADIO.
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SR. JOSÉ' MANFRED1NI

Depois do ter regido o Orpheâo do

Clube Portuguez, ondi' se destacou pe-
lo seu Incontestável mérito, o raacs-
tro José Mauíredlnl, que o uma figura
de clelçn,o, ua sua classe, acceltou a
Ulrecç&o c a orgoiilzaçao do Orpheiio
Portugal.

O que vem realizando multo oppor-
tunumente a sociedade paulistana e a
colônia portugueza aqui domiciliada,
ter&o uccasl&o do conhecer com a
apresentação do Qrpbvao Portugal.

O maestro Joaô Mauíredlnl fez os
seus estudou uo Conservatório de Bo-
lonha, obtondo o diploma por unanime
votação, em composíçáo com o mães-
tro Enrico Bossl o Lmgl Torche; em
plano com o professor Bnmo Mugelílnl
e om orgio com Mattlolo c Enrico
Bossl,

Iniciou sua carreira como director dc
orçhestra com os maestros Mignone,
Ouarnleri, Mascagnl o MavInUMl.

Seu nome se lmpozi uos vários cou-
certoB o temporada» lyrlcus cm quo to-
mou parte.

Vivo em SAo Paulo ha multou annos
— dedloando-so ao ensino do canto e
plano.

Agora mesmo, a orçhestra de concer-
tos symptionlcos de G. Paulo, vem de
convidar o notável niaeotro para com
o Orpbuao rortugsl. tomar parte uo
próximo concerto, cm novembro.

O maestro Munírcdlul A poK umu
perapnalidaeje o só tom » lucrar o
Orpheao Portugal t nossa coclciindf
com esou coneuir.o v convívio.

ma-
pclR

tam-

O CORREIO OE 5. PAULO deu-me a palavra. Ku veu falir sobre musica
» radio, Cum licença.

O Brasil 14 por feira nAo é multo conhecido, nio e verdade «ro leitor?
Muitos dJKem que 0 a Argentina ou uma posses.ilo amorjeaná.
Graçn-s ao genlo Inventivo do homem ouvn-so por Intermédio do Radio

trxloa os palies, que fnzom grnnele e vasts propaganda A educação « á cul-
hira artística da sua. pátria. Nós aqui, ns nòsaaa estações fazem boa, pio-
parjancla da musica estrangeira c n noasa musica ficiv r.um terceiro plano.
Km cada estação ha, um Jazz-eirchostra, exclusivo pare lox-trot, a outra
orçhestra typlca para tangeu.,

Os nossos samba.-, selo torneios por um trio multo fraco, E' precito em*
pilai-os c:oni i.e.nlK Instrumentos, mais vida e ooa vontade.

0.-> americanos ojt&o ílrmes no nosjo merendo eni todas are posições,
A mocidade nossa oouta Jí bcui e sapatelani, sraSas ao radio e ao cinema.
Jé. sn cumprimenta "á Ingleza", os tang.» estão na boheuiia r. sem pedir
Uoonça a. «'.icledade. Ate (. prets. il.i cosa elo vizinho canta todus a.
nhfts 'Te ejulero". As cauções ílnllanns por sus vez, Já eouhcccmos
colônia, chega por 6ra, mas ás veze.í 6 agradável,

Agora vamos nprenrier o húngaro, o russo, o nllomfio, o o turco
bem vim reclamar. Quer a nua propaganda no incito... Tem razão.

Uma bella «oito fui convidado para ouvir o radio do um amigo. Ku)
goste). Havia um bello apparelho do onda? etnias e longas. O meu nmlgo
p.>d!u-mç, o que eu queria ouvir. Eu lhe disse logo. O estrangeiro,

Coruoçamoü pelo vizinho, o UriiÊuay, Facilmente apenhou a ostaçSo cllt-
tuòora. Uir. concerto symphonlco belllssüno, Era perto ot. Buenos Aires. Fo-
cos nté IA. Fiquei cheio. Cinco eslaçCee cheias de- tíuig.*- e rancheiras. Ro-
solvl embarcar paira Nova. Yoric, por vlr.-K.vriio. Logo oe cara um vozelrAo.
Uni americano vociferando uni discurso /.obre a lei molhada, Oeeronflo que
era üm í.ihrie-.unto de cervejas. Outra ostaçüp, um fox-trot executado por
Utn Jazs symiihonloo. Ein outra uma marcha de caelétei. americanos, Resolvi
Ir a ve.lhn Europa. A Hespanha, murcha cnslnnholncla. um fulano pregan-
do roclanub nobre a pro.iima corrida ele touro.;. Mais adiante l'arls, muitos
CbovHllcrs, Paris,.. Parir.... Roma. Muarolinl discursando. O homem do dia
dizia que lu dar mais milhares do liras pata a arto ele sua pátria níe.
morrer. Berlim... Boila.*. operetas o musicas de oamerfe. Egypto, Cairo. Uma
musica da lamento agradável ao espirito. Tudo Isso ouvi numa noite.

Mm: nSo ouvi musica alguma nossa. Elles nAo sto culpados. N,1o co-
nheeem a nossa arte musical. E' a falta de propagando. As nossas estações
r-c preoecupam em fàssef propagnnrju dn musica elos outros. E' o ciunuln.
As nossAo Irradiações sfio íraqulsultntus. Principalmente., o samba è tocado
por um vlol&o, um cavaquinho « uma flauta. Os aroerleanoa no rox-trot,
ttm seu Jazz syinplionlco oòlíòssal; os argentinos, a sun typlca do "outro
])lanet.;i". No Brasil lia batuques, valsas e marchas, por muitos compositores
como' Tupinaniba, Zequinha e Jottn. Outros co.ivpo3ltoicc modernos do mu*
slca fina: Villa Lobos, Cauabona, Quarnlsrl, Mignone, fjraga e de íallcclelos,
como Gomes, Nepomucèno, Lovy e Mlguets.

Maestros regentes nas rádios súc. optimos. O lavem Murtinez Orau, co-
nhbcedor ele nossa musica o os maestros Torres c- Galváo da Record. Oa
Cruzeiro o bravo Gar). F, nu Educadora, o Jovem MlKlIurl. Os musico» das
tres rádios eAo da extlncta e boa symphonlca. Quanto saudade deliu. A
Record possue a orçhestra mais homogênea. Ha elementos optimos, como o
professor Amore no violino, e Bellardl, r.o vlolbncello uiccone na flautu o
mais músicos de mérito. Dow músicos reglohaes ele Cruzeiro, Grany, Chuvee
e outro» esforçados. D* Educadora, Petlt o seu» bons companheiros. Da Rc-
cord, Armandlnho, Nestor, Lima e Plnhoirlnho, são r-ptlmos, mas torno a
dizer, traça o a noisa musica e mais Instrumentos sAe. necessários para la-
zor-se ouvir melhor. LA fora amigos leitores. dUem que niío temos musicas
c músicos; Hn. pouco tempo, vieram cóntraetar do Uruguay por conta do
governo para a symphonlca, musicon nonsos. Pava canto » musica estrangel-
ra temos os discos, e a-*, vezes poüo-se também ouvir um cantor que vem
dc fora "de passagem".,, nflo para serem contractadé» Esses negócios de
cantores que offerecem-ío gentilmente, estAo e:oucorrcne1o ein parto aon que
vivem dessa proflscAo. No começo era admissível, porém agora nao. Depois
tem-se ouvido cada cantora e cantores "gentilmente". Vamos purificar o
ambiente do radiei com mais seriedade na escolha de elementos,

fuçamos conhecer e educar com a musica do casa e fazer comprohcuder
a/.ts palzes estrangeiros que aqui, também temos musica, poesia e arte, e
descendemos dc raça latlnn. Aqui nio ha cobras nem onças pelas rua.-., ou
índios ele tanga pflo centro, Tenho dito. Obrigado polc-a applausos.

NOBRE JOCOSO

DOS ESTÚDIOS.:.
ALGUMAS CAUSAS INTERESSANTES

DA CRUZEIRO DO SUL:
Ouvimos hontem novamente, o ori-

Binai "programma dos Bnirros" que
íol Idealizado o è dirigido pelo queri-
cio "speakor" Celso GulmarAcs.

Varladlsíilmas novidades gravadoe
em discos "Columbla" foi o program-
ma dedicado nos bairros — Braz, Ll-
herdade, Luz o Santa Cecília.

tie Custodio JvfeseniiiR c * outra d*
Gastão Lauiouler.

E. C.

Ascendino Lisboa, um
interessante cantor

Conforme íol hontem annuueiado,
haverá hoje. pela P, H. B. fi um pro-
gramma exclusivamente dansante de
21,30 ás 2-1 horas.

Aos amigos dos "assustados" família-
res, ali) fica d, recomendação.

Como habitualmente o fazem todos
os quintas-feiras, reàpparocorâo hoje
ao mlcrophone da estaçfto acima, a
Interessante "Carrnela" o sua íamt-
lia" um prograiruna humorístico assas
do apreciado gênero ltaip-brasllcíro.

OUTRAS DA RECOItü:
Januário de Oliveira lançou hontem

om primeira auellcçao, a linda valsa
"Martyrlòs" do autoria üo festejado
compositor, Oscar Gomes Cardim.

"Jucn e seus Rapazes" conforma Jâ
tivemos occuslAo de dizer, * o nome;
do jazz mais original que temos «ctuul»
mento om Sio Paulo. No prograinma
quo a Record ofíercCeu hontem aos
seus ouvinte, o formidável Jaa; exocu-
tou belllsslmas musicas naclonRes e ex-
Uangelras.

A "hora X" da Record, que t dlrl-
gíria pelo slmpathlco "Speaker" rtr:
Nlcolau Tuma, esteve hontem do ou-
tro mundo...

K ALGUMAS TAMBÉM, DA
EDUCADORA:

Sonla Carvalho íol o «ucceseo do
hontem da eataç&o aclma,# — ella n
Rachel de Froltar. nüo os elementos
melhores do lado fomlnlno da Edu-
ciuioni, tanto uma como iv outra, on-
bom dlcldlr no samba dlreltluho.

Também desacatou nos solos quo
executou, o popular Annlbal Augus-
to "garoto do banjo" quo com a
cooperação dos commandados de Pe-
tlt, soubo portar-so a altura do bom
nome daquelle regional.
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PIIó, o vetorano cantor da Eduejado-
va, cantou hontem de maneira magia*
trai, o estupendo fox-cançáo "O can-
tor do Radio" e o linda canção "Tm-

possível", «çado fl primeira dc autoria

ASCENDINO LISBOA

Hoje publicamos a photographia
üo querido cantor da Cruzeiro do
Sul, Ascendino Lisboa, do qual ja
tivemos oceasião de jalar nesta sce-
ção.

Ascendino que 6 artista exclusl-
vo da P. R. B. ii, possue bòa voz
microphonica, c além disso, inter-
preta com bastante sentimento os
seus números de íox americanos e
musicas brasileiras.

mmmmmmmmmm
Ima continua, dr.

quiMitlo em quando, », dar st»
gnal de ai... Quando meno*
se espera, quando tudo *.opr«

o «irlie leiTaiim-o parece cami-
iihar fiinao ás mil maravilha»
lielo monos tranqullla e íOüe*

gadamente, eis quu a terra, fan
i»nvir a snn ve^r,, cnmo nr, qui-
/esse avisaa- a, humanidade d*

qur. ainda vale idpiima cousa.
í; isto a iiue; chamamos a vcw

da t«rra outra c:nusa nào sAo

quo trcmorei íort*s, convul-
setea e abalos qne deixam anót
si o luto em muitos lares, *

dor cm muitos corações e, po»
toda x parte, prodlgamcnte
espalhadas, a miséria, o dra.

conforto, » interrogação tre-
monda do dia. de amanha, A

parle central da Itália acaba

dc? soffrer um grandr. cdamno»
so abalo sismicii qtlc leve pw
epicentro a região dos Abrtu-
ros.

Os prejuízos inulertaes fo«
ram avultados e mais avnlta-
do ainda o prejuiw) oriundo da

l>erda dc muitas vidas pi-eclo-
sas. O phenomeno aterrori»
sanle não se circurnscvoveii lã»
Romenlp á parte atlingida na
Itália, porquanto fui rep,istado,
t'iinlir.m com inlenslcladr, na
Iugoslávia. Ultimas notirias d«
Belgrado dão conta das catas-
Irophrs originadas pclo terre-
moto no tocante a este patí.
donde se conoluc da Intensl-
dado do mesmo. Num pai': co-
mo no outro eis poeliros ofH-
cines tornaram lmmcdi.ita.6
providencias afim de que se-
Jam soccorridàs as vielimas do
phenomeno geológico que. de
accordo com n noticiário Ide-
graphico, são bastante nume-
rosas. A China, a eterna vi-
oliin.-i asiática, se convulsJona
lambem sob o flagcllo dc for-
midavets inundações do Uir»

' Amarello qne, extravasando-se
dc» Ieiitn, transformou e.m ver-
dadclro pântano nma vasta
porção de território, reduzindo
á fome nada menos do que um
milhão de habitantes. Intin-
dações r terremotos afflir/cm.
como se vé, palzes vários de
varlns parles do mundo. Rcn-
danieis graças, por isso, aos
bons fados amigos que presòr-
varam o Brasil dessas catas-
trcipliies terríveis que. erguem
um marco doloroso na pvnluráo
dos paizes!
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Centro dos Telegraph.s-
tas da E. F. Sorocabana

MARCADA r.AKA O DIA 1.o DE OU-
TUnilO UMA EXCURSÃO ATE' A

PONTA DOS TRILHOS HA
ESTRADA

No dia 1.0 de outubro próximo, o dl-
reotorta do "Centre- cios Toiegraplüstas,
ela Estrada de Ferro Sorocabana". ríá-
llzatá uma excursão co mo fun 

'do

conhecer k Ilnbn Mnyrlnk a Snntos,
no trecho do Masrlnlc n ponta dos
trilhos.

Nessa excursão tomarão parte os tele-
grophistas qup trabalham nos trechos
Rio Paulo-Mayrlnk Mayrlnk«Santo
Antônio c Muvrliik-Italcy.

O objectivo dessa viagem 0 o e.ontR-
cto com os tclograplhstas do interior,
para melhor .:ohesüo da classe.

A partida eotA marcada pnra as T
horas do cila 1.0, na estáçíò da Soro-
..-abana nesta capital. A viagem E.»rA
feita em carros reservaeloí. üjnclos ao
trem do carreira até a estajio de
Mavrínk. e, dah' ate á ponta tios trt-
IhoB, cm trem especial, com cairo rea-
iamante. Esse es-reclal regressara, a
tempo cie ter os seus carros ligndos ao
trem B, 2, que chegara a Sfio Paulo
fts ia.30 horas.

A exciusiio foi organizada pelo "Cen-
tro cio-. Telegraphistos" c facintacia
pelo director dn Estrada, sr. Gaspar
rtlcarelo. Parn ella foram couvldado*.
cs representante.-- clu imprensa da ca-
pitai.

A "Noite de Musica Popu*
lar Brasileira"

Continuam cheirando adhcsõeft
á "Noite de Musica Popular Bra-
fuleira" que polrocinada pnr este
jornal será realizada no Theatro
unicipnl.

Hontem recebemos as segucn-
tes.

Dra. Labiley Madi, p;dith Lo.
rena c Octavio Gabas endes.

prooímmmTpara hoje
da m=b=9, "a voz de

S. PAULO"
Programma cie hoje:
Das 11,00 ás 19,15 — 7'rogrammiw

varladoa. — Das 19,15 ia 19,30 -» Pro-
grõmma Regional com Cyrcne Fagun-
rtes. _ Dus 19,30 ás 19,45 — Program-
ma "Jucá e sous rapazes". — Dao 19,43
ás 20,00 — Canto por Dèa Pereira Bul-
r.áo e duos dc pianos por Rudy e Ban-
dcirimti;. — Dns 20,00 6s 20,15 — Pre-
vlsáo do tempo — Programma da or-
chestrn de saltto, — Das 20,15 ás 20,30
-- Radio Plclcles — Regional e canto
por Mario d'Alma. — Das 20,30 ás 20,45

Programma variado. — Das 20,40 tia
?.1,00 — Programma orçhestra). — rum
21,00 á3 21,15 — Commentarlo do dia

Programma Regional e Dea Peret-
l-a Bulcão. — Dns 21,15 ás 21,30_ —
Programma "Jucá o seus rapazes". —
Das 21,30 ás 21,-10 - A historia bera
contada — Canções francezas por Lu-
clenne Boyer. - Das 21,45 as 22,151 —
Grande Cia, cie Revistas e Comédias
Musicadas, dirigida pelo oav. Cario»
Valverele. - Das 22,15 ás 23,15 --Hora
X • — ás 22,20 ¦ Acredito so quizer. fts
2245- O primeiro team do mundo,
Das 23,15 ás 24,15 - Programma
discos.
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Todo portuguez deve lêr para recordar Portugal: |

Todo brasileiro deve lêr para conhecer Portugal: |

1 O grande livro de VIRGÍLIO MAURÍCIO -13 Mczcs |

era Portugal — prefaciado pelo eminente esciiptor 3

I DR. JULI0 DANTAS. I
3

a appÃr15í"bre\'emente I
.-¦, -m
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"0 REI BOS CIGANOS" COM JOSÉ' MQJICA E BOSK
TA MORENO, SEGUNDA-FEIRA, NO ODEON

ÉImKP^^»*;JBH-B™Ss^

HHIi£*"---';'*--:-''í^;'-' **8RKBBr^ tfÊÊ&:i
WÊÈFmm^^<¦¦ :: Jm#^M»f-l
BSEÉSs ftfe-iF ^l^A- ¦-¦•í/\:.;-.t-r*-»*<^..-- '¦ W---.*:-,'m%BÊBw[¦¦¦¦-t-AafiÊÊKK- ¦¦ Nfiw./ff .^ ^mStlti^i ¦¦: .•*-¦¦ í-'v!í'¦¦íV*';*';'; ^¦¦¦'•¦¦^¦itqxxBw-ílrT¦¦¦¦¦¦' *"-í
KH^ .,v|^^'?», TfflaHÉfc. v-^- *'*****»*-*•. \míÊM^ vÊÊW' À

"0 ni rfn* ciganos", lilme que » Fm no* apríitnlüá ttgundo.ftita
no .Wfl Vratmrlhti do Odiòti

Quando Valéro, o rtl cior, ciganos,
foi levado * presença cln prlucerea
Dorlna (Boslta Moreno). Imputado
como autor cio furto cio (eu brocho
r\r diamante», confessou-se arrogante-
mente culpado, julgando qun n sun
prlisio foeee motlvida pdn afronta om
lioljur n prlnceM."O rrl dos ciganos", esta magulfl-
0» pellicul* da Fox quo it Sala Ver-
molho rto odeon cxhlblrn nn próxima

Mmmsmst

srcuncln-Oirn. encerra scenas encan*
tadoras, onda uma arrebatada o caprl*
chosa princesa lucta pnrn dissimular
o sou amor por um potulante a bèlió
cigano.

No elenco veremos ainda Romüaldo
Tirado, um dos mais noiavnln nrtlHtfts
rin leia. em llniiun hfiaprWhola. O RN
gumento ó de 1'nul Perez e h iuubIcb
rio genial compositor húngaro P. J.
Vessey.

"0 despertar de uma
nação"

V fàoll explicar porfiue 
",°naw^""

tarde um» naíSo" (Oabrlcl Over tM
«mite HoGaa) tem «inraao exiw
tftniéniò «in Wdaí M. #•%« ™

quo tem sido apresentado. B qua
0M6 filme 6 todo fla prnndes rhomcn-

tos, todo de lècrueiiatM vlnoroana, ar-

rebatridnras. Uma cicllns: 2.000.000 dn

sam-tràbalhos mttònàm contra Was-

lilhéton, para rcclnmsr providencia!-
no presidente Judson Hammond. que

Walter Huston, Interpreta. Os politt*
cos da cúpltul, em alvoroço, procu-
ram Impedir a marcha, rosgu&rdanda

o preslcténto. Esto, porém, corajoso

nfto espero quo os dois milhões d«

homens qu&ãi famintos elicKuem »

Wnahlnr.loii, file próprio, àóülnho, «em

aluda do ninguém, VaC ao séll cncOn-
tro. Faln-lhrs numa grande praça,
rcnnlma-o.i, encournea-se com ti no

futuro, no esplendor de novos * pro*
•cimos dias de progresso e de pas...
?,' um grando momento, (me Walter

Huslon vive fts maravilha».
A entres de "O despertar de uma

nação" fita marcada paru o próximo
dia 2. seüiiiicln-felra. no Cine flepu-
blica, pdn Metro Cloldwyu Mayer.

Seu primeiro amor
siirrt Sumriiérvlllèi o mágrlço cóml-

co f. 7,azn' mtr,, a eterna chorona
do cinema, formam a j«r>reclsú4. du-
pis rio riso, que Interprctom 'a mal*
orislnnl comedia r|ue a marca Unlvcr-
snl aprcpcrtta. Segnnda-fclrn proslmn.
teremos occaslíio rin r,r--"ol»r casei par
engraçado, na super-comedla denoml-

nncla "Seu primeiro nmor". quo scvã
lancHila pelo 1'heatro Pedro II.

JEAN HARL0W E CLARK GABLE, VIBRANTES, APAI-
X0NAD0S, NOVAMENTE JUNTOS, EM

((AMAR E SER AMADA!"

PROGRAMMAS PARA H0J M

ESTRÈAnnFnN SÂU AZUL
N0 PALCO vULiUll ,j 0 j E

Jean Uailow e < l«ik Gnble, a dupfo amorottt do filme rfii Mtttò Gotd&yn Mnyit
"Amai c ler amada!"

Volintii a jpiilar-.se) mas agora
n'uiii film dc "Apeal" paru lodo
n mundo, o tine não suecedeu com
"Terra da Paixão
low e Clark G
me 6 lAniar c
ycnir an), chi
Mayer, que
c

- Jean Mar*
nble. Seu novo [i
ser amada" (llold
Metro Goldwyn
Cine Paromounl

DUAS SE5SÔES A'S 19.30 V. 21.40 IIORAS

DINA TEREZA
.' linda (stiflU ilo filme "A SEVERA" vit 'pificnrit-i- >o publico f>juli«tii.

por pnncn* rfiai. nrlcüiramcr.t» no OiHfon. cmr.nrl.7 hello* fido] t cangou

portuguciJS icomptnhada * sníutia prlo prof, .Iojí dr Oliveir* (.'o«in«.

NA TH'1.A: Inovai éxbib.c;õci <lo íllmc

A SEVERA

Poltr.. 5S50O 17 «ntr, 29000 — Om.. 235000

wmmmmmmmmmmrvmsr
rE ainda ha quem caga que nos

cuidamos da instrucção primaria ¦ * *

0 GRUPO ESCOLAR DO CAMBUCY ESTA FUN0CIQNAND0 IRREGULARMENTE

Mais do quatroct-OTtcs alumnos não estão recebendo instrucção! — A reporta-
gem do "Correio de S. Paulo", ouve interessantes declarações do director

estabelecimento de Ensino
fiTtmmemt»u.utuj.x^mmm; jr^-í-^n^Krrvasxn. vr>.iwiwtr.*s».,v*.-*.i iiiiiimi *»m ——W——>—WII.B

GRUPO ESCOLAR DO CAMBUCY QUE SE ACHA FVNCCIONAN 1)0 COM IRREGULARIDADES

Síbedorcn quo. forno,? cln certas Ir-

regularldatles tolnanloa nos ai-rHinrs

ri» Iiutrilcçnci ruhllcn. no Cambucy,

pnrn 1» nos dlrlgünosi com o i-splrl-

to svtrlo cio. nrivldnclcn que, fnclando n

nirioslcladf publica, puclosaom inio-

rc«»«r dn porto a collcc.tivkinclc.

K nohhum nepumpto, talve?;, exista

qu* fnlr. mnls alto no Interessa pn*
iillco, rto rnií a Instrucção; Nellfi so

«fflrmam or alicerce* cln naclonlal*

dade 6 da raça. Um povo sem lns-

trucçSo é bem um povo pobro, — por
milí; rico rjuo seja o pali ondo viva
— nfto logrando olquer ser bem go-
vernado, porque 

"enda povo tem o
novorao que mereço".

Frtcll, pois, é concluir-se quão for*
tf.mcnte sentíamos o arfnr dn peito
ie, pàlpltaçõès, ante n Imprevisto com
qui lrlamoB rlnpàr-ar pnrn nor-sn repor-
tagím. A missão, nfio obstnnlo, preel-
»l,va. ser cumprida. Tomamos o bon-
dt o,... chcglimoe ao Cambucy.

A FEIRA, FONTE OF, INFORMAÇÕES
Eitava om plonn Hcllvlclnde, a feira

do bairro.
Entro a galanlcrla do uma vendei-

rn de flores e o trovejar de um "o

pclxel o pelxol", Inmos dando bola
ao "caco" pnrn conseguirmos Investi-
EacOoH seguras. K nlll mesmo, sob o
ambiento dncinciio tagarellar do loiiá*
llcladés varias do qun todos fiialnni
parte n com o cpinl ninguém sc proèò*
cupava, ciamos iniciativa A tarefa.

O senhor mora ha multo tempo
neste bairro? — Indagamos do um
desconhecido que passava distraindo,
com aro» contemplativos.

Ha bem mais de dez tnnos. Por

que?
~- Pnra nada... mas desejaria-

moti saber si ha ertcola no bairro...
Si tem ànípo Escolar,'..

Tem. O Grupo (i nnquella cnsa
ali..'. — e ícü um ge3to largo, Incll-
canelo um casâr&o de rsqnlna.

Multo bem. Oambuey posmi*
'um bom grupo. O prodlo c grande...

Multo bom?l Multo bcrii diz. o
senhor, C|ue nfto reside aqui. Mas si
morasse, haverln dé sentir o que todos
nós sentimos.

O quo?
*~ Uma, verdadeira trlstessa quando

tivesse de mandnr um filho ft escola.
A casa que o senhor estA vendo, 1
uma sujeira. Sujeira por rira e su-
Jelrn por dentro. 81 fosse particular,
r\ "hygiene" Ja teria tomado provi-
dencio, iniji como 6 do Governo... E
mesmo assim, ainda seria supporta*
vel; o peor o quo n&o ha aulas...

--¦ Corno?! Nfto ha aulas?! Por da-
clslío do director ou...?

N5o &ol. O que lhe posso afflr-
rnar é que eu tinha um menino fre*

quontando as aulas do 3.° anno, o ago*
ra está vadlondo. por falta de "esco-

Ia". E o que ac dá em cusa. da*»a nd
bnlrro todo, por nfto funccloncrem ao
nulas dos .1.° e -l." annos.

Por que? — Interrogamos, lnsls-
tentes.

Mao sei, O que ael i que n&o h»

rcflrá -ii. feira próxima.
A històrin desse rihno é uo

Anita Loos n nutoro da cclebei'*
riniM i)rc;n "Os cnvolhcirOs pre-
ferem as lotirns". Anita Loos, lai
vos por ser Jean llarlow, além
df artista, possuir uniu cabellciro
seh&iclohftl. cnnheco a "plnlintitu

blonde" a vali r. Ningucrn como
rlla poderia escrevei' um enre*
do próprio para .lean Hárlow
viver nos braços fortes dc Clark
Gable.

A Metro irí apresentar mais
uma de suas grandes proclucções
no Ciné Pura mount, o cinema dus
grandes films, 'Ja. feira dia 2,

aulas.
•t*

Deixando o nosso Interlocutor, com
as rtecàteavlaa precauções jinra que nfto
percebesse o nosso Interesse, ciu-igim»*
norí ao prédio cln ~n túavapía, esquina
da rua Luiz Gan^. onde funeciona u
Grupo.

Al tendeu-nos o

ronTKIRO DESCONTENTE,

depois do nos avisar que o cUrc.r.tui
se achando ausento nfto tardaria, pfoi-
te n nnrinr n precária situaçfto dn
íuaccionaiiMpo. Chamou-nos especial-
mente ft aüênçfío pára o estado de pe-
nurla »ni que a evenlunllrlndo ¦'¦> uma
fníermldrido os cclloca, quaud» chegou
o dr. .Tose Veiga, rli.-ectoi cto Grup'
líscolar do Cambucy.

Com multn cortr-.-.ia, o director
uos deu entrada em seu gabinete, re-
•crvnclo A üirectorli. cio Estabeleci-
monto.

Nfto quiremm usar de paliativos c-
lhe dissemos logo o objcctlvo de nos*
sa visita. Solicito, nfto so fez reina;
do ns nossas tnlerprünçoes. Convor-
íamos por algum tempo e, flndn i
nossa palestra, da cpial nos servimos

para que ilcassemo.i perfeitamente
Integrados no qbjectlvo que. nos con-

cluzlra ati A sua presença, despedi-
mo-nos, Ponhamos, agora, o publlci
ledor do "Correio de 8, Paulo" no
corrente do que houve e do que
ha no

GRUPO 110 CAMBUCY

Com a revolução de Julho, ns nu-

ias do grupo foram BiispensaB r "

prédio foi oecupado pelas tropos
Ias "escangalharam'' tudo. E,
n revoluçfio, o grupo voltou a func*

clonar, mas sem qu*; houvesse Uta

reparo geral, em rec;rn. Dahl, o seu

estado lastimável, mtllto aquém da')

oxlgcncla da hygiene. em se tratau-

do de um estabelecimento dc Instruo*,
rfto publica, mal Impiesslonando n

todos quantos o visitem pela prlmet-
ra vez, Elle lodo é a confissúo lae.l-

ta de unia ine.urln rcyoltantn
Funccionava •> Orupo, na vigência da

reforma Sud MermitCOCl, em quatro

períodos, jeudo um ft noite. Havia Ura

numero de quasi 2 000 alumnos.
Com ruis dez salns e a dlstrlbulçfto

daa aulas cm quatro períodos, havia

um tuncolonamento regular cie tncins

as classes.
B Isto com maioi gáudio dOB alu-

mnos o de seus paes. Sendo, como o,
um bairro Industrial a mnssa proleta-
ria procurava se lllumlnar das luzes

advindas da tnstrucçno Publica.
E esta classe scntla-so bem. Os me-

nlnos operários que procuravam no

trabalho o conferto o o bom oslar

do lar podiam perlellamonto estudar.

aem prejudicar as Industrias a seus

cuidados.
A mesma visão deste Importante pro-

blcma social, nfto teve o dr. Fernan-
do de Azevedo que dolermlnou o fe-

Chamento das nuln« do quarto período,
forcando ao abandono oo estudos, maio
de 400 alumnos.

Como 6 natural grande foi a gritaria
o aa queixas se toimularam insistente-
mente. O próprio dr. Jos6 Veiga escre-
ve.u uma formal ropresontnçao que, ar,-
olgnada pelos moradores do bairro, se
destinava ao Dlrtetor Geral de Instru-
cçfl- Publica. Man (horrendo crime! 1)
o titular da Pasta da EducaçSo nfto
acqutesceu em receber a commltlvo
portadora dn rcprcsenlnçfto. O com-
mentarlo deste deiorosn transe pelo
qual passaram os dn commltlva, nos .
o nf.o fazemos ReixarnoBi para que o 

|
façam os proprlw leltoreo. Cada qual
que o pinte com as cores de 6U8Í pre-

dllecçôes...

I,

' R CSfiiy li

jg^ Lindai cin-
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PARAMOUNT
florario: - â« iM é ifl.i» BôrÜ.

Preços: FrJltrtns». 4»èôo_-- *:TTàn-

«atlântico d-j Lumo", Com Q«6r|»
Brent, ZIU Jfobànn, Alice vTtit*
te t Vlvlenfil Osborn e 1 Jornal.

HORÁRIO
Horário: Senões corficUi a par-

tir das 14 nôraa. Preços: A tarde
3»5O0 * 4100C i noite — "Pela fe*
chaclur*.". fcclVi Kày Francl», Geor-

ge Brent e Glunda Farrcll.
M,HAJOBItâ

Horário! — aeaaôea contiuuaji *

oartir da* 14 noraí. - trTevo uni*
jo: é. tarde • à noite. 3W0Ô —
"Minha Bainha", com GlOrl»
fievanson. Viver na. Mòrt*", cótn
Douglas Falrbanks Jr.

ODBOH
oau Vermauu - Horário; u

iD.üu e líi.-tf. aoráj, - i'r*ce»i
Poltrònaa, 3?50à baleies. 2»000. —
•Draíjfteii da morte", com Krcderlo
Vlareh. "A Dam» "irrAnte", com
dllisa Landi.

ODBOH
8aU Aiiü — líorarlo: — A'« 1*9.28

e 31,46 rs. — Na tela; "A Sevnra",
cofn Dlna fereza. No palco i —

Dlna Ter*za, que apretíntar* um

grande repertório do fade* e e.in*

(ífies reslOnnea.
SAO BUNtO

Horário; aeftaòee .•oíitiViu.vi) a

partir das 14 horaa - Prèçò:
2)300 - "Bhtrlèck ÉlôImOe", còm
Cllve *flro»kf "A Noite * NóM»"
com Fredc-rlc Mareh.

aBA* FOIiVTKHAMA
Horário: - .Sessões cornai* *

partir das 19 e 2U tlorá*. fretoe:
Peltfonsi», J$W0 - "NA oòv» ciò/i
ladrc*jc>s", com tCtbrki 6' Brlífi.
"Cocaína", com Han» Albérs. "Ô

ífande guerreiro" eom Rin tlri
Tln.

SfcHTA CBCn.t*
liororio: — SftssúAa cóiT'òaà ft.1

19 horas. Preços: Poltronas, 3*000
"Um easal iliifri", com LilUii Hfti-

v»y. "VimíAnÇa plibollc»", com
Lloníl Atwll. "O grtuidc «Uírrelr.-,
eom nm Tln Tln.

OBNXSJU.
Soririo: — UetoOèi «ontipüis ^

p,trtir da» tjM<* **0,A'' ~ P«í«i
roltrihàs, J»W0. - "Cisar po:
Aear", eom OlsrX OaWe. "O Mv
rldò da àuetidlra", com ífllsa
LWidl

CAflTOlilÜ {

>

liorano: - aeMtyis cofciii* t,

psrtl' d*» .íl" hòrài. - "CaiM

p<ir Aí«r". com Clark Clahl* o "c*i

Havido da Guerreira", com Eli.w
Lftndl.

fiVMTOBOtí
tlorano; - Sütoès eive \Ui j

parur dis i».'«!0 hora». - Prtvvi! <
Poltronas, 3»Ò(K). — "Amante «t <
seu tví»rl.V>". com Bett* rjavls "O '

eanto do Comçfto" ftlfn aribe, >
0LT1OP1&

Horário: — tíessflô» corne.),* a \

pirtif dá* lü horas. - l-ríçOsi \
Poltrona», ííéÓÒ. — "Trtt Olavolo", í
oom t> ÉorUo e O magro. "Mulher í
sà ACiuelIft''. c,6m Irene Donns. \

RfcPUBLfCA

HOraxlo: Shjôíí corrlciíí i par- í
tir das 16 boras Pr»0ô»! 3Ç5c>7 

'

"Ô rèl do phclFhorO", eom Wsrren \
WUItns e Lllj» Damit». "O Tutu- j
ro * Nosso" cem Monei Bânynio- J
re » no palco — "Follles ic).i3" ... I

troup* argentina de espectaculos {
moderno». i

KAJPAIi-OA

ituraxio: — aesíóes eofiiuae s '

pwtif áa» l«.lf) nôrae - t*r*6o»>; |
Póitroní*. l$40o — "üm cisai \
Alejre". côm MlUn Harvey" e J"Vintftrjça Diabólica", com Ltônei }
AttrUl. « <

e\STVtSt\9

Horário; - tâèísfies «oríltjai

partir da» 19.ÍU boras - Preços: i
Poltfonaa. 2$0C0. — Mms. ButKr* \
fly", "C'A«â Infernal".

DOS

,^vAEHC/\rtTAP0W

K viagem do sr. Getulio Vargas
ao Norte do paiz

Curiosas impressões de Natal

¦ ;; Ç-má OE NOS^'** VISITAR.'' 7 «1F$'
MÊON

El-
finda.

Domingo, dia l." de outú»
bro, mais uma matinée ia»
íaniil da Radio Record, no

Cine Republica
A l . dc Outubro, domingo pro*

xinio, realiza a Radio Record, no
CLino Republica, da Empresa Ci-
lie Rrasil l.tda., m.iir. uma csplcn-
dida matinée infantil com fitas
escolhidas o especialmente decli*
cadas ás crinças e varias outras
coneas de grande interesse para
a petizada paulistana. Será ini*
ciada nma fita em «rie e dn pro-
gramma constarão ainda nutras
novidas, umn das quaes uma das
mais modernas estupendas come-
dias de ('bico Roia. Ajzimrdem, a
criançada de São Paulo» pois, a
matinée infantil da Radio Record,
domingo próximo, ás 10 horas,
no CLino Republico.

frortíò do ' Jticegvay" — (Nobre-
ga de Siqueira, enviado especial âo
•Correio dc S, Paulo") — De todas
as capitães do Norte que percorri
ate hoje, fi mais ftia c Natal. cida.
de pobre, mesmo pequena, que "vi-
ve dormindo o somno gostoso do
tnío fazer nada".

Percorrendo as suas ruas, de lon-
ce. cm longe, encontra-sc um merco
de progresso e âe modernidade,
contrastando, dc maneira chocante,
com. o seu todo da cidade antiga.

Como cxtmplo. eu poderia citar
o "Acto Clube, tie Natal'. Essa aí-
íoctaqfto esportiva, recreativa- e so-
ciai tem uma sédc. dígnti de. ser
comparada e confrontada com oi
melhores dn São Paulo e do Ria.
f um "Clube Athletica Paulista-
no" em tamanho pequeno. Conta
com um optimo salào, onde há Uni
pequeno palco, com cànipo de àlet-
nsagem, quadras de tennis, etc A
sede foi construída com muito luxo
c bom gasto.

Fora o centro da cidade, poprta-
mente dito. Natal tem dois ncttrroí
regulares: Pctropohs t* Tyrol. Et-
tes desfazem, alguma f.mtia a tm-
pressão que colhe o turiste cio tre-
cho da cidade próximo ao cães âò
porto.

Na entrada âtt barra, a captlal
rlograndcnse do norte tem um
pharol que marca o d.ominio hòU
landes no Brasil, edifleado no án-
ttgo Forte dos Tres Reis Magos,
que data do tempo de Nassau.

Para que Natal, porem, ndò fosse
de todo uma cidade desprotegida,
ha a bondade e a simplicidade ii
sua gente, o encanto dc suas mo-

PR0C0PIQ
REAPPARECB HOJE AO
GRANDE PUBLICO DE SAO
PAULOI com a* PRIMEIRAS
rcprc.-entiçõcs de uma comedia
diffetcnic — «ncintadori —-

elegante

PENSE ALTO!
3 acto! — em 6 qeadroí — dt

EURICO SILVA
SCr-NOGRAPIIIA MARAV1*

L110SA DE ANGULO LAZARY
— NO —

THEATRO BOA VISTA
A's 20 e 22 hof-u

Mnr*íli.itlo de rscriptorio de Pas-
choál ftunrn -— Piano BRASIL
— da Palirica Naidelli — Obje-
rlni dc arie da Caia Noanelta.
A bllhclttls funeciona daj 10 is

22 boras.

CASINO ANTARCTICA

COMPANHIA
Weiss-Vignoli

HOJE ¦— íü 20,15 bs — HOJE

Primeira representação oi immortal

opereta de pranr Lebír

EVA
Dtiis inttrprttaçies soberb.J de

CLARA WE1SS e OLGA VI-

GNOLl. Desempenho irrepretiefisi-
Tel de toda a companhia.

Poltronas. 6$000 (imp. incluso)

"A historia continuada,
o sonho da vida"

Exposição de trabalhos
manuaes

Onjfôhfzaflá pelas filha* da Maria
l;i Parochla Ua Consolaçüo sr>rá inau- .
atirada, boje, aa 18 horas, á ru.i cb

! Conàolacjaó, 93, (predin ao lado ri i |
Igrr.la), uma exposlejeiò cio trabalhe!
mánuàes. Annexos A éxposIçicV c-jue
rftarA iherto. hojí e noa dlna 23. 31 I
da setembro a 1.0 de outubro, àns li tf«i«.. ini.nmriM *«-
r,s 10 horas, haverá um ?ervico de chá I àtii todas a» pessoas ipUrwwaaa» pe-
c numero.') de variedades. lo assumpto

CONFFJtfcNlIU DO PROC riERBK .IA-
NBT NA FACULDADE DE MEDItlNA

E CURTJRG1A
O sr. Plèrre Jémet, professor a*

psychologlfi do Collegio de Frariía,
membro da OommletSo de Redacçaô
dos Annaes Medico-Ptyebôloglcòs dè
Pária e dtreetor do "Jornal d* Píjelio*
logla Normal • Pathólogteà", or» erá-
fre noa. reallr» hoje. aa JO horaa •
mela, na Sociedade de Medicina e Cl-
rurgla, i rua do CarrOò, 8, unia con-
ferehcla sobro "A historia continuada,
o sonho da vldà".

Para essa conferência sào oofivlda*

r,as. Numa festa realizada no "At-
fo Clube" tive oppòrtuniiade de
travar conhecimento com. algumas
deeenus de senhoritas dotadas de
bclleza impressionante. Atcrciz'
que as natalcnscs, alem. ác bonitas,
vestem-se com muita graça e re-
quinte A mesma Impressão eu tiie
durante o almoço que aos jórnalit-
tas foi offerecido na "Escola Do-
mestiça", no genero um. dos mata
modelares cstabèlccimentot dt en-
sino especialísiicfo Que já. viMtci.

Em Natal, como em quasi toda."
ns cidades do nordeste propríomen-
te dito, ha grande, numero dr. Indi'
gentes e peilntcs. Entre esses, eu
encontrei o mais genial, mendigo
do mundo.

Logo que cheguei a Natal, ja'an.-
do sobre mendicância, fui in/wmcv
do de que havia um pequeno pe.
dinte que, nâo obstante a sua ítía*
cie, 8 annos, era éhefe de uma.
milia numerosa, formada âe pite,
¦mie, c mais sete Irmãos, sendo que,
entre estes, havia tres Antoníos.

Adiantaram-me que o menina in-
üigente, emprestava pequena* qmr..
tías, 400 ou 500 ráis, pura rtrcb*r.
7io Ha immediata, com, o ágio de
100 oit 200 rtífs. Demon?rrci von-
taâe dr. cònhecèl-o mas fòi impôs*
siuel.

Ilonttm, tomei um ornnfbui "Cir-

cucôr". ^àrri ir ao "Granai Ponto'.
onde ax mòqas fasem o futlnguc. i
noltihhò.. La, chegado, conversava
com uns rapazes áa terra, ornAn-
do o pregão annsaladissimo dos
vendedores de jornaes: "O Jo> •
naaalll"... "O Jornaaalll"...

Fòl guando se appròximov. dc. ro-
ia úffl {.arofo íoir.n7to. de cabw
grande, mas ate bonito. Pcâ<u es-
mola a um dos rapazes que. tome.
úóu a talar com. ctlc, chamando-i
de Pé Duro.

Mais tarde eu soube ser este d seu
nome. Essa cognominoçõo provem-
lhe de ufti pequeno deleito que tem
em um des pés.

Minutos após. eu ja subia ser ciss
o mendigo-agiota, Óofno um dos ra-
jj(i*jcí mc adeantasse que. elle era
argutissimo e somente emprestava
dinheiro ás pèssoes conhecidas, fui
tintar a experiência.

"Voei tem dinheiro ahi porá me
emprestar, Pé Duro?

"Tenho. Quanto é que ò si.
quer, f.00 refw.'"

~ "Sim, 500 reis." O molèqu»
prestamente enfiou a mão no bola
e deu-me uma pretinha.

"Quando i que você quer re-
ceber?"

"Quando o sr. qulzer." res-
pondeu.

Pristamctite paguei-lhe o em-
preitimo. acerescidò dò piro dt
rnais 500 réis. O "golpe" do Pè Du-
ro, psychologo- mirim, malandro
prematuro, surtira o melhor dou
resultados... Eu fui no "conlo'
como qualquer mortal. Sàtlsfeitis-
slmo por conhecer o menor c a
mais sabido dos mendigos do Mun
âo!

A'S là horas de hoje, o "Jace-

guày" desamarrou. O cães estava
chiiinhà dè moças. Duas bandas da
musica, do 21 B. C. e dà Policia
Militar, executavam dobrados.

Ütn. punhada de mocas punha
sorrisos alacres no cães. SlnftaKi-
nha. atiwlla da minha chxonir-
anterior e qua tem. nome dr. um
âòs livros de Afronto Peixoto, sa-
cudia. um, lemlnho do tainanho de
uma unhe., itostrondo que enire cs
corações ntfo hã fronteiras nem éif--
úmnlnie...
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IETILHD5...
Que assombro, que cousa, phan-

tâátlia! Conseguir unificar, na
itiaiÊ perfeita harmonia, seres
completamente heterogêneos, a
paturejia c a humanidade,

O Corinthians conseguiu Iüso, na
ultima cxhlbtçâo feita na Floresta,
offcrêoêiido um cspcctaeulo em-
polgahte, apresentando em seus
quadros aí seguintes figuras: Ju-
cs. Pato, cfiutlibrandt, Batata q
amendoim na Gambá... S. M.
Reis, tocando clarineta, Jahu' fora
dágua, acompanhado dc Onça!

Tigre dc braços dados com Rat-
to, nn maior camaradagem, e o
•tango arrastando a Cruz...

•V-

A ultima descoberta "sem... o
racional", foi conseguida pela liga
què nimguem viu! Estilo ansiosos
para sabír?

IA vao: a Liga dos Juizes Pau*
listas, organizada ha pouco tem-
po para moralizar os "moraliza-
dorci".

A referida liga propoz apresen-
tar uma turma de juizes, compesta
de Jogadores veteranos c outros.

Só se vierem enxertados com
Rlaftdulas de hyjwpotamos!... Vo-
cH até hoje não viram nada? Nós
tambem!...

As partidas dc campeonato na
Asea. nfto termnavam por falta
de luz. A direcção, desconfiada
án Algo, contractou um detectívc
de nome Sherloclt Holmes Be-
íeiro, Um membro da dircctorui
proteste conU-a o abuso dos com-
panhclros que contrariaram as
disposições estatutárias, pois con-
(rataram tambem o "bezerro"!...
Um director aparteia, dizendo:

— Calme, nllo vá espantar o bezer-
VO, que é a mascote do Sheriokl...

A próxima organização
do seleccionado paulista

Restaurante Cariino
O mií» tnilao do la«|o Pajsjndn'
ONDE 5E COME BEM E BARATO

Gibloito tctectidoi
*— Cozinba iciluai —¦

Aberto rfLa e (tone

Avenida São João, 439
Tel. 4-2330 - S. PAULO

BOLA AO CESTO
i

(I ENCONTRO r>K HOJE KNTltE O
PAITUSTANO K BANDEIRANTE

Da semtsilit da F. V. B. O, recebe-
mos o seguinte communicado: "Coin-
munloemos que o Jogo de Campeona-
to da l.a Dlvlsfto. antre o Clube
Athletico Paulistano s o Clube Athlt-
tico Sand*lrant« que íoi transferido,
í«ti marcado para ser realizado hoje,
o» mesma quadra, hora t servindo os
mesmos ofílclase cujos nomes JA íoram
divulgados pela imprensa.
i PARTIDA DK AMANHA SERA' TRA-

VADA ENTRE O PAULISTA K ESPERIA
Am&nhS, nli quadra do C. A. Pau»

lista, A rua da Moóca, o clube local en-
frentarà o Esperia em partida do cam-
peonato da primeira divisão.

A turma do Paulista tem tido nes-
te certame ura actuar Inconstante, nao
Dt podendo afllrmar nsda sobre o que
l»ti o Jogo de nmanliA, Pol a tnr-
ma que venceu o Bandeirante, o va-
\oror,o conjuneto da rua Araújo, e que
oahlu íragorosamente frente t tur-
mi da Llght, que, digamos de passti-
Rém, «So tem ttdo actuaçAo das mais
notáveis,

No primeiro turno, o C. A. Paulis-
ta, offereceu seria resistência ao qua-
i1to de Mônaco, terminando o Jogo
com a victoria dos alvl-celestes apen-s
pela differença de 5 pontos: 'ii a 17.

ArnanhU, luetaudo em sua própria
quidra Paulista * bem capaz de uma
surpresa. Que se acautelem pois os
companheiros de. Marchlslo..

EsUo escalados os seguintes ofíl-
cUei:

Clube Alhletlco Paulista vs. Clube
B:iperia — Quadia do Paulista — l.as
• urmao •- Juiz; Piauclsco Pessoa Mon-
''negro; fiscal, Ernesto Concilio.

Segundas turmas — Juiz, Antônio
Monteiro da SUva; ílscal, Pedro Mar-
cheíe.

Annotadores: Aííonso Torello e Fran-
cisco MOBClil,

Chronomctrlst&a: Américo Francelra
o Fausto de Sousa.

Representante da directoria, Antônio
Saleslinl, l.o secretario.
OS JOGOS DE HOJE DA SEGUNDA

DIVISÃO

Ho.lè, prosfgulrá o Campeonato da
segunâ» divisão, estando escalados
para os Jogos os seguintes dirigentes:

Olubè Athletico Indiano vs. Clube
Esportivo da 1'cnha — Quadra do S.
P. R - l.as turmas -- Juiz: Antônio
•1 Nome; Ilscnl, Oswaldo Zacchl. 2as.
' umas -- Juiz: David Gomes; fls-
cal: Mlchèl Abud; annotadores: Aqui-
r'e> MnrtlriB c Renato Fonseca; chron-o
metrlatw,: Payer Hnjyar A Benedicto
lilma; representante da directoria:
Alcebladès Sarmento, 2o secretario.

O. II. A. ítalo Brasileiro vs. Azul
Clube - Quadra do O. R. A, ítalo
Brasileiro - l.as turmas - Juiz: Syl-
vestrt Capella; ílscal, Mario Henrl-
que Ferreira.

í»s. turmas - Juiz: Jorfeè Safady:
fiscal: Manuel Lemos.

Apontadores; Oswaldo Thèrzj é Ca-
«miro Corrêa.

Chronometriétái: Eugênio Mungal e
lati CS rios.

Representante da directoria: Roque
Albino, presidente

Luizinhc

Batataes
Sylvio — Junqueira

Tunga — Brandão — Raffa
Armandinho -- Waldemar — Romeu Lun a

Dentro em breve, assistiremos o primeiro treino do sclec-
cionadn paulista, depois dc umn longa jornada do campeonato
dc profissionaes.

Ao que já está assentado, será disputado o campeonalo
brasileiro, ao quul tomarão parle as seguintes representações:

carioca, paulista, mineira c fluminense.
Segundo já se pode prever antecipadamente, serão finalistas

OS dois primeiros concorrentes.
Us finalistas como já foi feilo em campeonatos anteriores,

disputarão a "melhor das tres".
Os cariocas coutam com oplimos elementos que bem esco-

lhidns, podem formar uma rcprescnlaçfio pujnnte.
Kcstn, agora, que os nossos paredros apeanos se esqueçam

dos interesses clubislicos, para 
"que Boja a critério da eommis-

são, organizado um seleccionado paulista, que de facto, repre-
sente a força máxima do futebol bandeirante.

O SELECCIONADO PAULISTA
Com o mesmo desinteresse de agradar ou não a quem quer

que seja, emittimos hoje a nossa opinião, quanto a maneira que
deverá ser constituída n representação paulista.

Mão nos faltam elementos para esta empresai E' questão de
saber escolher.

Em todos os jogos de campeonato tem se destacado dc nm
modo invulgar Batataes, o bravo guardião da Portugueza, In-
contcHlavelmente o grande poslo deve ficar sob a sua guarda.
Quanto aos zagueiros, pelo que temos observado no campeona-
Io que óra se disputa, Sylvio, do São Paulo e Junqueira do Pa-
leHra têm se destacado de uma maneira notável. São o» melho-
res homens para formar a zaga do seleccionado. Ninguém é su-
perior a Junqueira e nem (ão pouco a Sylvio nus suas posições.
O triângulo final, portanto, deve por justiça ficai assim cons-
tituido: Batataes — Sylvio e Junqueira.

A LINHA ME'MA
Tunga — Brandão — Kaffa, eis a melhor linha media com

que podemos contar. Tunga da maneira por que se destacou co-
mo centro medio ou como medio direito, lem sempre agido com
energia, demonstrando se achar completamente senhor da sua
posição. Kaffa, apesar dc ser medio esquerdo, tem trabalhado
bem como medio direito no quadro tricolor. A sua actuação
tem cada vez mais se destacado, haja vista ao jogo contra a
Portugueza. Foi um baluarte. Brandão, na nossa opinião c o
melhor centro medio do Brasil e quiçá da America do Sul, ape-
sar dc ser ainda muito jovem. E' o pivot da nossa defesa,

A LINHA DE AVANTES
Único ponto um tanto obscuro para ser resolvido é o refe-

rente a posição de meia esquerda.
Lara, o meia esquerda palestrino, além do possuir pouco

physico, não tem uma actuação muito positiva, que nos levasse
a julgal-o capaz de oecupar um posto no seleccionado. .Possue
além do mais, algum jogo pessoal que muilo prtjudica a harmo-
nin dos ataques, deslocando assim por vezes o& companheiros
das posições. Por conseguinte, promovendo dcsarliculaçõcB. Ro-
meu embora sendo centro-avante, pode melhor que Araken eHindu oecupar esta posição.

Luizinho e Armandinho devem formar a ala direita porquealem de se acharem em forma, entendem-se bem. O que não acon-teceria com a inclusão do Optimo jogador palestrino Cabardo,na meia direita.
Sacy não pode ser o substituto dc Luizinho, porque ainda óum pouco inexperiente, apesar de ser um jogador dc classe quetem diante dc si um bello futuro .
Waldemar, o diabólico avante do tricolor, é insubstituível.Imparato está entrando aos poucos uu sua antiga forma,

quando assombrava os seu* admiradores com suas formidáveis.rançadas. Luna hoje é o nosso melhor extrema. Quanto a auavelocidade, é um verdadeiro "MoBSOró", como o anpcllidaram osmineiros.
Somente mesmo Luna não se achando em condições saluta-res que satisfaçam é que poderá ser substituído por ImparatoLis, pois, na nossa opinião como deverá ser organizada asclecçao bandeirante. Com o quadro assim constituído v convo-nicntemente treinado, poderíamos enfrentar muitos "campeoneu"

dei mundo', com larga somma dc vantagens.
Vamos aguardar pela palavra official da nossa Commissãolechnica. Aqui estaremos como sempre para batermos palmas ásgrandes obras c aos magnos emprchendimentos.

As actividades do C. A. Indiano
O EXTRA INDIANO VENCEU

O GRÈMIÒ ESPORTIVO
PIRATININGA

Conforme foi aiMunoiadO, reali-
zoti-se domingo ultimo na praça
dc esportes do c- A. indiano,
iBrnek. Paulista) o esperado en-
contro de futebol entre os l.os c
2.os Extras do Cube local e os
òonjuncios do Gí'emlo Esportivo
Piratininga,

Na partida .secundaria () Indiano
venceu por 2 pnnto.s a 0, e na prln-
Clpal, depois da um jogo bastante
movimentado venceu tambem o
Extra por 2 pontos a 0.

A turma vencedora estava assim
representada: Aeyr, Augusto e Os-
car, Rocha Salgádlnho e Hugo, Li-
ma II, Tonlnho, Dltllcr, Gallcmbeck
c Rubião. Reis. Leite

Os pontos foram conseguidos por
Salgádlnho e Didier, tendo sido
Juiz c agradando bastante o sr.
Mario de Almeida Braga.
O C. A. JUVENTUS VENCEU O

C. A. INDIANO POR 2 TON-
TOS A 0

Participando do festival organi-
sado pelo Bandeirante Moto Clu-

|be e Expresso Federal, reallzou-Sô
• domingo ultimo no campo do O.

A. Juventus tuna amistosa partida
dc futebol entre o conjuneto local
e a turma principal do C. A. In-
diano.

Não obstante o Indiano nfto con-
tar com o concurso de Stenlo,
Oclacilio e Sebastião as seus pie-
mentos so estocaram para sobre-
pujar o seu adversário que numa.
lueta bastante equilibrada conse-
guia approveltar melhor os lances
Ilnaes obtendo dois pontos, O C.
A. Indiano estava assim organlsa-
do: Oscar, Mario e Otofrado, Car-
lito, Odair e Campos. Xandoca,
Abatte, Lara, Zizo c Motln.

Arbitrou a partida um juiz dos
locaes que agradou.
OS QUINTETOS DO O A IN-
DIANO ENFftETARAO OS DO

Ò. E. DA PENHA
Em prosegulmento ao campeona-

to da segunda divisão, a Federação
Paulistn de Bola ao Cesto, marcou
para hoje o jogo entre na tur-
mas do C. A. Indiano e Clube Es-
portlvo da Penha.

Para csís Jogo que so roallsavft
na quadra social do C. A. Indlam,
silo a rua Vise. do Rio Branco 4f.
n, direcção esportiva solicita por
nosso intermédio o pontuai compa-
reclmento és 20 horas, dos seguin-
tes jogadores: Bernal, Dclphlm,
Felicio, Maicrá, Scoilnha, Celesti-
no, Mecca, Campas, Renato, Gar-
cia, Sambin Agostinho, Orlval,
Udiano, Américo, Rubião d Nasser.

PELA

POLO AQUÁTICO
OH JOGOS DE DOMINGO KM TRO-
SBGU1MENTO AO CAMPEONATO DA

SEGUNDA DIVISÃO DA F. P. N.
O treino do nolecclon.tclo

Domingo próximo, no campo rto Hfto
Paulo F. C, n F. P. N. Íni-A voallznr
duas lnteresuniitcs purtldftn de polo
nquatlco, em pioaegulmcnto no Cam-
peonnto da sogunda dlvlsfto da t6m-
porncla de 1G32]3.1.

Jogarfio os quadrou: O. H. TletÉ vn.
Tennls Clube Paulista, As 9,30 horas.

C. Esperia vs. Centro Acadêmico Os-
waldo Cruz, As 10 horas cm ponto.

Estilo escaladas as eeguintefi nutorl-
dades, As quaes pede-sê o Compareci-
mento para As 9,15 horns, no campo
do SiAo Paulo P. C, domingo próximo;

Representante da Federaçüo, Aífohso
A. Roço,

Juiz, Fablo R. da Fonseca.
Chronometrlsta. Henrique Uizloll.
Annotador, Lyvlo Melone.
Os Jogos da primeira dlvlsüo tam-

bem em contlnuaç&o de Campeonato,
BCrfto lnlcladoli em 19 de outubro en-
tre a Associaçfto Allemã dc Esportes
e Associação Athletlca SAo Paulo.
TREINO DO S1XKCCIONADO DE PO-

1,0 AQUÁTICO
Domingo depois dos jogos de segun-

dn dlvlsfto, os Jogadores abaixo deverfto
realizar um treino do conjuneto, cujo
inicio UcvcrA se dar A* 10 horas em
ponto, no campo do S. Paulo F. C.

Pede-se o pontual comparecimento
do todos: Affonso Rocco — At no Bue-
ckert — Carlos Jttetz — Dante Ural-
dato — Edgard Buff — EugenlO Boc-
clilni — Fábio Fonseca — Guilherme
Scliall — Guilherme Grosskopt —
Humberto Papalz — Ítalo Rlcci — Jo-
s6 Plronnet — Jollo de Lorenzo —
Lauro Soares — I.ulz Margarldo — Ma-

«smms^msmWá^!linMàim'^ijmi!i]\! <JM»

A campanha dos dez mil
sócios do Tietê, com

Isenção de jóias
Está obtendo o êxito esperado 9.

Oampanha das DEZ Mil.. SÓCIOS,
qlio o Tletô ltiiclou. Dcvein, po-
rém, todos os tletoanos empregar o
máximo de seus esforços, alim de
que esta campanha tenha u seu
termino em breve, cooperando as-
sim para que o grandioso plano de
remodelação qu» o Tictô iniciou
ieja lambem executado dentio do
menor prníx) póSslVèl,

O facto de havei; tambem <j Tle-
íè isentado de Joaia todos aquelle",
que desejarem entrar para o prre-
mio dos "vermelhinhus" eleve ser
aproveitado por todos aquelles que
desejarem praticar esportes, pois
áo que estamos informados o Tlc-
tt, promplas as novas Installaçfies
que este. construindo, não mais
Isentara de jóia os novos Soèlô*.

A directoria previne todos os
seus sócios que a maquclte cie suu
piscina pode ser vlsla numa das
vitrinas da Casa S. Nieulau, Pra.-
Ça do Patriarcha, podendo, portan.
to, todas os sócios avaliar, o quan-
to de esforço foi necessário da par-
te da mesma dlrecturia, pura rea-
llzar tão grande c bella obra, digna
de sei- admirada não só pelos es-
portlstas, mas por todos em geral.

jCCEEBsa oasna sããããa ;Tr^^^;:r^^j
Hemorrhoidcs — Varizes — Amigdalites chronicas

Tratamento sem operação c sem dôr
por processo ultia-moderno

- INSTITUTO DE ELECTROTHERAPIA -
LARGO DO THESOURO, 4 -- 6." -. TEL 2-1556

¦:'. IV.IM» 3SS3333H6SÍ *"***•*

As deliberações da Liga
Athletlca Paulista 

'

A directoria da Liga Athletlca
Paulista, na reunniã0 realizada nodia 20 dc setembro de 1933, tomou
as seguintes deliberações:

a) Leitura da acta anterior;
b) aceusar o recebimento do

.officio d o Clube Negro de Cultura
Social, datado de setembro do cor-
rente anno, communicando a rea-
lização de uma prova pedestre no
dia 20 dc outubro do corente, de-
nominada "Volta da Bella Vista",
sob o patrocínio da Liga Suburba-
na de Athletismo c solicitando des-
ta entidade — "as provas que co-
ordenam, de ha muito, a cordiali-
dado csfiortlva no meio dos gre-
mios suburbanos da Paulicéa ••-
Agradecer a gentileza da commu-
nicaçáo o Informar que n&0 cabe a
esta Liga as providencias solicl-
tadas,

c) approvar a relação dc juizes
da prova "Joaquim Pereira Cappcl-
Ia", a rcallznr-sc no domingo pro-
ximo, 24 do corrente mez, polo G.
A. Bom Retiro;

d) nomear o sr. Anselmo do
Camargo representante desta en-
tidade na prova acima mencio-
nada;

e) a partir dc l.o do outubro
p. v., determinar que um athleta,
embora náo registrado na L. A.
P., nâo poderá participar nas di-
versas compellções patrocinadas
por Liga, inscripto para clube ou-
tro do que aquelle pelo qual par-
ticipou na disputa anterior, salvo
si fizer registro official;

f instituir a prova nocturna"Anselmo dc Camargo", para o

REUNIÕES
C. A. Paulista - A's 20 hora», ts-

unido da directoria.
A, A. Perdizes — OhA dansante aos

associados e famílias. Inlclando-so As
20 horas.

O Esperia vae competir
nas provas interesta-

duaes de natação do
Germania

Todos-os nadadores que deseja-rem tomar parte nas eliminatórias
para as provaa Interestaduacs dacompctiçftô organizada pelo E. cGermania, deverão deixar seus no^mes com o director dc natação, com
a máxima urgência.

As provas são as seguintes: 100 e400 metros em nado itvrc; 200 me-tros dc peito e 100 metros de cos-tas,
Os nndadares que queiram tomar

parles nas provas intcr-clubes tam-bom dcvci-ao fazei- suas inscripções
urgentemente, sendo estas as pro-

Clube de Amadores da Pela
Frontao Nacional

Hoje, quinta-feira, continuarão os treinos cia primei-
ra turma deste Clube, das 8 ás II horas: Jocão, Roberto,
Auiorim, Joacyr, Dagô, Garcia c Waldemar.

Sexta-feira, ás 10 lioras, estão chamados na secreta-
ria cio Clube, á rua Formos^ n. 1(3, Frontão Nacional, os
seguintes amadores afim de serem escaladas as segun-
das c terceiras turmas para os treinos de sabbado e cio-
mingo, das 8 ás 12 lioras: Sebastião, Mario íigberto,
Lobo, Tonton, Armando, Martins, Miguel, Tcdcsco, Alti-
mo Arthur, Humberto, Àrgemiro, Ney, Antônio e Cabral,

Das 13 ás 15 horas,' treinará a turma infantil: Ma-
rio, Oswaldo, Bruno, Uria, Mcmica. Francisco, Alipio c
Aimone.

Paciência — Mario de Lo-
Paulo de Carvalho — Sérgio

nuei P.
renzo —
Bturllnl.

Tem por fim o treino, o preparo do
quadro paulista que entreiitarú em 15
dc outubro, o dn Federnçfto Brasileira
de Desportos Aquáticos que competi-
rft no festival do InauguraçAo da plç-
olna do S. C. Germania.

VARIAS DE ESPORTE

íí 
'""""

Clube Esportivo da Pela
Frontão Brasileiro

sePedc-sc aos senhores amadores da pela para
apresentarem na sede deste clube, das 21 ás 23 lioras, ns
rua Formosa 3, para o fim de organizarem as turmas.

TREINOS I 1~ ' REAÇÃO 7Estão marcados íwa hoje os seguin-
tes treinos:

TENNIS
Clube Esperta - Das 7 As 9 e das

16 (le 18 horas.
FUTEBOL

Corinthians — A b 15 boras, primei-
ros o segundos qunUros.

C, It. \, Ítalo Brasileiro — primeiros
e segundos quadros e reservas, no
campo dn Villa Maria Zclla.

E. C. Syrio — primeiros o segundos
quadros o reservas ás 16 horas, no
campo dn rua Pedro Vicente.

C. A. Paulista — primeiros e segun.
dos quadros, As 10 horas, no campo
iioctal, A rua da Moiea. 328.

A. A. Perdizes — primeiros e segun-
dos quadros no campo social, ás 10
horns.

A. PortugucM do Esportes — prl-
melros o segundos quadros, no canipo
social. As 15 horas, no Cambucy.

Unia© Kadiitni P, C. — primeiros
v segundos quadros, no campo social.

NATAÇÃO
Corinthians — Treino geral.
Esperia — Das 6 hs 9 a das 15,30 As

18.30 horas.
REMO

Corinthians — Treino geral,
GVMNAST1CA

Corinthians — Das 16 As 19 horas.
ATHLETISMO

Corinthians — Das 16 As 19 horas.
Esperia — Da» 10 as 19 e das 20 Ah

22 horas.
Palestra — Das 18 ás 18,30 horas,

j para todos os Inscriptos.
BOLA AO CESTO

E. Ci Syrio — Turtnus extras As 20,30
horas.

UPara novos: 100 metros, nado li-vre c 200 melros nacl0 de peito.Para qualquer classe: 3 x S0 me-1tros: Medley, Moças; 100, de Dei- , „„ •
to e 100, nado livre. I (rua da Moóca n- 3a9)

O Palestra treina hoje
Hoje, no campo do Mechanica

será reali-
Para o JÕ£Õ dcpolo aquático da i ?ado 

um 
^!rÔ^futebol; ° dire"

2.a Divisão, deverão comparecer I ^ fl^B^° ° comParccl-
domingo, ás 0 horas, na sòdc so- • mcnt0• ás 15 s' cm ponto' dos
ciai, os seguintes Jogadores: An-dreani, GherardI, Isaac, DavidPangueiro, Bagnoksi, Use,, Ce-
elite c Crtico.

dia H|11|ÍÔ38, collocando em
disputa, a taça com o mesmo nome
para essa prova.

seguintes Jogadores: Joel, Zeca,
Nascimento, Loschíavo, Narciso.
Zico, Del Popolo, Gambon, Vazio,
Qino Pedrinho, Natale, Arrnandi-
nho, Barokii, .Insti, Imparato,
Vianna, Campos, Plntanclla, Tu-
rlllo, Xingo, David, pauíp Garra-
zo, Del Bianco, Fogueira, Rolando
c Vicente.

A 35 TOSTÕES
IS' o preço de uma refei

ção. A' grande e de sã ali-
mentação não á que ter illu

«ão s6 no

RESTAURANTE
PALÁCIO CRYSTAL

15' á que todos vfio para
naslm confirmar n nova
ac tu ação do IRREPRE-
BBNSIVBL SERVIÇO A
LA CARTE com esmero c
promptidno. a domicilio, o

no Salão
PHONEi 2-67-14

PRAÇA JOÃO PESSOA, 3

(antigo Largo do Palácio)

Pelo ítalo Brasileiro
Para o jogo qué se realiza como

o Azul Clube, solicita-se o compa-
reclmento de todos os Jogadores,
á hora do costume, na quadra so-
ciai, na Villa Zclla.

Treinos — Reallza-se amanha
um treino para as turmas extras.
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ESGRIMA
REAUZAM-SE HOJE AS PRO-

VAS SEMI-FINAES DE ESPA-
DA DO CAMPEONATO PAU-
LISTA
Hoje, realizam-se na sede do

Portugal Clube, as provas seml-fi-
naes de Espada do Campeonato
Paulista de Esgrima. Para estas
provas já est&o Inscriptos os se-
guintes atiradores:-Gabriel Gon-
çalvcs Corrêa e Waldemar de As-
sls Oliveira, do Portugal Clube;
Rogério Garcia c Miguel Biancala-
na, do Clube Itálico è Tliomaz Tel-
xcira Gomes, do C. R. Tietê,

Fomos Iníormadrjs por pessoa
que. nos merece todo o credito,
que Nabor íoi eliminado do quk-
dro de Jogadores da Associaçfto
Portugueza do Esportes. A ellnM-
nncAo prônrto-sc ao facto dc nfto
ter o centro avante luso actuado
com vontade no Jogo rte domingo
ultimo, uo campo da Flarcsta,
contra o S. Paulo, cm disputa do
campeonato dr profissionaes. No
treino de ante-hontem, ao entrar
cm campo, o ex-deantelro do Clu-
be Athletico Santista recebeu oom-
munlcaç&o da directoria do clube
do ptedlo Martlnelll. de que havia
sl-lo suspenso por tempo Indetcr-
minado.

Em lugar de Nabor, Jogará na
quadro Olavo, Jogador campineiro.

Sylvlo Horrmam, zagueiro direi-
to do quadro principal do São Pnu-
lo T. O., acaba dc ser suspenso
por indisciplina, pela directoria do
clube da Floresta. Quer dizer, que
no Jogo de domlugo próximo, no
campo da Ponte Grande, contra o
S. Bento, cm disputo, do campoona-
to de proílsBlonaea, o tricolor nío
contará com o concurso dc seu ex-
cellentc aaguelro direito. Sylvlo se-
rá substituído por Agostinho, do
quadro secundário, ex-r.aguclro In-
tcrnaclonallsta.

-O—
Estamos na ipoca das suspen-

soes. Em conseqüência da derro-
ta soffrlda cm Santos pela eleva-
da contngcm de 6 a 0, o Corin-
thians suspendeu vários, dn seus
melhores elementos. 'Assim t, que
ao que soubemos, Jahu'. Brito,
Cruz. Ouça, Bouianger e Bahia-
ninho íoram postos na cerca. Pa-
ra o Jogo de domingo próximo, con-
tia o Ypiranga, no Parque Sio Jar-
ge, o clube ne Néco aprcsentnrá
cm campo um quadro completa-
mente remodelado.

-O—
A vangunrde do seleccionado da

FederaçAo Paulista de Futebol, que
enfrentará o Botafogo, do Rio,
numa partida interestadual, no dia
15 de outubro, no campo do O. A.
Juventus, actuarft assim formado,
ia. pbMc — Appariclo, Mtguelzl-
nho, Raul, Moacyr e Pupo; ia pha-
se — Appariclo, Mlguelelnho, Fnèd,
Heitor e Pupo. A linha média se-

A esta: Nerlno, Floriano ou Mel-
lo e Munhoz. Como vemos, trata-
se de um quinteto e um terocto
bem organizado. O triângulo funil
ainda nAo é conhecido, pois, de-
pende de mais alguns treinos,

Treinará hoje, no E, C. Corin-
thians Paulista, mais um centro
médio. Trata-se do Jogador do E.
O. Jardim America, considerado
um dos melhores da segunda dl vi-
<5o da Apea, Naturalmente, por
emquanto não será aproveitado na
equipe principal, mas tratando-se
de um rapou novo e possuidor d«
um corpo adequado oara a dlfíl-

11 poslçfto de centro médio, nn tem-
porada profissional de 1934, prova-
velmente, sob a dlrcoçfto de um
bom technicó, cstA fadado a ter
uma brilhante actuaçfto,

-O—
Rcallzou-se ante-hontem, A nol-

te, na sede do King F. C, uma
das mais Importantes partidas do
campeonato Individual dos dlssl-
dontes do pingue-pongue paulista-
no. Enfrentaram-se o veterano oam-
pelo Vloente Alblzu. Invioto pon-
teiro d» ia. categoria, o Almirante
Lillft. um novato, campeão da no-
vn geraçflo. que tambeití oceupn
logar de destaque na tabeliã de
pontos. Este encontro, que foi no-
lidado com baítantn estardalhaço
pêlo orgRo officlal dos dissidentes,

foi presenciado por diminuta ussLs- j
tencia. A lucla foi uma verdade!- (
fu droga. Basta dizer que durou
quasi tres horas! O que vale, que
apesar do reclame, somente uma
duzia rte pessoas compareceram ao
local do embale. Se num Jogu i-n-
tre dois "cricks" nAo comparecem
mais do que uma duzln dc ade-
ptos. Imaginem os nossos leitores
a concorrência que terfto os Jogos
Ias categorias luferiorcs! E note-se:

a poleja Alblzu-UIla, travou-se
jumaséde situada no triângulo.

Bei-á que o Jogo dli bolinha bran-
ca está em clccadeucln, ou trata-se
dc falta do Interesse nos cònipeo-
natos doa dissidentes? Esta ultima
hypothesc t a mais viável...-o-

Os Jornaes chegados tio Pinta,
annunclam a realização de duai
Importautcs pugnas lnteinacloniip.s
de futebol. Uma travar-se-A, depois
dn amanha, no estádio Uo Cento-
nario, em Montevldéo, entre o Pe-
narol campeão uruguayo dn 19.13,
e o seleccionado piu-aguayo. A ou-
tra partida effectuar-sc-A no mes-
mo estádio, no dia 3 dn outubro,
entre o Nacional do Montevldéo e o
Rlvcr Plate dc Buenos Aires, con-
siderados os clubes mais fortes dos
lols paizes vizinhos. Nestes Jogos,
tomarão parte os seguintes "era-
cks" nacionaes: Domingo, do Va.»-
co; Magno, Patesko e Luiz do so-
lecclonodo gaúcho, todos do Na-
clonal, e Feitiço. Carlilo clu Co-
rinthians, Leonidoa do Bomsuccef.-
so e Oswaldo do Santos, do Pe-
nárol,

-(:)-
A Áustria acaba de conquistar n

nça "Europa", nnnunalmentc dispu
fada pelos clubes 1". e 2". colloca-
dos nos campeonatos dn futebol dos
paizes da Europa Central. O Am-
broslana e o Áustria F. C, foram
os finalistas desta temporada. No
primeiro encontro travado ua lta-
Ua, o' Ambroslana venceu por 2 n.
1, mas na 2». partida ellectuada
ia Áustria, o clube italiano fo!

derrotado por 3 a 1. Quer dizer
iue os austríacos conquistaram o
artístico tropliim, que se encontra-
va em poder da Itália, obtido pelo
Bologna, nn temporada pasanda.
E' que de accordo com o.regula-
mento do torneio, t proclamado
vencedor o clube quo marcar mais
tentos cm dois Jogos. Assim é, que
os austríacos venceram por 4 a 3.

-O-
Em conseqüência dns duas ulti-

mas-derrotas sofírldas, tuna nesta
capital, frento d Portugueza, por 3

a 2 e outra no Rio, frente ao Flti-
mlnense, por i a 2, o America F,
O. resolveu modlflcnr mais umn vez
aua equipe principal. Assim ê, que
o arquelro Aymoré, o conhecido
papagaio numero um dos campos
jrasllolros, o homem dns entrevls-
as, das macumbas, candomblés,

tcltlçarlas, moambas n enugorés.
íoi barrado. Zezé. médio esquerdo
e Jarbas, zagueiro esquerdo tain-
bem foram afastados. Estes jogado-
res serio substituídos por Walter,
•uardl&o, Baby, médio esquerdo p

Hildegardo, zagueiro esquerdo.
-O-

Ao contrario do que Julgam
nultos "entendidos". BrandAi), ex-

Jogador Juventlno, actual centro
médio da Portugueza. conta apenas
20 annos de edade. Portanto, tra-
ta-se dè um caso Inédito nn fute-
jol bandeirante, pertence no seler-
ilonado paulista nos 20 annos!
Brandilo. que presentemente 6 lri-
Contcstavelmente o mnls completo
centro médio nacional, daqui a um
dois ou tres annos, será um ver-
dadelro phcnomenoi
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CHRONICA DE TURFE
Ai fran_«- -•rneUi em -.»-*»_-«. ao G«nert*l Jm.©, ne »r__t

<j_ Gare» —- Aelm-ac w_»ni-*-lo o re.p-c.tf_ projecto
de RNcripçõei

Par» 'oa prem.-_ gfiii.1-., «.«*
•«ráo r».li_ados na reunião rie
% rir'outubro' chi hòm_naf.em,ao
j.re..id-nle ria Argentina, no pra-
rio da Gávea,' foram orgiasi_ados
0* »-f(uintcs prujcclòs:'Orai. de Premiei..' "Republica
Argentina" "— 2.4 0(1 melra. —
1_0:_0l)!. ao vencedor, 15'.ü00|
ao 2." e ..:n<M),f; ao ,V, xajv. lido
a entraria o 'A? collocado -•-
para ániiijaes de 3 ..nntjs e.iuals
idade, de (jualíiiiei- piii/. -'•- Pesos
ria tabeliã, com descarga de 3
kilos aos animaes qui: tenham
corrido no l.i|>po'.lPo..io Brasi-
leiro até ,11 dc dlexembro .'de
I93_. salvo o vencedor ri» grau*
ric prêmio .lookoy Club Brasil..-
ro desse anno —. Sobr-cargii de
fi Viln. ao vehc-dor'"' do xrande
lircmio Bras.il e dt* _ Inlos aos
vencedores rio. grandes prêmios
(.idade do Rio de Janeiro, Ame-
rica doSúl. Jockey i.lub Brasi-
leiro c Dr. Tronlin. ria lem*-»'.-
i*,i<la internacional -- Descarga
de _ kilos aos animaes não <'ol-
locados em ..*". _._, lugnr nas
•pvovas da temporada allitdida —
Óvpesos acima adjudicados.tu-5
rtniinaes classiticad-s em l." e 2."
lunares não soFfrerão modifica-
cão, embora »s njesmos animaes,
em provas da referida iempora-
da posteriormenU' re-ali/adas, ti"
rTiiani oblklo colloeáÇões inFc-
rioi-e'-.

(ii-anrie Prêmio R "rcMdenl*

ínsto" — 1.800 metros—25:000.
ab veíícéddi* — Handicap livre
para animaes nacionaes de .1
annos e mais idade, com «xclit-
são dos vencedores dos grandes
prêmios ria lemporaria interna-
«-it>ni.l. M: .

Grande Prêmio •'Presidente

gentitu" -- 2.200 metros--
SS :0005OO(l ao vencedor — Haiv-
dicap livre, para animaes ••r_en-

linos de 
'3 annos c mais idade,

com exclusão do_ vt-ncedov.a
dc grandes pivmios da tempo-
rada inlevnaeíonal ,e Osw. Ido
Aranha. '.'•"' .>

. *
.Osnnimaes insciipio* «o S'.'***1"

rie prêmio r.ejniWi,c* .Argentina,
nâo poderão ser •insçríplps nos

grandes prêmios 
'Presidente i;e;

Criação Argentina./ ,
. Será rie I o/o a inscripção <io
crande prêmio Republica Argen-
tina. paga de uma .6 ve/.; e as
de. praxe (11/2 o/o) para oe
dois outros grandes prêmios.

. h inscripçôes paia os tiçs
rwíerido». grandes prêmios serão
recebidas na próxima sf;xia-íei-
vã 20 rio correnle, ».e' as 1/
boi'»si , :'. i' -[.os 

joi;nae.,i.~ domingo pro-
ximo sei ao publicados os P«-
.sos dos grandes prêmios Presi-
rienir .Insto e Cria.çw Angenlin».
•éndo vecebida* as rieclaraçoc»
de lorlait-s. até ás 17 horas de
terça-feira 3 de outubro, ,

podronto Paulistano, montando JlMt-
gma, o habll brld&o chileno Julio CiV-
nales.

Por esse motivo, Perenes Blernae.-
cky enearregar-se-â de dirigir Z.nat.,
companheiro de aoudelarla. daquella
filha de Bin Rumbo e Mtlady.
MODIFICADO, O I*REMIO "lvnXTO"

No premto "Mlxto" da rsunlao cto
domingo na Moóca achava-te loaorl-
pta » égua Halvetla.

Como, porém, a pe_slon.Ua do at'.
.Pacheco Jordão haja obtido tres vi-
•ctorlas este anno no Hlppodromo
Paulistano,' náo satisfazendo o pio-
'reto de tnscrlpç-cs, foi retirada do
pareô, passando os animae» Hera e
Jacegiiay para o numero «»t.. \

BBK1GNÒ GARRIDO, NA MOOCA
Deve ter .chegado hontem - 8*0

Paulo, em cujo hlppodromo vam Tttt
se oonsogue atenuar um pouco *
"niala .uerte", o Jockey Benigno a_r-
ciclo, heróe, com OalHpoll, do ulti-
mo prêmio "Di. Frpntln", disputado
no prndo do ltumarat..

Benigno Garrido, que na Gávea vt-
nha dirigindo o» pensionistas da- Cour
delarla Dias * Netto. pretende 

'p.rm.-

ner.er teniporlathente entre nc*..dd-
vendo montar avulso.

O Cortathianf. vence com
facilidade o Llght pela

coiHagefli de 55 a 30

SHARKEY MAIS UMA VEZ
A NOCAUTE

CBÜ-3A «O.» AO WO V* I.O-K 1)8
flioD-CTOa AdOENlINOS

¦ yt\e VL». Oorunj.', ,qu» <l.v> ch*"

W'hoJ«.-_« porto do Elo, - esperado,
um late de.anlmM9.«Bentinoi< ad-

qulrldc- íptle «tr.lMW [ rarnWdú

JMWtía». D.asa lotj/ V» vem sob

oa'cuidado» do profissional ,1u»n B»r-

r«'_, !vm*o d. Fernando Barro.o, d.-

v*m f»*er P»'t« °» ».•'«'»*<' a«P.'üt^!
. vpijm !'¦', f.,.tordtlh*...n».°1<<* ein

t. _« mitubio.. iliba d« Pulgarln .«.
MUJnlta li;, por. **} Samwitaln. em

Vevrii. t Jl..Port Prusdúin. Ir-ttl matei-

na.da 3Pr__c*..v «'.
"Crhlola", -,. Mia0 n*»ro' .n*?<1*<s*

m. a 
'd«- 

novíMbro, por -*ul»»rtn e

LtM», P»r J»rdy, «r. iadwl». _>'.-*¦
dv.lrma mate-na de Jtujino.

VÇ.M6on»da", fiel **W- eoiorit»,
nHcld. em •« <•« outubro, íllha d«
?3uig»rln « a»ro»n», por Your M. !«••
bfòim L» W."'.R« P'?1 W»n' ll•m*•0,
pitrd, qu» *»t» correndo em MontevW.

d*o., •;,».•) •' -•: ¦ ¦
, ."Artetw". í,.. al-aao^n-aeld».»1" "

ri, outuhro, ;_líh> d« ,P.ul_avln. . Ali.»

Selnta *«ln« por.Coniols, eB».Abe)U.

pnr ,Am»d«u. I"*Oà matam» d« Tran-

ei.lt», -, '*'_
"ConTenelon", tl, t»\»o, color»do.

por PuiMTln « ha »ell*,' Por La .Ku-
bieo. , em La B«U«»», pof waujae».
ItmH. de.'P»vlMtiento, Whlg, Tory »

Jalclílea, -pelo lado ._<\»t«rno.
•"ftwjnallna", .í.,. ,*.a,|n.o colorado,

naícld'» »m 
'» 

** outubro, filha d»

ròixy-' MaJeaty « J»d» P0'' «»ri'Jr ot-

Hértforri, em 'r«i por Kw»n. »«•
"Andromada". ^-.', a»»<o colorado,

naecld» e»: ÍV:de »ç.*l-b.o,,P9'' Zam-,
be, a De-iehoU, por C.ll«»«, «"» A.t»-

ria por,' a»> Hermlt. Irmk' >.Ilern»
d. Asta-ta'*» • de •'?,*.'"' m,Ve d' -81"

chiA».', ',' ''.,,' '. 
...j"Oa«'o";¦•»'.'. «*1»**- •a»»«'d0 •»¦•¦•M

d». s.t»ml.i», P°f Pulguln • Oatu.,

TourMíaJHty em Ctipab» por Jardy.

limm W_te.no ¦;_«•,; Oaf.»-,»; CalabO-O.
"jl»m»ey". m„,»laa#o, nascido- «m.

1J. d», novembro, por Pulgarln ..»»-,

tnfe • poe .Macdonald' Jí,- cm Ralo por
o»d»t':.ròu._»i, ¦ •>;,

"iUíaee", m., Mino, n«»»l(to >m

S. d» àfoato, .jxor Tonr MaitaiT a Ja-

talln» por 'PolaV. a*ar,' •«»• BanJ.oi.eta

pipr JCendai; ¦ ¦ ¦ • ¦ , ¦ ' ••
"Budeea"- *i _M»«. colorado,,. nas-

dd» am W *' «..emhre, ppr Pulgarln

, Nirvana TI por «aydron, w4*W*.
Cfclld, por. C.elopa Too„ lrma de Ba-

yíid«ra. 
'

.'"J.ol.01",..»., to.dl»}a.-.naaoWo »«.

«''dí-,_at_m_ro..pM* Tr'oj)*ro'e Ferre»,

pe. púaíufrfc«,.ç»n. r»rí»ll», por Gln-

«at''Ala.' '/¦¦' •¦' ¦ •
Altin 

'de»»*» ddpt potoÇ!»,,,«;a, tuma
de-19-., devem chagar, também, Qu(n-:
t_M.{ Ouiey. Za_.Mat.ua, Uidlnatt» .•
íjfifôrina;. que 

' 
J*>. tím'.d»«ttnat-rlo».

..UNAM-S SÜRA* • <- WJJOTO DE*fô ¦,..,.., ' ¦.. -JüB^GMAr ¦• '¦ .." -.

rAfios' tim ausência'.d* qúàll'' doi»
aâno-, «»pp_<»c«ra doehlngo nó nip-

SERÁ'VERDADE?
1 .ealizando-se no dia 8 do

próximo mez de outubro, no
sumptuoso hippodromo da Ga-
vea, uma grande corrida em
homenagem ao general Justo,
na qual vão ser disputados 0
Grande Prêmio "Republica
Argentina", com o dote de 100
contos, e mais duas importan-
tes provas, com a dotação de
25 contos cada uma, é prova-
vel, segundo ouvimos, que o
nosso JockeyjClube não reali-
ze sua habitual reunião nesse
dia-

Esse gesto de nossa vete-
rana sociedade cie corridas tem,
por finalidade permitttr a ida
dos turfistas paulistanos á Ca»
pitai da Republica, nessa data,
dada a grande importância do
"meeting". E, ao confirmar-se
o "furo", estarão de parabéns
os affeiçoados do fidalgo es-
porte, ao mesmo tempo que
merecerá louvores a iniciativa
jockey-clubiana.
Hippodromo Brasileiro
Para »s corridas d, sabbado « (to-

mingo, no prado d» Gávea, íoram or-
ganhados os seguintes optimos pro-
granimos:

CORRIDA DF. SABBADO . ,
1.» carreira:
Prenllo Tuyuty — 1.500 metros —

_:0GOí000 — Glgolete 50 kilos, JeMO»o.
tir 54, Yeavllng 52. Diagonal 4», Tra-
hldor 5í, Plaatra 50, Berenice M •
Sccillana 54.

_._ carreira:
Prêmio Radio — 1.500 metros —

3:0001000 — Vampiro SO kt_0«, Alt«-
rosa 53. Mies Linda 4«, H. na 48, Bour-
gogne 45, Argenté 50. írrante 49; Ko-
ran'4!, Tapon 52, T.aman 52, Kartn•
5«. Yamundíi 50 e Brasil 53.

3.a carreira:
Prêmio Facella — 1.600 metros !—

3:O00|0-O — BI Negro 51 kilos, Petti-
íante 5B, Xaxlm 53. DSo Pedrlto SO,
Hepàcaré 55, Xama.e'48, Astro 53, P»-
teny 53, Claro d» Luna 5S «'Alpina
50. -' ¦,,-...

. 4.a carreira: .. ,/,
Pramio Velasquei — 1.500 metros —

3:000*000 — Java' 50 kilos, Dyx 41.:
Sio Sepí 55. Toblba S4, Mac* 48. Ma-
rat E«. Alsaciano 52. Granadelro 5»,
Portena 52 » _und,l_ 53.

5.» oarrelra:
Prêmio Soneto — 1.8O0 metro» ~

3:500*000 — Verdun 50 kilo», Fu»-,
chal 5'j; Matinée 93. Roulien 54, Qu*l-
rolo 50, Primeiro 56, Oumhtemo. SI,-
Delva 50 • Palospavos, 52. ,-

e.a carreira:
Premto Panam — 1.600 metro» -^

3:500*000 — Arlequlm -l klloi, J»(. ia.-
r* 5«, Ubi 48, Kleope 50,1 BatalUa Si,
Oampelra, SL.Masslço 58, Bauey Sal-
ly'53, BoltelHhha 48, Ptúme DCré» 5t.'
Ribfttejo 48 e Lambary 50.

CORRIDA DE DOMINGO'l.a carreira:
Grande Prêmio Guanabara — 3.0J*r»

metros — 25:000* — Mineiro 48 kilo».
Triste Vida 48, Oaloó 55. .Lépido 48"_.
Capl bar Ibe 48.

2.a carreira:
Prêmio Xavier — 1.600 metro», —.

5:000* — Zab 54 kilos, Zanaga 52, F»-
gulha 32, Canção 52, Mls« Brasil' 53
Olada 52 t Yetelm 54. , , - ,. ,,

3.» carreira.: ' 
'.' 

.',. i- ^Prêmio Kelierman — 1.600 mitroa
4:000» — Joy 48 kilos, Hex 55 Ma-

raoo 53, TtipinambA 46, Kodak 59.
Xlan^SO, La Sonklna 56, Penaloaa _»,
Zorraslron 32 e Mani 51.

i4.a carreira:
Prêmio Algarve -- 1.600 metio» —

4:000* — Anonvmo 50' kilo», C.tlgu»
53. Morrlnhos 52 Mlckey 30, :Belottt
56 « Panam 3.. .. ¦ ¦ • . ,i

6.% carreira:
: i Prêmio Aprompto — ..JHXI' metro.

5:000* ~ Valence 36 kilos. Univer-
»o. 52, Plathero 54, Cabocharo 56,' J»«
cyrou 54 e Trlsie .50. .• ¦,

5,a carreira: . .
¦Prêmio Rival — 1.60. metros -.'

6:000* — Hoquendo 35 ktlos. Xangó
54; Yolanda 31, Olever Boy 56, Trlto-
nia 50, Vtchy 54 e .Despllchado 5Í.

7.a carreira:
Prêmio Quelxume -— 1.600 maUo»
JiOOO* — Ultraje 55-_ll'e_,:Béet _•;

Conqueror 51, Tromplto 54, Soclego
32, Capna 52, Servidor 30, Faeelta M,
Grapd Marnler 51, 1'oíny.lm 50, T».-
lero 51 o Mavler'56.

S.a carreira:
Prêmio Guante — 1.800 metro» —

6:000* — Xav)er 54 kilos, Kl Gôuala
52, P&naehe Boyal 5«, Laklh 54,. l»ú-
etftdor 51, Vexilo 50, Sueno Lareo 52
e.San Salvador, 51. ,

»,» carreira:
Prêmio Santarém — 2..400 metros —

8:000* — Luminar 56 kilos. Kelapl 53,
Myrthee 52, Double . Steel 51, ^Con-
Jurado 50, Max 50 a Koamo- *0..,

?<*<_»í«-n<-. na, --»)««»'*> °»m"

peonato paulist» d* boi»,ao eeato,

Jot-rant hontwi n* lonl-nqui-

e>.i*dr*. do at*oortia«, a* .urmaS

cVo corinHiiani » tio ewbe- local.

A partida saoundari* «nd««

com a victorla dalnirma vUiitant*,
por S7 a H.
• Aa culpes prinelpae* »n_.)*aram
n». quadra assim tormadaa:

LIÓHT — Joaquim, Toani, Ai-
üredinho, Za.Maiia « aouwia.

COBINXHIANa ,-- FojfUinno,
A_i'í-I-, Bettol, Lauro, Tonnl, San-
to», Neco. j

Julasr. JOH-''_J_po_ÍU_ da Athletl-
ca' e livial Roque Albano.

A partida que o Corinthian*
disputou com o Lififht regi-tõu um*
das maia'altas-contagens doe ult!«
mo* tempos. Nada. menos que 53
pont. b marcou .6 quadro .visitante,
multo» conquistados om íit.»>çó»**
dtí.icies e outros roaultado da de»-
pa'*Mve-upaç_o doe defesas locae..
Principalmente nas sahidas, a de-
íeVa -local mostrou-se despi^venl-
d*, o que còllaboroii em grand»
parte par» qu. - a contagem com
que foi vencido o quadrp da caml-
seta azul fosse t_o elevada. A.con-
tagem. esteve *í principio- de 13 •*>
.., com a supremacia do Corln-
tliians.Oclub. d."UbirajarR _íar-
tlru*, .cliegou «. aproximar-se da
contagem, igimlnndo-a aos 15 pon-
tos. Logo que se deu o empate,
na sahlda.. O Cwinthiahs coase-
(rue cesta, repetindo s façanha jí«
era de M * 17 a favor do clu_e do
Parctwe S_o'.To.*_e, nfto perdiu'ando
dahi para o final ne-nhuma duvidft.
quanlo a victoria doa visitantes.

No segundo tempo, 0 aíMiiie co-
rinthiano exerceu continua pres-
6*0 sobre o campo contrario ele-
vando para 55 a contagem doa
pontos.

Quasi ao final Santos e Neco,
substituem Poguinho e Ângelo.
NSo obstante a supremacia doa
eorlnthia-ios , oe atacantes locaea,
ainda conseguiram assignolar 3íi
pontos a seu favor, o,que.prova do
algum modo a lalh* na defesa do
qtiadí-o visitante, pois .esta -.'a.
que,parece, uma das mais altas
contagens marcada., pela turma do
Llght: "

Insistem': também os .logadoirt
do, Llght em alirar de' longe .a«
cesto,, sem que persista no apanhar
a boía 

'syos rebotes.
Para o có.inthians, o' Jogo d«

hontem' n&o paáoú, pois, de um
treino.em que brilhau.o seu ataque
e,a suadçfesateve altos• e, baixos.

O jui- actuou a contento e o fiscal
íoi nm. bom auxiliar; Marcaram
pontos: Corinthians — Lauro 21,
Tonni 21, Bettor 1.,, ~'P*ra o
Ligíii-, — Oôuvei» S, Ze Maria 17.
Tonnl i. ">•

Polpa dc Tomates "SaMúna"

Re^çbanios dp- »r. D. V.çlllet
uma - amostra dó prodijeto com o
nome * .aciipav. *>-. km *: íiepre-on-
tante., I' um produeto excellen-
te, .de- fahricaiçào estperada, de pa-
ladar 

''aibpróao, apresentando, ¦ ain-
•ja, sobre os seu» c?ngen.e.ètsavan-
tagem d,e-conservar .'tqdas. as.yita-
minas irih.-.-entes,ao.-.m.at«.fresco.
Gratos pel_',o'fl>rt,.:.

-Dou'í.aep.i hyi.oti.aea.d» pr»_lo» ara
pequena*'. grande, parcalla». — J'la-
Tio¦.—-'.. ___tric_> do ._*»Í»<_1-,.»' — -ala»;
«... 1, ,.; .'¦•'.' ¦:¦¦'.

PHILADELPHIA, 27 (H.) --
Tonimy Lofian balcu ,i>u:k Shnr-
key por no.aule no 3jÓ assalto
na lucla honlom aqui rp.ali/.adrt.

,j

Associação Athletica
São Paulo

(NO'1'A 0FF1CIAI»)
Joio lrtt«rmiinlei|ial dc Holo. ao Cesto

— Domingo iiroxlmo, dcverfto vir a
esta Capital, os quadros prineipaes d .
Assoolacao Esportiva Juudlahyenss, da
vtilnha cidade de juudlahy afim ds
enfrentarem em Jciro amlsloso os fortea
quadros da Athl.tlca, no Uymtia.lo
desta. Promettem ) (-vestir-se de brilho
essas partldu, dado a preparo em
quase acham ns turmas vl.ltnnt«»,
preparando a Athletloa uma festiva ro-
cepcfto i dlstlnct» dclcuavfto visitante,

Os Jogos deverfto !ui(lar-se _» 16 ho-
ras, Isto *, depois das provas Interna»
de nutnoiVo que a Athletica Vao .lle„
ctuar « ti-rniiiiudi... o» Jogoa será, InU
ciado o vel,. rml U.dlcnrto ao. e.poru-,-.
tas visitantes que embaroarfto k noite,

NATAÇÃO
Competno rtniiiitii,, ot, partidos "Bran-

co" e "Prelo" d» Atlilctiea
Domingo próximo a Alhlotlca reali-

/.ara ás 15 hora.s, em sua plttclna, «a
provas eliminatórias para escolha dou
nadadores que davcr&o representai-» na
concurso aquático c|ue o E. C. Gçrma-
nia promovera a 15 de outubro pro-
ximo, «, om sckii: .a defrontar-se-ao
as turmas dos pmtldos "branco" .
pinto" no Revezamento de 15 1 100
metro» que foi transferido sabbado
ultimo.

TOLO AQUÁTICO
Treinam ..xU-fcíi;, ot quadro. da

Athletka
Sexta-feira próxima utuhki (U- todoe

o* quadros de polo aquático da Athle-
tlc», devendo a).r_aentar-_- os elsmen^
tos dos quadros .liivenll e Extra, „8
20 • meia horas t os do prlme!-o a
segundo quadros. As 21 horas. 6A0
chamados para esses exercício» iodo.
os elementos Inscripto» » demais' Inte-
reisados, afim de .erem escalado- oa
quadros para os próximos Jogos de
campeonato.

' —: [j

A A. A. Guanabara vence
o Machado de Assis pela

contagem de 2 a I
No campo do primeiro teve lugar,

domingo passado, uma encarniça-
ria lueta entre o> prineipaes qua-
dros desses dois pu jantes clubes,
que desenvolveram uma magnífica
fxhibicào de futebol;

A assLstencia, muito numerosa,
que para là se dirigiu, foi assim
premiada, tendo-.se também com-
portado na mesma, plana dos HU-
gantes.'

O Guanabara soube arrancar a
victoria ao seu contcnclor, nào sem,
para isso, dispender todas as ener-
gias de que seus elementos são
portadores, pois os rapazes do Ma-
chado são perfeitos conhecedores
do esporte bretão.

O quadro giiannbiirino estava
assim formado:

Vicente; Tavares « Essio; Titi,
Antônio c Bugatti; Armando, Lom-
bada, Azai, Carlito e Joãozinho.

Carlito e »_ainbada marcaram
pa_a o Guanabara c Raphacl para
o Machado.

A contagem registrada é a ex-
pressão exacta do decorrer da pu-
gna,. A A. A. Guanabara, Jogan-
do em seu campo e com um qua-
dro dos mais pujantes que mlili-
tam na várzea, vem se impondo
.ntre os melhores. A sua defesa,
contando com elementos de reno-
me, resiste ás mais adextradas
vanguardas, sabendo quando pre-
-jsp,. auxiliar o ataque, onde "sa-
cy-ceiam" jogadores como Arman-
dinho, Carlito e Lombardo.

Campeonato de Futebol
da Acea

Dnpols d« amanhl, aabbado, na pra-
ea de «aporte* da avenida do B»t*do,
reallta-se o esperado encontro da dl«
vlsao verda, entre o» primeiro • m.
gundo quadro» do Sta Paulo Ga» V.
C. • os correspondentes do Linha»
par» Co»er P. C, em disputa do cam-
peonato de futebol, promovido pelti
Associação Corrunerclat de K»poi.<*i
Alhlctlcos.

Trata-se do Jogo decisivo para _
conquista do titulo de campeão acea-
no da dlvlsío verde. O Linhas par .
Coser I". C., ponteiro d_ tabeliã do
certame, com um ponto rie diíferen-
ça do Anglo-Mexlcan T. C, segundo
collocado, obtendo a victoria. classifl-
car-ae-a par» enfrentar o campeão dit
dlvls&o ar.ul, num torneio da "melhor
do tres", para a pos». do titulo offi-
cinl do futebol commerclaltno d*
1933. Agora, na hypotheae de umu
derrota, perder», as esperança» no tl-
luln, « no ca.o d» um empate, então,
devei- desempatar o primeiro lugaf
com o Anglo-Mexican. Como vemos,
a peleja desperta grande Interesse, *
Isto, apesar do, equipe ga_ist_ estar
eollocada em ultimo lugar, s.m um
ponto g_nho n» tabeliã.

Domingo próximo, no campo do
Mecânica, A rua da Moóca, o clube lo-
cal enfrentara o Metalluiglc. Matara/.-
zo P, C, em prosegulmenlo do cam-
peonato da divisão azul, Instituído pe-
ia Acea. Este encontro, eiu. virtude d«
iinibo.'. os clubes níi»> terem.mal» espa-
ranças na prlnioira collOCdÇ .o, desper-
ta pouco Uiteress».

F AI. Li CIMENTO S

w^_g_^t__?tr--___*_^^

EDITAES
UUKXL n» OITACAO BB -OAO

amnuM, ook o P-Utco sas
TKI-rTA (30) DIAH

O Dr, AlcitlB» de Almeida .'errarl,
.ruir. de Direito di 2,a Vara Clvol
fi Commercial rlerta Comarca da Ca-
pltol de S&o Paulo, ele.
iTat saber que, por cate ,lul_o n

cartório do d." Officio, esla se P">
cessando aos termos do Vnvenlarlo de
Bortolo Stuniri. e lendo o inventa-
rianle dr, Antônio Freire Junior, e.n-
tre. os herdeiros do inventariado, da-
do o de nome João 8tU-_-l, que eslfl
em IiiRur inoerlo e nào subido, polo
presente edital í citado e chamado o
referido herdeiro para que. tlt-nlio do
referido prazo tle 30 (lio.-, compare*
cer a este Juizo, afim da acompa-
nhar o referido processo em iodos os
seus termos, tomar parle na. louva-
qSo de peritos que avaliem os ben."
penhorado.*, requerendo «• assigiuindn
o que julgar a bem ct<* .seus direito-*,
sob pena. <le. findo esse prazo, pro-
seguir o processo á sua rOvella, Ou-
trosim, sclentlflca o referido herdei-
ro da que ás audiências deste Juizo.
nâo dadas í,s segundas feiras, ás 13
horas, na .sola a ellas destinada, ¦ no
Palácio da Justiça, ix-_t_ Capital. K.
pura que chegue So conhecimento de
todoa. mandei expedir o presente
edital, que será affixado e publicado,na forma da lei. Sào Talilo. 27 dn
Sotcmbm d- 19.3. Eu, Oswaldo M.
César, escrevente juramentado, o cln-
ctylographel, K eu, Aurellano da SU-
va Arruda, escrivão, o aub.çTevl. (a)
Alcidcrt de Almeida FerréPl.
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I Melhores üperitivos I

| twmt |
EMPRBSA BRASILBIRA DE írlENSAGEIROS E TRANSPORTES

Amai» antí_»:deS(_o'P*ulo.' SerVlço esmerado e garantido.-Carroe íe-
chados, abertos, e auto-earalnh.es para pianos, moveis dc luxo, cofres,
mudanças etranspwtas era geral.
RUA JQS&,BONIFAaO,37-Telephones: 2-0428 e 4-9705

«• «o -'Maarante lia Bolsa"
MÂRQüIs& MARTINS
¦^'_ji„_.'-__-'_wn-.' va. damira.
««at» ,__r»»o • *m.. • o»4a :
a nM-U* * • mala variado t- _ta___t _•-•.* Maio.- '

ALMOÇOS E J/-KTAR_ÍS
â 3*000'',•_*•' mbbadoa,! («lio*«a"'

RUAD^BQIHVISTA.15''TELEPHONE 
2-1525

QUEREIS UM TERNO
DE GRAÇA?

Procurae a AirAIATAEIA
AJ.HAMBRA - que além do

- (eltlo de

80$
estareis habilitado a obter um
terno d» graça, No vosso inte-
resst, procurai-nos. - Bn* Si*-
elm-lo 17. - Telephone: 2-3076.

B«_irn d» 1'r.ita» Nu-rbcm. —. T»l-
leceu hontem. ás '21 horas, a «ria.. Reti-
trir. de Freitas Nar.bone, flih» do d.
Ignacla de I'Yeitas Narbone. Era ir-
nm da .sra. Leonor du' Silva, canada
com o sr. Antônio da Silva; ara. Zul-
mira Buriti, casada com o ar. Américo
Burit-i e de Isolins Gnlfier. Alice
Franga, José e Sebu.tliâo Narbone.

O enterro realiza-se boje, á_ 17 ho-
ras, ..ahlntlo o feretro da rua Muria
José. 20,

D. Claudentlra d* Tasoonoello» —
Falleceu hontem, mk 18 horas, com 60
atino» de Idade a sra. tl. ('luudemii*
de Vasconcellos, filha dn major Fi.»
mino Augusto de UUioa Cintra, já
fallecido e de d, Pre. ciliana Alvaren-
ga Cintra, residente nesta capilal. Del»
xa viuvo o sr, Nuno de Vasconoelloa.
a os flftguiiitos filho»?: íl, Maria Au-
gusta V. Schlilller. casada com o sr.
Melchior Schiittler; d. Dalila V, Bas-
lo, casada oom o ar. Fernando Basto;
tl, Esmeralda V. Penteado, casada coiu
o professor Ernesto M. Penteado: d.
Jo.ephhia V. do Vai, casada com o
ar, Humberto do Vul: d. Maria Am*-
lia V. Bustamante, casada com o sr.
Carlos Santos de Bustamante: sitas.
Marina, Ciaudomira, Nudia « Elsa de
Vasconcellos. professoras no interior,
do Kstado e José Augusto de Vas-
conceitos,

A extincts. deixa ainda as seguin-
t._ IrrnS.: d, Maria Augusta de Vas-
coneellos. d. Laudelina Alvarenga .
d. Arlinda Alvarenga, residente.-» nes-
ia capital.

O enterro realiza-se hoje, ás 15 ho-
ias, sahindo o feretro da rua Colo
Latino, 15 (Lapa), para o cemitério
cia Lapa. . ,

A familia pede nio : sejam envia-
da* flores nem coroas.

Thomai Ortega -- Falleceu hontem.
com K7 annos de idade, o sr. Thomaz
OrtegB antigo commerciante nesta ea-
pitai. Ó extineto deixa viuva d. Fran-
cisca C_.Ta.«_o Ortcga, e os seguin-
tes filhos: José. casado com d. An na
P, Ortega, residente em Mariiia; Tho-
maz. casado com d. Dolores Garcia,
residente em S. Carlos: Kusebio, ca-
.ado com d. Isabel Jíuiz Ortega, re-
sidenle nesta capita).: João, casado
com d. Palmyra Rubbo Ortega, resi-
dentes cm Nova Europa; Anna Ortega
Traballi, casada com o sr. César Tra-
bali), residentes em Mariiia; Concei-
cão A. Ortega, casada com o sr. Pri-
mitivo A. .Gomes, residentes cm Lins;
Kmilio, Francisco André, alumnos do
gymnasio Oswaldo Cruz, Hygino, au-
xiliar dn "A Eclética" e a srta. Fran-
ci.oa Ortega.

O enterro realiza-se hoje. ás 16 ho-
ra.»,' A rua Benjamin de Oliveira, 133,
para o cemitério'da'Quarta. Parada.

Eugênio Valentino — Falleceu hon-
lem. ás 17 horas, nesla capital o sr.
Eugênio Valcntim. com 52 annos dó
idade. Daixa viuva d. Dclfina Cre-
uiaschl, e o» seguintes filhos: Josc:
Pedro, Roberto, valentino, Oi este,'Ra-
nhacl e Aldo.- •¦ • '

O feretro sahirá hoje ás 17'llO.a-ft
da rua Victorino Carmillo, n. 183, pa-
ra o cemitério do Araçá.

S. Maria Pire» da Sll.a— Falle-
ceu domingo d. Marin Pires da Silva,
viuva do sr, Vicente Antônio de Go-
doy, já fallecido. Era mãe do sr. Joio
Antônio de Godoy e Cláudio Anlonio
de Godoy, funccionarioa aposentados
do Serviço Sanitário, residentes em
Mogy das Cruzes, e de d. Maria Be-
nedicta de Godoy, viuva.

S. Thoro__ Olmenea Q_e_ro_ — .'.tl-
leceu ante-honlem, nesta capita); A rua
Domingos de Moraen, 28, a sra, d.,
Thcreza Gimenes Queiroz, esposa do
sr. José Queiroz, deixando os seguiu-
tes filhos: Herminia, casada corn o
sr. José Mar Garcia, Josephintt, The-
reza, Lydia e Oswaldo. Era Irmã do
sr. Miguel Gimenes Sollls.

O enterro deu-se hontem, ás 17 ho-
ras no cemitério do Araçá.

D. «achei Dooi-nech -____•__ —
Falleceu honlern, nesta capital, a sra.
d. Rachel Domenecli Albarelli. espo-
sa do sr. Angelino Albarelli, fúnecie-
nario do Instituto do Café.

Era filha do sr. maestro Remljo
Domenoch, deixando dois filhos me-
norea, José Carlos e Therezinha.

O sepultamento deu-se hontem, ás
17 horas, sahlndo o feretro da rua
Teixeira Carvalho, 6*37.

Honriqno Julio Xavier d» Britto —
Falleceu ante-liontcm, noata tapilal, o
sr. Henrique .Julio Xavier de Britto,
J.o escriptuarario da Repartição de
Estatística e Archivo do Estado! Bra
rasado com d. JÜlvira Vianna Xavier
do Britto e deixa uma única, filha,
a. srta. Odelte Xavier de. Britto. -

Ha mais de trinta annos o finado
vinha prestando serviços i administra-
cio publica do Estado.

O feretro sahiu hontem, da rua Vi-
ctorla, 14, ás 15 horas.

Erandro Faeli-oo • Silva — Falle-
ceu honlern pela manha, nesta capital,
o sr. Evandro Pacheco e Silvs. Con-
tava 64 annos, deixando viuva a sra.
_. Leonor de Siqueira Pacheco e Silva,

O sepultamento deü-seTiontem mes-
mo, no cemitério de" S. Paulo, sahln-
do o feretro, hoje, ás 17 horas, ,da rua
Helvelia n. 86.

r_ll»ce-»m na S_at* C-M — Fell-
cio Carlos, com 28 annos. brasileiro;
Paulo Prussiano, com 32 anno», brasi-
leiro; Maria Rodrigues, eom 27 anos,
brasileira; Rosa Rassi, com, 65 annos,
syr!_; Natalia Mielcaarek, com 29 an-
noB, polaca.

EDITAI»
Dr. Joaquim Ferelra da Bosa So-

brlnho, .Tijls. de Pax do Dlstri-
cto da Sta. Ephlgenla da Capl-
tal e Comarca de SSo Paulo.

FAÇO aalMJr ao« que o preticnto
edital virem ou delle conhecimento
tiverem que, por parte de CARLOS
HODRiairus na* faria, me íoi dl-
ílgld» uma petiçfto sobre o seguin-
te: — que Dona -AURA DF. 0_.1V1.I-
RA que tombem se Raaigna LAURA
DK OLIVEIRA VASCONCELLOS, M)
hospedou no GRANDE BOTEI. FA-
RIA, sito It rua Brigadeiro Toblas n.o
U.-A, dr. propriedade do requerente,
aonde fez despesas do hospedagem
na importância de tresento. e. trinta

<¦ seis mil e sfitecenton réis |33.$700
conforme conta Inclusa. B, como n
üuppllcada, pretendendo retirnr-sc do
hotel ae recusasse a pagar a conta,
Impediu — conforme n art. 779 do
Código Civil — a rethuda dou ob.le-
ctos tia uw> >1_ mesma, em garantia
da divida e requeria que, i vista do.
documentos apresentados, recahisse a
penhora em taes objectos, fosse dita
penhora homologada e citada, a sup-
pllcada para. r-m 24 horas, conaoan-
t* o arl. 780 do Código Civil, pagar
a divida e demais despezas a que
deu causa ou alegar defesa * citada,
lambem, parti lodo»; os demais ter-
mos da acção até final, tudo «ob
pena de revelia e demais commlnaçtJer
legaes. A relaçAo dos objectos reli-
dos é a seguinte: — dois (2) colarei,
fantasia; um (1) par de sapatos; tres
Cl) combinações; nove (8) vestidos;
duas 12) blusas; tres (3) "sutien";
cinco (S' calças; tuna (1) toalha de
rosto: uma (11 calça: uma (1) blusa:
(1) par de meias: um U) chapéu:
um (1) lenço: uma (1) caixa de pó
de arroz: uma |1) esponje; um (1)
casaco; nm (1) "baton"; um (1) sa
bonete; uma camlsola; (1) uma the
soura; uma (1) mala. Attendendo ao
facto do officlal da dellgencia nao
haver encontrado _ auppltcada, con
forme certificou e' bem assim a pe
tlç&o que, * respeito, me fez o re-
querente, mandei expedir o presente
edita) pelo prazo de trinta dias para
que a suppllcada seja Intimada da
presente scçío, edital e«le que será
afixado em cartório « publicado na
forma ria, lei. Dado e passado neste
Districto de Santa,, Ephlgenla da Ca-
pitai e Comarca de SSo Paulo, aos
quinze de, Setembro de mil novecen-
toR e trinta e tres. Eu, — -Arnaldo
Leal,, escrivão o subscrevi. O Juiz
— Joaquim Ferreira d» Rosa Sobrinho.

18-28

1 a PRAÇA .
Vo OFFICIO CIVEL

O dr. Alcides de Almeida Ferrari,
Juiz d» Direito da 2.» vara cível c
Commercial da comarca da capital
do Estado de SSo Paulo.
FAÇO saber aos que o pre6ento edl-

tal virem ou delle conhecimento tl-
verem que no dia 28 do corrente

medliido o terreno dezoito metro* dd
frente para a dita avenida, conflniu..
do de um lado com Antônio M_a«
troroeco, de outro com Antônio Car-
valho Lobo e nos fundos com qu.in
de direito tendo o terreno, da fren-
te ao fundo, na parle correspondente
a oito metros dc- frente, c conter
da conflnaçáo com Antônio Mastro-
roeco, cincoenta o seis metros, e na
parte correspondente aos rcstantci.
dez metros rie frente, sessenta e nova
metros, mala ou mono., formando to-
das as linhas angulo*, rectos entro,
si; o terreno, em sua frente d« r.u»
cill ric forro, tendo dois portões do
ferro, um para pedestre., outro putrt
automóveis, garage no fundo, da tl-
Jolos, entrada ladrllhadu: dentro de.-
sa área eslá contrulcltt tinia casa de
sobrado bem acabada, lendo no pri-
meiro pavimento sete commodos aa-
soalhados e encerados, no segundo,
qtialro dormitórios, uma rouparla,
além das InslallaçOes sanitárias, co-
zinha, e vim sotáo com dois dormi-
torios, tudo de fino acabamento,
vistos e avaliados em conjuneto pe-
lo preço do cento e oitenta conto.
de reis (rs. 180:0003000). Um prédio
situado á rua Ocncral Jardim, n. 65.
fazendo esquina com a rua Cenário
Moita, no districto r Freguezla d.
Consolação. 5.a circumscrlpção des-
ta capital, de construcçSo antiga, po-
rem conservado, contendo uma loja
para negocio, tres dormitórios, duna
salas, cozinha, copa e pequena arca,
medindo cinco metros de frente por
trinta e dois melros de fundos con-
fionlanclo tle um lado com a rua Ce-
sai-lo Motla. e outro com quem de
direito e nas fundos com proprlcda-
de que é ou foi de. Irmãos Klsgesbfl"
le. Vl»to e avaliado por cincoenta
contos de rela (rs. 50:0008000). Total
230:0008000. De accordo com certidão
fornecida pelo servontuarlo vitalício
rio oíflelo do registo geral e dc Hy-
prtthecas da quinta clrcum.orlpçfta
da comarca da capital de. Sâo Pau»
lo, com referencia aos Immoveis acl-
ma referidos, consta o seguinte: quo
conforme a inscripção n. 761, quo
José Duarte Ferreira e sua mulher,
constituíram em favor dc Arthur do
Mello Abreu, por escriptura dc 20 tl»
marco do 1930. de notas do segundo
tabellião interino desta capital, uma
hypotheca de 200:000.5000. com garnil-
tia do prédio n. 233, da avenida An-
gellca, com os seguintes carneteristt-
cos e confrontações; iSeguia-so ti
descrlpção); e mais o prédio da rue
General Jardim. «5. esquina da rua
Cesarlo Moita, (segulndo-so também
a sua descrlpção); constando de
averbação á margem cln citado inseri-
peão. que por cscrlptura dc dezesete
tle maio de mil novecentos e trinta
« tres lavrada ein as notas do drelmn
primeiro tabellião Interino desta ea-
pitai, dr. M. Uchôa da Veiga, Arthur
tlè Mello Abreu e dona Maria Candi-
d» Rodrigues de, Mello Abreu, casa-
dos. desqultados, de conformidade
com o que está declarado na petição
de seu riesqulte amigável. ajuizado
perante r primeira vara dc rasamen-
tos desta capital, cartório do sétimo
offielo de orphãos. convencionaram
transferir pava sua filha Heloísa Ko-
drigues de Mello Abreu unlca de s.u
casal.' o credito hypothccnrlo de que
são titulares contra Josc Duarte Per-
reira. na Importância ric riuzenloti
contos de reis, Inscripto sob o rofcrl-
do n. 781, neste cartório, (.uo por
força da escriptura acima referida

vem tornar effectlvo aquelle convento,
transferindo oomo de .acto transferido
tem, A suafilha Heloísa, aquolln rie-
dito hypothecario. Quo, o dito credito,
ílca gravado com o ônus dc lnallcntt-
bilidade. impenhorabllldade e lncom-
munlçaWltdade, atã o fallecimento
da donatária, cláusula* estas cxtcnsl-
vas rs rendas daquelles bens, quando
sobre elles a. donatária puder exer--
rer o domínio pleno. Quo a segmt-
ria outorgante. terá emquanto viver
o usufruto dacfuelles bens; yuan-'
da que. seja «. hypotheca referida, rio-
verá a segunda outorgante. medi-
ante o alvará do m. Juiz de direito
da l.a vara d. orphãos, applinvr o
capital recebido em outra ou mit-M
hypothecas, em immovel-; iirbaiiM
oü em ultimo caso em títulos tia dl-
vida publica. St a outorgada donr^
tarla. por ventura fallecer sem dei-

. ar descendentes, passarão aquelle.
hens ao domínio exclusivo d», BegUll-
da outorganto". Da referida, ccrtldfia
não consta que JosA Duarte Feneüs.
haja constituído qualquer outra hy*
potheca ou ônus reacR, gravando o.
immoveis referidos. Acham-se autua-
rias mais 2 certidões, respectivam-m-»
le dos officiaes do Registo Geral a

mez, ás 14 e mel» horas, em a porta rie Hypothecas da quarta clrcurnseil
principal do Palácio da Justiça a rua
11 de Agosto 43 nesta capital, o por-
teiro dos- auditórios Octavio Passos
ou quem suas vezes lixei' trará a pu-
blioo pregáo.de primeira praça, ven-
<ír e arremataçáo a quem mais. rier
e maior lanço offerecer acima 'da re's-
pectiva avaliação, os bens Immoveis
arrecadados entre outros' na fallencia
de Augusto Rodrigues te Cia,, e hy-
pothecados-a Arthur de Mello Abreu,
a, aaber: Um prédio e respectivo ter-
reno, numero durentos » trinta e
tres da avenida Angélica, freguezla
e districto d* Consolação, da 5.»
clrcumscrlp.-o, oomarca da capital,

pçãoe registo dc Immoveis da 2.»
circumscrlpção. pelas quaes «o verl«
fica que naquelles cartórios n.o
constam quaesquer ônus reaea gru-
vando os ditos immoveis. E para qu«
chegue ao conhecimento de, todos _
ninguem possa allegar Ignorância.
mandei expedir o presente edital quo
será affixado no local do costume »
publicado pela imprensa no, formn
da 1*1-

São Paulo, « rie setembro de 1ÜÍ3.
Eu, Antônio Carlos ria Cunha Canto,
escrivão subscrevi. — (a) Alcides (te
Almeida Ferrari.
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CERA DE CARNAITBA
IPECACUANHA ROXA -- URUCU' -- SALSAPARR1LHA -- TA VAS
DE CUMARU' - CASCA DE CANELLILA » PUXURY - BAUNILHA

D. VEILLET
146, AVENIDA PAULISTA  S. PAULO  TEL-EPH. 7-Wft
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INDICADOR PROFISSIONAS
MÉDICOS

DR. JACY BARBOSA
MEDICO

Especialista das moléstias dos oi hos
Consultório: PRAÇA DA Sã, 46 --

de 1 1|_ áa-8 l|2 — Phone: J-.lBli

OS. OSCJJt ___D-U->E LOtlMOS
ClrursV- om sersl — Moléstias das
Senhoras — Rins — B*al_a « pres-
t&ta — Tratamento das hemo.rrhoí-
les a da blonorrh__.a e suas com-
pllcaçtleu — Cura radica) da bsrnia
— hydroeele « varloocala — Dia-

th.rmla — lítecti'Ocoacuia.âo
Raios ü-txa Violeu, ,

Cons.: Pr_s_ da _*, *» (HJquiutiva)
Salas UM- e 105-Sobreloja (De 1 4»
») - Phone --4S3V - Re».: ». Jo»é

O-etulío, li *• Phone 7-0346

PENSÃO FAMUIAI.
STA. THEREZINHA

) inatatiada «m eontort-vw prédio
) central. q*_aitc_ ai-jad-t oom v«-
) w_-aíI»K__ a MOUÜ. RUCjr.
) !\VU1_-Ab '40UÜ. Penaio Interna dt

UKJl a UO.. azteraot inclua*., ea,.
S r. u manha, tUUt- Oe_U-ia bru)-
) l-ti*. to oom too-U-io • dirigida (' 

pela ta -uilf do oroprieurui. (
O. M uurraiho K-ateteo - Hua I
Kiai-nueio. a • vbona --.M- - _*o !
Petilo. - Pagado t Becr-tATis da <
Vlaoio. Bondas Villa Marlarui» *
r_-_w_lar- * p-tr^a.

JA-TUE PAULO DE FREITAS

C-KUHU-AO-ÜEINTISTA
-lnirgla plástica da Oocco e da face,
ü.tulas de origem infectuosa dos den-
-.es, tratamento vacclnoihersptco dd
pyorrhéa. - Dentaduras anatômica!!.
Processos modernos. — Consultórios*
Rua S. Bento, 20-6.0 andar, sala. 9'-
a 96 • Phone: ---O.. - Das 18 ia 18
horas. - Ena 3. Caetano, 17-»o"t>.

dos is is _) noras
^^___^^_____^ . . i 'i-~* ——

DENTISTAS
R. BARNSLEY PESSOA

- Dentt-t. -
Dantadora» dt BorooUt. • 1» AioUtn
- Oor-aa d* Force_uu — - alfceto
Rollm - Praça d» 8* 1-B f.o inrir.

ENCERADORES
_ BMJ.R_)___ "liUU.ADORA PAULISTA" conta eom mali de St»

asilenante- manaaea ¦ no alto eommercio deata praça, nounuo-se den- ^
tra alias oa prédios MAKTLNKt-U • PIRAFITIWCUI. £

Biaenta toda o qualcmai tlmpe-s «an residências, fossue uxoa ':'<
iscçlo pára tttander axeluaivamesta serviço» domiciliares. Trabalho %
rápido e pertelto, eontrolado paioa Haaaa» da BMPRIS-A. |

Bsta B_jpr«a: é à maior organliaç&o no gênero, nos continentes ç
amertçj-no..,- i

.informaç.»» • orcamsatot «em compromisso. J.
PRJJDIO MA_.T_NI_U_1, ..? anfl_r. -Botrada. Dü.-Saun, A-B-C i

xnw&moajt, «-w» |
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0 São Chrlstovam com-
oleta amanhã seu 19.o

anniversario
0 e»porto varzeano «trlá hoje eiu

lesta». 0 SSo Ohrlrtovuu, o valente
gampeáo olyinplco, fais annoB. O «eu
1!>," lumlvoroario é oonimomorado hoj»,
Toda sua vida tem «Ido cheia de

lo.U-i o snocessos, _' um clnho qne
nompro sonho honrar o eaporte extra
ofílclal. Composto luv sua qn.aul tota-
lidada do Jornalolro», o clubo da rua
do OazoniBtro «empr» »oube as Impor
qiior mural quer esportlvamente.

O "Correio varzeano" ftauignala, com
grande- praier a data de hoje, • apre.
«cnta, oa sen» cumprimento» ao temível
chino do» "dlaboa varzoanoc".

-ti-

JOGOS REALIZADOS

DESTEMIDO F. C. x ENGENHEIRO
GOULART F. C.

Nesta partida venceu o Destemido
por 2 & 0.
II DE JULHO F. C. X G. R. PORTUGAL

BRASIL
Num Jogo belllsslmo, o 9 de Julho

consegue a victoria por 4 a 0,

GRÊMIO 7 DE 8ETEMBRO X PEN-
DAO INTEGRALISTA

Os tricolores conseguiram a táo ai-
mejada victoria, vencendo Beus con-
•enrtores por 6 a 1 no primeiro quadro
c 3 a 1 no segundo.

E. C. RIO VERDE x UNIÃO BRA-
SILE1RA

Este encontro terminou com a vi-
ctoria do primeiro pela contagem de
!s0.
JUVENIL ESPERANÇA x JUVENIL

BANGU'
Bella victoria a do Invicto de Villa

qirmentlno sobre o Bangu', pela con-
tagem de 3 a 1.
INF, S. PAULO DA BELLA VISTA X

INF. BELLA VISTA
Alexandre e Povoa conseguiram a

Mctorla para o seu quadro, 4 a 1 foi
b contagem.
A. A. R. NACIONAL X A. A. TIBAGY

A A. A. R. Nacional consegue ven-
cer o Tlbogy, por 4 pontos a 0, con-
qutstondo a linda taça em disputa.

A. A. VILLA. DEODORO X G. B.
UNIÃO VERGUEIRO

No Jogo acima não houve abertura
rie contagem, tendo ambOB se batido
com galhardia.
JUV. EUCALOL X JUV. 11 PAULISTAS

Os Paulistas conseguiram merecida
victoria. 3 a 0 foi a contagem.
â. A. RUY BARBOSA x UNIÃO INDE-

PENDÊNCIA '
Neste Jogo íol vencedor o Ruy Bar-

bosa por 2 a 0, pontos d* Vicente e
Dldl.

-n-

DESTA VEZ SAHIU!
O fl. CHRIS-OVAM EBTA' EHDTOEI

TASDO... O TV
O celebre churrasco do Murumby

tsfá qiia.il digerido. O clube da. ta.
rantcla parece que desta vez _iti
aprumando novamente a crista. Do-
minso ultimo venceu íolgad&mente o
C. F. Fabrica SanfAnna, pela eleva,
da contagem de 4 a 0.

Assim, sim, aeu Savorio,

O 0_*_>_OW_TO Q-NTBO SE SAM".
T'ANM_ TUBA' INICIO DOMINGO
Está marcado para domingo proxt-

mo, o inicio do campeonato Centro de
SanfAnna.

Os prellos deverão obedecer aos ae-
i-tdnte» horários:

A'.i 13 horas — Nova Ropubllca ve.
Veterano SanfAnna; 14 horaa — A,
('. Radium ve. A. A. Mascotte; 15 ho-
ras — E. C. São Bento vs. Chora
Menino; ás 16 hora» — vencedor do
1.» Jogo va. vencedor do 2.»; 17 ho-
raa — vencedor do 3.» jogo v». ven-
cedor do 4».

-n-

NA PENHA
015 ESPARTANOS _ TINIA TIETEA-

NOS EMPATARAM
í'ol travado, domingo ultimo, no

campo do clube penhense, o "enter-
choque" entre o Spartuno F. C. e
Umío Tietê F. C.

0 prelio foi disputadlsslmo. Oa ata-
t-,uea foram bem alterados. A lueta
/"í em todo o seu transcorrer bem
eiuilibrada, pois findou com um Jus-
to empate sem abertura de contagem.

Na partida preliminar tambem ae
verificou um empate, por 1 ponto.

-ti-

MAIS UM!
áOABA DE NASCER O JUVENIL

11 DE OURO
Conta desde ha dias, & nossa var-

aea, com mais um clube que recebeu
o nome de "Onze de Ouro". A sua
primeira directoria ficou assim consti-
Uiida:

Presidente, Adorno Gardano; vice-
presidente, Luiz Pacheco; l.° Bccreta-
rio, Carlos Massavelli; 2." dito, Mo-
desto Rega; thesoureiro geral, Jullo
Loccl; 1.» director esportivo, Ahtonlo
Luiz; 2.» dito, José Martins; 1.» fls-
cil de sede, João Pires; 2.» dilo, Os-
waldo Martlnelll; capitão do 1.» qua-
dro, Mario Lucchcsi; capitão do 2."
Quadro, João Fragoso.

-n-

A A. A. Vasco da Gama
"mancou"

Puxa! Até "vosse" "seu" Vasco.
O A. A. Vasco da Gama, o clube do

Continha, Pnssou uma "balta mnncn-
tia",

Tratou jogo com o Guaynnnzes e
"a horn tirou o corpo de fora, nfto
"PP&reeendo no campo da lueta.

s«e "seu" clube enganador...

Os que querem jogar
Juv. Parque dn Moóca — Em bou

compo, rua Visconde Inhomerlm, 10«.
C. A. Corlnthlana do Uom Retiro. —

Em seu campo. A rua Newton Prado
n. 105.

Juv. A. Cambucy — Em quolquer
campo, largo do Combucy, 27 (bnr.).

Juv. Estrella da Saude — Tratar
com Américo, polo phone 2-4752, doa
lá ás 18 horas.

E. C. Flor do Bosque — Tratar i
rua 11 de Agosto, 13, sobrado, 3, com
Schlevano.

E, C. Pinheiros — Em sou campo.
Tratar pelo phone 2-34B7, ou 4 rua LI-
bero Badaró, 55, 5.o andar, com Al-
cldes.

Juv. Esperança — Rua Senn» Ma-
durelra, 158, com Dontlnho,

Ini, Guarany — Compo do adver-
earlo, rua Boa Vista, 18, 4,o andar,
eala, 43, das 8 ás 11 horas, com Cae-
tano,

Carandlrn' A. C. — Tratar com Pa-
checo, A rua Carandlru', 259.

Bello Horizonte F. C. — Tratar á rua
João Tehodoro, 20, dos 12 horas em
diante.

E. C. Vasco da Gama — Rua Mesqul-
to, 89 (Cambucy), das 18 ás 23 ho-
tas, com Klosl.

C. A. Bom Retiro — Trator á ave-
nlda Rudge, 29, sobrado.

Rio Branco F. C. — Campo do ad-
versario. Rua Augusta, 238, ou pelo
phone 7-0200, daa 19 horas era dlan-
te, com Fernando.

Phenix F. C. x Elite Oua-
rany F. C.

Na praça de esporte» do Phonlx F.
O., alto A avenida Rodrigues Alves,
encontrnm-se domingo próximo os pri-
metro e segundos quadroB do Phenix .F
O. com os respectivos do Elite Guará-
ny F. O.

Para osae fim a direcção esportiva
do Phonlx F. O., sollolta por lnlcr-
medlo desta folha, o comparecimento
doa Jogndores abnlxo, áa 14 horas, no
sede de campo: Snlles Bouçns —
Wllly — Ohlco — Jofto — Rogério —
Commooalo — Sonclnl I — Vlolra —
Roberto — Paulinho — Jayme — Pedro

Affonso — Sonclnl II — Qucdlnho
Garotta — Glm — Pinheiro — K r-

dl — Domingos — Ganotto — Eugênio
e Olymplo.

Rectlflcando...
Da secretaria do South Aírlca rece-

bemos a seguinte oarta:
"Lendo hoje as columnas do seu

prezado Jornal, publloaçfto do Jogo rea-
llzodo domingo ultimo, no campo da
rua Muller, outra oa quadros rio
Vonco ria Goma e South Aírlca, nota-
mos com um lamentável engano, quo
náo sabemos se é da redacçáo ou do
Vasco. O corto é. sr. redactor csportl-
vo, quo do tudo quanto diz o seu
prezado Jornal, estornos plennmento
do oceorrio, só e simplesmente quo o
Southo Afrlcn P. O- "áo apresentou
modificação alguma. Jogou com o
mesmo quadro de domingo próximo
possndo, digo, o meamo que cio em-
pote",

Roglstromos,..

OS MINISTROS MANOS CONGRATULAM-SE COM
0 PACTO DE NÃO-AGGRESSÃO ENTRE

A-MUNIA E A RÚSSIA
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E. C. Armazéns Geraes
de S. Paulo (1) x Elite

Clube (0)
Defrontaram-se dominga pela manha,

no campo do primeiro, os clubes acima
em disputa de um encontro amistoso
de futebol.

O quadro dos Armazéns Geraes,
apesar do actuar desfalcado, con-
seguiu ainda derrotar o pujante
quadro do Elite pela contagem mini-
ma. Ponto de Trnjnno.

No encontro secundário houve cm-
pate de 2 a 2.

*
Domingo próximo os quadros dos Ar-

mazena disputarão um Jogo amistoso
com o forte tenm azul do C. A. Excel-
Blor, no compo desto, no Ypiranga.

Para esse encontro a directoria cs-
portlva dos Armazéns Geraes pede o
pontual comparecimento de todos o»
Jogadores do l.o e 2.o quadros e re-
servas, ás 7,30 minutos, no campo do
America, & rua Thabor.

-fl-

C. A. Mackenzie x A. A.
Luzltana

Rcollza-BG no próximo domingo, no
cnmpo dn Lusitana, sito A rua Ro-
cha, o Importante encontro supra.

Esse Jogo, que faz parte do festival
organizado pelo adextrado Juvenil
Mackenzie Recreativo, doverá por certo
ser bastante movlmentndo, visto que,
ambos os contendores, além de serem
do menino bairro, aão rlvaes desde
multo tempo.

A direcção esportivo do Mackenzie
pede por Intermédio dosta folha, o
pontual comparecimento de todos os
seus defensores, ás 13 horas em pon-
to, no local de costume.

[]

As festas varzeanas

O CARANDIBU' A. O. PROMOVERA'
DOMINGO UMA REUNIÃO DAN-

SAN TE
Para o próximo domingo, com ini-

cio' ás 15 horas, está annunclada mais
uma reunião dansante, em sua aéde
alta 4 rua Jacuno, 28, aob.

Departamento de Recen-
seamento Profissional
Brasileiro

O Departamento dc Rccensea-
mehto Profissional Brasileiro de
todos os pharmacculicos e cirur-
giões-dontistas era todo o terrl-
torio da União, com sédc central
a r. Barão de ltapetininga, 21, S.
Paulo — pédc, a todos os seniio-
res pharniaceuticos e dentistas,
possuidores dc fichas do recen-
seamento, quo ainda não as re-
metteram a eslc Departamento,
enviarem com a maxbna urgen-
cia as referidas fichas cm virtu-
de dc se achar prestes o encer-
ramento do recenseamento do Es-
tado dc São Paulo.

O Departamento de Rccensea-
mento Profissional avisa a todos
aquelles que, por qualquer mo-
tivio ou falta, ainda não foram rc-
censeados, que se co.mmuniqucm
com este Departamento afim do
obterem as devidas instrucções a
respeito para a maior efficicncia
dos trabalhos dc recenseamento.
O Departamento funccíona diária
mente das 14 ás 17 horas, atten-
dendo a qualquer pedido de in-
formações que forem solicitadas.

BUCAREST, 28 (H.) — Um com-
munlcodo official sobre a ultima rc-
união do "Pequena Entente" onllen-
ta a unanimidade de vistas dos ml-
niatros daa relações exteriores dos tres
paltiea, ao modo do encarar a situa-
ção política e econômica da Europa.

Os ministros congrntularnm-se es-
peclnlmonte pela conclusão do pneto
de náo aggresíáo com a Rússia, mas

PUBLICAÇÕES
"A REBELIÃO DAS MASSAS"

Recebemos da Edições e Publi-
cações Brasil Ltda. um volume
de mais ou menos 300 paginas. "A
Rebelião dns Massas", de José
Ortcga Y Gasset, traducção dc
J. Catoira e Cláudio Barbosa.

O livro, cogita do magno as-
sumpto do momento, questão pro-
letaria. Dado o renome do autor,
que é figura universalmente co-
nhecida, e presidente da Acade-
mia do Jurisprodcncia o Legis-
lação, de Madrid, a obra em apre-
ço, não poderá deixar dc ter
o mais largo successo.

Quanto ao contendo do livro
nosso critério manifestar-sc-á op-
portunamenlc.

" VIDA PORTUGUEZA"
Sahirá no dia 15 do mez pro-

ximo a revista "Vida Portuguc-
za", a antiga "A Colônia Portu-
gueza no Brasil" assumindo a di-
recção de Director de Publicida-
do o sr. Alberto Borges de Mo-
raes, nosso coilega dc imprensa.

"BOLETIM SÓCIA"
Dos seus editores, recebemos,

hontem, o quinto numero do
Boletim Social", qplima revista
que s,c destina aos contribuintes
o representantes do fisco.

Pelo summario que delia cx-
trahlmos, poderão os nossos lei-
tores fazer um justo juizo .do
quanto é aquelle boletim útil aos
commerciantcs e aos contribuiu-
tes em geral: Devedores da Fa-
zenda Nacional, Aclos do chefe
do Governo Provisório, Notas
diversas, Ministério da Fazenda,
com os candidatos e empregados
Públicos, Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, Consultório
da Fazenda junto á Delegacia
Fiscal, Recebedoria Federal cm
São Paulo e Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

Faculdade Livre de Phar-
macia e Odontologia de
São Paulo

No próximo dia 6 dc outubro,
sexta-feira, ás 29 horas, era con-
linuação á série de conferências
medico - odonto - pharmaceuticas
provomidas pela Faculdade Li-
vre de Pharmacia e Odontologia,
do Estado de São Paulo, á r. JBa-
rão de tlapetininga, 21, falara o
dr. Antônio F. de Castro Perel-
ra, professor dc Pharmacia Gale-
nica, daquelle instituto de ensino,
que discorrerá sobre o thema:"A Pharmacia do século 17 até
hojo".

.*_*-

NOTICIAS DE SERRA
NEGRA

(DO CORRESPONDENTE)
Morto por uma corrente electrlca.

— Foi fulminado no dia 22, por uma
descarga electrlca, quando procedia
aos reparos nas chaves de ligação das
correntes da força, o sr, João Joaquim
Ferreira Filho, funecionario da Cora-
panhia Electrlca Brasileira.

ll.uslonista — Com o seu conjunto
artístico, estreou, dia 25, no palco do
Clne Republica, o illuslonlsta Teepy,
Para proxlmamente está organizado
um magnífico programma.

Fallecimento — Fnlleceu dio 19,
do corrente, nesta cidade, d. Morla
Condido de Moraes, viuva de José de
Lima Moraes.

Professor Frederico — Esteve nesta
cidade, o sr. Frederico Domlngucs, dl-
lector do Grupo Eacolar "Romão Pul-
gary", de 8. Paulo.

Annivcrsario — Fez annos dia 23,
a era. Maria Adelino Mendes, esposa
do ar. Jofto Mendes de Toledo, func-
clonarlo da collectorio federal.

-*_#_

Quando o sr. Getulio Var-
gas chegar,..

RIO, 28 (H.) — Um matutino de
hoje asslgnala que corria hontem no
Ministério da Fazenda que, apenas
regresse o chefe do governo pro-vlsorlo, será submettldo á sua apre-
ciação um decreto referente é apo-sentadorla dos íuncclonnrlos federaescom 30 annos do serviços, que a so-licitarem e bem assim, o um Inter-Btlclo para a aposentadoria.

foram de opinião que iisituaçáo da Eu-
rona Central é do natureza rie causar
nnpreheiiBficB, cuja conseqüências fo-
ram cuidadosamente examinadas c to-
modos deoUÕes apropriados.

"Os ministros — aceresconta o
communicado — afflrmorom de novo
n sua político rie firmeza o lntangibt-
llrinde dos tratados o a sua boa von-
tado para a mais lntlmacollaboraçao e-
conomlcn com os seus vizinhos".

No quo respeltn nn desarmamento,
a "Pequena Entente" continua dis-
posta a auxiliar 08 e?forços para um
entendimento do pacificação gorai, e
para o oppllcaçno dc um controlo ef-
flcnz c automático com penalidades
deveras aos contraventores.

.*—.*_

PERANTE UM AUDITÓRIO
DE SCIENTISTAS

um medico brasileiro
fez uma conferência
sobre a evolução da
Medicina no Brasil

NOVA YORK, 28 (II.) — O
rir. Augusto Linhares fez hontem,
perante uni auditório de scien-
listas e especialistas, na Pan
America Medicai Association
uma conferência sobre a evolução
da medicina no Brasil.

O conferencista mostrou os
progressos realizados nestes ul-
timos annos pelo Brasil no terre-
no scien ti fico e n esse proposl-lo poz particularmente em relevo
os nomes e n obra de Oswaldo
Cruz, Carlos Chagas, Cardoso
Fonlcs c Afranio Amaral.

-*—*-

Loja Maçonica "Amizade"

Commcntorando a passagem do
ü2.o anniversario da chamada
Lei do "Ventre Livre", a Loja
Maçonica "Amizade", realizará
hoje, ás 21 horas, em sua sede, á
rua Tabatinguéra n.o 37-A, uma
sessão magna, por essa oceasião,
o prof. Spencer Vam pré, fará
unia conferência sobro "Os novos
rumos sociacs e que papel neles
deve caber á Maçonaria Brasilei-
ra; cm seguida, o insigne pianista
Alonso Annibal da Fonseca, exe-
ctilará escolhido programma de
musica.

São Paulo vae ser muito
bem representado na
Feira Internacional de
Amostras

RIO, 28 (H.) — Do regresso do S.
Pnulo, n Commissão de "stand" de
aeronáutica brasileira da Feira In-
tornoctonul de Amostras foi recebida
pelos Jornalistas que desejavam ln-
formes sobre a sua permanência no
vizinho Estado.

Attondidos, os Jornalistas, com gen-
tlleza conheceram do empenho do
commissão na terra bandeirante a quo
não faltou o concurso das autorlda-
dos da classe acadêmica, da lmpren-
so, bem como particularmente da fa-
mllla Santos Dumont c dos drs. Cor-
blsler e Amodcu Zanl, além do ou-
troB pessoas que tudo fizeram parafornecer a mais farto documentação
sobre o assumpto. O "stand" a ae
Inaugurar no dia 30 na Feira de A-
mostras, será enriquecido com ad-
mtravol collecções de photogrophlas
adquiridas em São Paulo. Pnra que bo
posso calcular o que vno ser a parto
paulista basta dlzor-se que vão Ber
expostas, oll os figuras do monumon-
to o Sontoa Dumont, obra esBa exe-
cutndo pelo grande esculptor Znnl,

•f—it.

0s aviadores Rossi e Co-
dos em Rayak

"Logo ao chegarem a Rayak os
referidos pilotos expediram o
seguinte telegramma para Paris:"Rayak. Vos lampes Radio ont
eté merveilleuses pendant vol
sans escale New-York — Rayak.

Fclecitations — Rossi Codos".
ras. i. \ ^ ¦,.;,,,, ¦., s. ¦ -,¦¦.¦..,,.„.... __________s__x__s___

HOTE E RESTAURANTE DO CENTRO
(ANTIGA PENSÃO ALLEMA)

DIRECÇÃO DE RAPHAEL MARZULLO — REFEIÇÕES AVULSAS
A 2Ç500I — PRESTEZA — ASSEIO — SERIEDADE

COSINHA A' BRASILEIRA
RUA J0SE' BONIFÁCIO, 205 - PHONE: 2-5431

Inaugurou-se hontem o "Café Tupy",
estabelecimento que honra a nossa cída

um
de

«.i

Duas palavras com o gerente da nova casa — Uma installação rr"^
eterna onde se bebe um magnífico café

¦___M___W_HWW_WI-_HàM-_WJW^

Í7Af INTERESSANTE ASPECTO DO "CAFÉ' TUPY"
S. Paulo, a cidade dynamo,

acaba de honrar-se com a inau-
guração hontem verificada doum novo café que com oplimas
insfallações, é um conjuneto de
modernismo e bom gosto.

Trata-Se do Café Tupy, instai-
lado na rua 15 de Novembro,
16, onde, servido por alegres e
gentis mocinhas, se encontra um
optimo café, além de aperitivos,
caldo de caiwia, licores, etc.

O novo estabelecimento com-
mercial installado a capricho,
constitue, não ha duvida, um
motivo de orgulho para nosso
povo, pois que representa um
grande esforço no sentido de
bem servir a cidade.

Tivemos hontem, durante a
inauguração, oceasião de verifi-
car de visu suas modernas ins-
tallações e de verdade somente
podemos ter palavras dc elogio
aos seus proprietários.

Amplo, com imstallações mo-
dernas, situado bem á mão do
grande publico que diariamento
caminha pela artéria commer'

ciai que é a rua 15 de Novem-
bro, não nos podemos furtar ao
desejo que se manifestou em nós,
tle ouvir umas palavras do chefe
da firma proprietária.

Assim, quasi que a queima
roupa, aproveitando os instan-
tes que lhe sobraram nos seus
muitos afazeres, interrogamos:

Que nos diz desta inaugura-
ção 7

Estou plenan\ente satisfeito.
Procuramos montar um café á
altura da cultura da nossa ci-
dade c como está vendo, parece
que conseguimos nosso intento.
A nova casa, siluada em ponto
do mais central dc nossa capi-
tal, já, conforme eslá verificatr
do, contou logo no instante de
abrir sua porta com o apoio do
publico. Jslo é um niotivo de
satisfação que não posso me fur-
lar de declarar cm publico, pois
que uosso objectivo, além de ser
commercial, não ha duvida que
se inspira um pouco no progres-
so commercial de nossa urbe.

E a freqüência lhe csía
agrada tulo ¦

Como sabe, faz somente
minutos que abrimos as portas;
Entretanto, alé agora não houve
uma folga para nada. E', pòis^um oplimo signal. Se continuai'
assim, daremos por bem salis'
feito o nosso esforço,

O movimento na casa cada
vez mais aiigincntava e o tempo
do gerente unia coisa muito .sé-
ria. Assim, resolvemos dei.\al-o
aos seus afazeres. '

Tivemos então, anlcs de nos
retirar, o prazer-do sermos ser-
vido com uni café o qual acha-
mos delicioso.

E ao sahirmos, á poria pude-
mos ainda mais uma vez verifi"
car o modernismo de suas ins-
tallações, que cslão verdadeira*
mente de accordo com o nosso
progresso e o modernismo da
época. Foi, pois, uma inaugura*
ção que S. Paulo recebeu de
braços abertos, pelo que signili-
ca de progresso' parir tiosso Es-
tado.

Setção de CM |A resposta russa á nota
do Reich sobre a expulsão

de jornalistas allemães
Os leitores que enviaram as

suas consultas no fim do anno
passado, e que ainda não tiveram
respostas, deverão somente remet-
ter a declaração da data do nas-
cimento, o endereço e o pseudo-
nüno sob o qual foi feita a con-
sulta.

Os novos consulcntes, para que
oblenham resposta ás suas con-
sultas, deverão attender ás con-
dições seguintes:

1." — Enviar uma copia fide-
iissima da palma da mão esquer-
da, ou do ambas as mãos; esta
copia não deverá ser desenhada,
e sim obtida por meio de decai-
que com tinta de escrever, do
copiar, papel carbono ou outro
qualquer meio.

2." — Enviar a data exacta do
nascimento, dia, mez e anno; a
localidade onde nasceu e residen-
ciai actual.

3.° — Enviar o nome de bap-
tismo; p. ex. José, Ambrosio ou
Francisco, Amélia ou Helena (não
é necessário o nome da familia)
acompanhado por um pseudonl-
mo para a resposta, e nome da. io-
calidade onde reside.

i." — Indicar o eslado civil
(casado ou solteiro).

5.° — Todas as consultas de-
verão ser dirigidas á redacçáo
cm envcloppe fechado com a in-
dicação seguinte: "Secçao de Chi-
romancia".

RESPOSTAS
1868. — ABANDONADA — Nesta. —

O caso náo é tão triste como o ima-
gina a senhora, Deverá conservar os
seus nervos, e tirar as Idéas negras da
sUa cabeça. Dc íacto, haverá vários
acontecimentos dc bastante gravidade
na sua vida, mos nunca será abando-
nada. Cuidado com um grande accl-
dente. Uma operação cirúrgica, pro-
vavelmente o apendlclte. Multas via-
gens e vida longa.

1869 — DESANIMADA — Nesta. -
Aguardo um triste acontecimento dá-
qua a dois annos. Multas contrarledo-
des e desgostos, por ter seguido um
rumo dlfíercnte do que íol troçado
pelo destino. Assim o qul.z, a senhora.
Lembre-se bem que qualquer desgosto
ou contrarledade sáo devidos á suo pro-
prla pessoa. Multo nervosa, e multo
ciumenta. A fortuna pouca e a vida
longa. Depois de dolB annos a sua vi-
da tomará um rumo multo mala feliz,
depois daquelle triste acontecimento.

1870 — TRABALHADOR V. — Nesta.
— Pois n&o, mas a copia está multo
mal íelta e multo pequena. Enviar ou-
tra se qulzor e escrever com o icu
próprio punho e náo ó mnchlmi. A's
ordens,

1871 — FRA DIAVOLO, — Nesta. —
Vida multo atrapalhado, mas náo é
caso para dosanlmar, Devia se dedl-
car a uma carreira liberal. Tomo cul-
dado com seus inimigos, senáò BOfírerá
um granda accldonte proposital ou
será francamente ferido, por uma pes-
«oa. Não terá fortuna, mas em com-
pensaç&o terá uma boa saude e sa-
berá luetar e adquirir.a felicidade.

•1872 - CARMEN. - Batatoes. -
Mão feliz. A senhorita brevemente
realizará o sonho ambicionada o podo
eiitar certa que será multo feliz, Um
só matrimônio e terá dois casaes de
filhos. A fortuna sorrirá sempre para
a senhorita. Saude excellente e 80 an-
nos de vida mais ou manos. Podia eo-
gulr aa solenclas ou a literatura que
lhe promettem um futuro melhor. Já
seguiu a oarta para sua mon»,

1873 — SAUDADES. — Rio Olaro. —•
A senhora doverá cuidar multo da
Baurte e evitar quanto possível uma
IntervençSo olrurglca! Deixe de ser ner-
vosa, porque não adianta,; a sua vida

melhorará antos do fim deste enno. O
mais urgente e tratar dn aua saude
e náo se entregar aos sonhoe. A íortu-
na será pouca, mas a vida será bas-
tante feliz.

1874 — JASMIN. — Rio Claro, —
Pouco afortunaria. Um fracasso ílnan-
celro depois da morte do seu marido.
Haverá ulguna desgostos por causa do
uma mulhor. Terá uma vido assás
longa, com uma saude mais ou menos
remedlavel,

1875 — CAMELIA. — Rio Claro. —
Vida bastante complicada. De caracter
excessivamente sentimental o sensual;
multo nervosa e lrasclvcl. Terá muitos
desgostos. Perturbações no matrimônio,
c, emflm, minha senhora, tudo Indica
contrarledode. Deverá tuctar enérgica-
mente contra a fatalidade que a perae-
Bue e saber ter. multa força de von-
tnde, só nestas condições conseguirá
um pouco do felicidade na buiv vida.
Terá quatro filhos, que lhe serão pro-
plclos; sujeita a vários accldentes nn,
vida, procure corrigir os defeitos do
seu caracter e nada lhe acontecerá.

1876 — CLARK — Rio Claro. — Es-
teve gravemonte doente e está recu-
perando a sua saude, graças a Deus,
Escapou tombem, do uma morte accl-
dontal. No futuro nada tem a rocelur
a respeito do sua saude; a fortuna
tambem, embora que o contrariará no
principio, melhorará e continuará a slr-
rir até o fim dos seus dias. Viverá
além dos 78 annos, relativamente fe-
liz; daqui a dois annos se realizará o
seu casamento, talvez não tenha filhos,
pola isso depende da conjucçáo pia-
notaria d sua futura esposa.

1877. — CO'TA. — Nesta. — Nado
de grave na sua vida; continuará no
mesmo estado de saude em qua so
acha, isto b, sempre achacada, raras
vezes forte. Deve ter olnoo filhos e
um delles lhe causará algum desgos-
to passogelros, A fortuna remedlavel
e a vida pouco longa.

1878 — LOTUS. — Nesta. — Tomo
cuidado do sou fígado, dos rins e do
apparelho digestivo. Conserve os seus
nervos o não seja ciumento nem vio-
lento. Só no commercio e na Industrio
é quo poderá realizar uma pequena for-
tuna, Não hesite nos seus emprehon-
dlmentos; pois, tendo um pouco de
confiança em si, alcançará o i ais

MOSCOU, 27 (H.) _ o éncarròMdode negócios da Allemanha nesta capi-tal dirigiu ao commlssario rios N«go-cios Extrangclros, sr, Lltvinnlf, Úmanota em que protesta contra « expul-são da Rússia ".. -dos correspondentes,
dos jornaes nlleiiules e podo a ravo-t
gação da ordem baixada ne.s.-e senti-do pelo governo rios Soviets.

O sr. Litvlnoíf respondeu que ns me-
(lidas, tomadas pelo Governo russo ti-
nham sido reclamadas pela syatema-
tica perseguição -niovld.-i, na Allema-
nha, contra os .repnosentantçs ria jni-
prensa soviética, e, pe.loa actos aggres-
sivos das autoridades aliemos, nusim'
como pela cretiçãò,' naquelle paiz. do
um regime especial para.o» jornallí-»tas-russos r-egime que, o.s lmpossioill-
tavn do exercer as suas funeções.

O commlssario dos Negócios Extrair--
gelrog-nccrcscentou que,-não .lesejnn.-
do- tomar medidas, i-cpresjt-.-.is, imm
BUlmiotter a um regime especial ov re-
presentantes da imprensa nilcmíi, o
governo dos Soviets preferira nini-ifcs-
tar a impossibilidade cm que :<o acha?
vam os correspondentes allemães de'
permanecer por'mais tempo nn Rússia,
emquanto os Jornalistas russos estives-
sem privados, ."do facto", da poJsibl-
llclr.de de exercer, na Allemanha, a
sua profissão. '" I

O sr. Litvinoff terminou exprimiu-
do o seu pezur pelo- facto do iroverno.
soviético, ter de recorrer a tiiss me-
(lidas, de cuja gravidade estava perdei-
tiimeiitc compenetrado.- A iulopçáo des-
sas medidas ern, porém. Imposta \<í\s..
8c<,áo.desenvolvida por orga,n..im:.s gc-
vernamentneH do Reich, ao.i quaésca-
pia a responsabilidades p.Tii situação,
assim creada.
OS MAUS TRATOS IKTLXNGIEOS A
JORNALISTAS RUSSOS E AS RE-.

.. FBESA-IAS DOS SOVIETS
BERLIM, 37 (H.) -r. A Agencia Wol(

procura explicar o neto da3 autoriJii-
des de Leipzlg que prohiblram aos'
jornalistas de penetrar ao Tribui-.nl o
os ntóus tratos que lhes, foram intli-
gidos, segundo se. diz, por ordem das
mesmas autoridades.

A agencia pretende fnzer crer que
os dois jornalistas-so portaram de ma-
neira suspoitn e tentaram burlar a
ordem que prohibla os jornaes sócia-
listas e extremistas "de ¦'mandar re--
presentantes a Leipzlg parn assistir no
julgamento dos implicados no incendia,
do Kcichslag.

Os meios allemães mostram-se multo
desgostosos eom a medida tomada pelo.
governo dos Soviets,- mandando regres-
sar immediatainente da .Allemanha os
jornalistas russos e intimar oa jor-
nallstns allemães que se acham na.
Rússia a deixar o território BOVlBtlcq
dentro do 24 horas. ..,..„ ."Dado o desejo da Allemanha —
diz a Agencia Wolt - de nianter.ro-,
laçõos amistosas com . a, Rusain, 5 cie.
esperar que .o governo do Moscou re-
considere o seu acto .

ir :-*—7 '—''

Departamento do Trabalho
Péde-se b cotnparecitneiilo do

sr. João.Narino na Secçãir do
Fiscalização do Trabalho Indus-"
Irial deste Departamento (Pala--
eio das.. Industrias'-.Parque D.
Pedro ,11), das }% as 18 horas,
afim ,de. tratar, do. assumpto de,
interesse, devendo se apresentai;
ao fiscal sr. Antônio Fragoso;

completo exlto e tfvorá uns 75 annos j
em completa fellctdndo, por nsslm -dl--.:
zer;- ','¦ .,-;...

1879 — LUAR 13. — Nesta. — A co-:
pio está multo borrada. E' favor on-.-
vlar outra melhor, e 'estarei ás suas-
ordens ,.-..,. , .-., •

LEON GRAYUB.



FLORIANÓPOLIS, 28 (H) - N ira
Sta. Catharina, realizaram uma

• _»>
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0 DR. OCTAVIO GONZAGA DEVERA' HOJE, TOMAR
PROVIDENCIAS SOBRE A "ASSISTÊNCIA

AOS LÁZAROS"

(Conclusão da l.a pagina)

giicz nato; que, quanto ao grau de
corrccçáo e honestidade relativo ao
negocio dc terras de Planaltlna a
cargo do querellanle, o depoente
reputa tal negocio como sendo A
MAIOR BANDALHEIRA QUE SE
VEM PRATICANDO NA ACTUA-
LIDADE e que por elle íoi vista
em cerca do vinte annos de advo-
cacia c que considera tal negocio
revestido de todos os caractertstl-
cos do crime de estellionato, a co-
meçar pelo uso indevido que o
querellante faz em todos os seus
impressos do brazílo da Republica
Bresllelfa; que, além disso, todos os
corredores a serviço do querellante
em serviço de distribuição de ter-
ras peio interior do Estado c por
todo o Brasil, se apresentam ao po-
vo, e principalmente ás populações
ruraes, como delegados do Governo
Federal, trazendo nos automóvel.,
que os conduzem nesse serviço as
armas da Republica Brasileira; c,
nio contentes com essa intru.iice.
chegam até a ameaçar de prisão as
pessoas que se recusam a comprar
as terras de Osório; que, além dis-
so, o querellante traz tambem pen-
duradas em seus escriptorios gran-
des placas cnm os nomes de mais
de uma municipalidade goyana,
tambem ladeadas com as armas da
Republica Brasileira que servem
dc reclame á sua propaganda; que
os brazões da Republica e usos
respectivos são intransferíveis e,
assim sendo, constituem apanágio
da União, nfio podendo o seu uso
ser autorizado a um extrangeiro,
sendo certo que o abuso a esse
respeito culminou a tal ponto que
o próprio querellante chegou a
TRAZER EM SEU AUTOMÓVEL
PARTICULAR AS ARMAS DA RE-
PUBLICA BRASILEIRA; que com
essas intrajice. e outras é que

1ÍÍc:™«1o'

Osório e seus asseclas arrrancam
o dinheiro do povo; que não só
em razão dos faclos que acaba da
narrar, como bom brasileiro, não
podendo consentir que com sua
acqulconcia um extrangeiro prati-
casse os actos a que referiu, conu
tambem porque as suas instrticções
de profissional contra taes abusos
não fossem devidamente attendidas
o depoente resolveu, o que effe-
clivamente fez, negar a sua colla-
boração li mpreza de Antônio Tel-
xclra Osório e rescindir o contra-
cto que com o mesmo tinha, con-
tracto esse rescindindo pró-fórmu-
Ia, porquanto já era sócio de fa-
cto do negocio; finalmente, que o
depoente se retirou pru sua espon-
tanea vontade, apezar do negocio
lhe dar cerca de quinze contos
mensaes e assim procedeu DEPOIS
DE FICAR INTEIRADO DE CER-
TOS PARTICULARES que encon-
trou no mencionado negocio, par-
ticularcs esses com que o depoen-
te por fôrma nenhuma poderia
concordar."

reunião mi m
   --muinni mini n

das escolas ruraes ai lemas de São Paulo, Paraná e

umenau, afim de methodizar o ensino nas suas escolas.
1MWWWI—————W
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A chegada a São Paulo de Dina Thereza

CHATO"

-*—*-

0 DR. LEITE DE BARROS
VISITOU A DELEGACIA
DE S. BERNARDO

Esteve, hontem, em InapecçãO n De-
logacla de Policia de SSo Bernardo,
o dr. Leite de Barros, 1.» delegado
auxiliar. S. s. partiu pela manha, íl-
cando no vizinho município atií ás
15 horas, quando ontão se deu o aeu
regresso para esta capital.

O 1. delegado encontrou o depar-
tamento policial de São Bernardo,
quo obedece ã orientação segura do
dr. Abelardo Laranjeira, perleitamcn-
to em ordem, ficando optlmamente
impressionado pelo que teve oceasião
de observar.

Essa é a primeira visita que o dr.
Leite de Barros faz na região poli-
ciai que esta sob o controle da Pri-
meira Delegacia Auxiliar,

Uma verdadeira multidão na Estação do Norte — A apotheose magniloquente — Flo-

res flores e mais flores — A gloriosa interprete d'"A Severa" monopolizou, hontem, as

attenções de toda a capital — Uma apresentação difficil — O péssimo serviço da Guarda

Civil e a desgraça de um repórter improvisado — Um autographo precioso
e uma entrevista "cavada"

A' tarde toda lillntara o tele"
phone. A pergunta era sempre a
mesma: A que horas chega Dina
Thereza? E havia nas palavras
uma certa ansiedade e muita
curiosidade. A resposta era lníal-

a cidade assistiu em peso, distri-
bue sorrisos a toila a gente, O
chronlsia improvisado de repor-
ter avança, empurra, acotovella e
chega, por primeiro, a falar com
d aetrlz. Quer uma phrase, npe-

t **.$ meretrizes, engalfinhan-
do-se, movimentaram a

Policia santista
SANTOS. 27 (Da nossa sue-

cursai) — A' rua Visconde do Ri°
Branco, nesta cidade, em matéria
de "barulho", 6 fértil para o no-
lieiarlo policial.

E' a rua uma pequena travessa
com diminuto numero dc casas de
famílias, alli prevalecendo, porem,
sórdidos botequins e escussos lu-
panares do mais baixo "bas-

fond".
Hontem, para não fugir ao an-

tigo costume, houve ali um sério
conflicto, isto, no conventilho si-
to no prédio n. 27.

As mariposas Conceição Caeta-
no e Annita de Jesas. residentes
naquella casa, foram as protago-
nlstas do caso. Começaram por
discutir, Depois, Annita espancou
violentamente Conceição, íerin-
do-a gravemente.

Antes de cahlr o panno deste
habitual dramalhão de "Grana-

Guignol", já se sabe o resultado:
a victima íol hospitalizada e a
uggrcssora com toda a sua valen-
tia foi para o xadrez...

E foi immediatamente instaura-
do inquérito pela policia, que seta
presidido pelo dr. Tavares do Oar-
mo, esforçado delegado da 2,a cir-
cumrcripção. ^^^^

A DELEGACIA DE SEGU-
RANÇA PESSOAL JA' ES-
TA' TRATANDO DO ES-

CLAREC1MENT0 DOS
CRIMES MYSTERIOSOS

DE SANTO AMARO
Já í tio conhecimento publico que

Santo Amaro, ha mezes passados, foi
llicatro de um bárbaro crime, que ata
hoje permanece envolto em denso vio
de profundo mysterio,

A velha vendedora de ovos, Anna
daa Dores Miranda, conhecida pelo
lüctmha de "Socego". appareccu, uma
manha dc julho, estrangulada, em seu
próprio casebre. Km Agosto, novo es-
trangulamenlo: desta vez appareceu
um homem no rio Jurubatuba, de
identidade ainda não estabelecida.

O delegado local tem envidado to-
dos os seus esforços para esclarecor
os autores dos selvagens homicídios;
no emtanto, faltando recursos & De-
legada do Santo Amaro, o chefe de
Policia, dr. Mario Guimarães, acabo
de determinar que o dr, Armando
Soares Caiuby, delegado do Segurança
Pessoal do Gabinete de Investigações,
nvocasso a si a chefia das diligencias,

Hontem, jã foram Iniciadas as no-
vas investigações, quo estão sendo
hem orientadas pelo dr. Soares Caiu-
by, com o valioso concurso do dele-
gado de policia de Santo Amaro,

NÃO PASSOU DE UM CUR-
TO-CIRCUITO...

A' 1 hora do hoje, foi dado signal
de Incêndio, quo estaria lavrando no
prédio n. 1 da rua Florlsbella.

Ao local, então, compareceram a
turma de promptidão do Corpo de
Bombeiros e o dr. Hernanl Ferreira
Braga, 7.» delegado de policia, que
so achava de plantão na Central.

Verificou-se que o caso não passa-
va de um curto circuito sem Impor-
tancia, sendo que as poucas chammas
que so haviam produzido foram aba-
fadas em dois segundos.

Os prejuízos foram insignificantes.
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tanto, falhou lamentavelmente.
Poi preciso que alguns auxlllares
da Empreza Serrador, Jornalistas

. popul:?•:<¦'¦- 'ri-, i'
dão para evitar que a gloriosa ir-
terprotn nao fosse magoada pelo
publico. A muito custo, consegui-
mo., eollocar a grande aetrlz num
automóvel, que teve ordem de pôr-
se em velocidade, emquanto a
multidão na praça fronteiriça á
Eslação prorompia em vivas e ap-
plausos a Dina Thereza.
A CHEGADA AO HOTEL SUISSO

O repórter conseguiu tomar lu-
gar no automóvel. No mesmo su-
biram, tambem, alguns patrícios
da aetrlz, que não se cansaram de
gritar, aos quatro vento), o nome
glorioso de Dina Thereza. Um
dellcs queria, a muque, que Dina
Thereza visse a ma Quinze. Fize-
moR-lhc ver a impossibilidade. A
viagem estenuara Dina o era pre-
elso que ella fosse descansar. No
Hotel Suisso, o automóvel parou.
A aetrlz desceu. E no mesmo mo-
mento precipitaram-se ao encon-
tro delia dezenas de empregados
do hotel .solícitos em attendel-a.

DINA THEREZA entre os seus admiradores c o redactor desta folha

A ITÁLIA NÃO POSSUE,
ABSOLUTAMENTE NE-
NHUM NOVO PLANO DE
DESARMAMENTO

ROMA, 28 (H.) — Os correspon-
dentes dos jornaes italianos em Ge-
nebra registram os boatos correntes
nos meios ligados á Sociedade das
Nações a respeito de um novo plano
de desarmamento quo seria apresen-
tado pela Itália, e accrcscenta quo
essa informação c, pelo menos, pre-
malura.

O "Lavoro Fascista" é mais catego-
rico. Escreve: "O boato do um pre-
tenso projecto italiano 6 claramente
absurdo, i.uem quer que tenha co-
nhecimento, mesmo superficial, de to-
da a complicada evolução do problc-
ma da reducção do desarmamento sa-
be multo bem que o assumpto entrou
num periodo de transacção de accom-
modações ontre os diversos pontos do
vista das grandes potências. ""Os
meios bem Informados declaram quo
não tem fundamento a existência des-
se pretenso plano de desarmamento li
margem daa conversações entro Paris
o Roma e quo proseguc a acção pa-
clfica sem que se cogito de nenhum
plano novo. O que lia são simples-
mente sondagens junto aos meios com-
potentes de Paris o Berlim, para vo-
rlflcar as possibilidades do approxi-
mar as duas theses propostas, que são
a da França e da Allemanha.

livel: — às 6,40, O chronlsia lm-
provisado de repórter estava, an-
les da hora, na Estação do Nor-
te. Não podia dar "mancada". A
velha c.tação regorgitava de gen-
te. Em todas as partes. Era uma
multidão difficil de romper. Até
.pessoas encarapitadas nos postes.
Senhoras, senhorinhas. Muita gen-
te. A colônia portugueza em pe-
so. Commissóes dc toda espécie.
De todas os arredores de São Pau-
lo. Até commissóes vindas dc San-
tos. De repente ouve-se um as-
sobio. Era a machina que, com
os seus olhos de fogo, avançava.
Foi um affluxo dc gente a precipi-
tar-se para o trem. Uma confusão
indiscriptivel. De repente appro-
. ima-se de uma janella Dina The-
reza. Com um lindo chapéo ver-
melho a contrastar com a sua
pallidez accentuada. Um grito
unisono: — Viva Dina Thereza. E
a gloriosa interprete do filme, que

nas, pois verifica a Imposslblllda.-
de de obter, no momento, uma en-
trevlsta. "Diga pelo seu jornal,
que ha muito ansiava travei- co-
nhecimento com a culta platéa
desta gloriosa terra, onde vivem
tantos patrícios meus". Não po-
cila falar mais. O publico estava
exigente. A popularidade tem des-
tas inconveniências,

AS FLORES — OS PHOTO-
GRAVIIOS

Ao descer do carro, foi uma chu-
va de flores. Os photographos ba-
tem chapas. Ha um verdadeiro
fluxo e reíluxo do povo .ue quer
abraçar a grande aetrlz.'

O PÉSSIMO SERVIÇO DA
GUARDA CIVIL

Toda a gente pensava que dada
a popularidade da actriz. haveria
a prótegel-a, um scvviço esplen-
elido da Guarda Civil. Esta, entre''

roçámos duas palavra., com Dina
Thereza.

A protagonista da "Severa" nfio
sabe ainda quanto tempo se demo-
rara na Paulicéa. Isso depende do
publico, diz-nos Dina Thereza.

— Se no Rio agradou tanto, de
certo, sua permanência em S. Pau-
lo será grande, pois, entre nós,
tambem conta numerosos admira-
dores doa seus fados e do seu
curioso personagem no filme.

Dina Thereza, gentil, agradece
as nossas palavras c pede-nos por
Inlermcdlo do "Correio de S. Pau-
lo" saudar o novo paulista em
seu nome, bem assim os seu., pa-
trlclos. Pedimos, então, o autogra-
nho que acompanha estas linhas.

A nossa entrevistada já tem pas-
sagem marcada de regresso á sua
pátria, está, porem, disposta a re-
tardar o seu regresso, depenrien-
do apenas do nosso publico. Nes-
sas condições podemos contar que
a encantadora lusitana permans-
eerá mais algum tempo entre nós,
dadas as sympathias que Já gosn
do nosso publico.

Queríamos trocar mais impres-
sõea com a nossa visitante. Foi-
nos Impossível fazel-o por se achar
Dina Thereza visivelmente fatiga-
da, tanto assim que a fomos cn

A DESGRAÇA DE UM REPOR
TER IMPROVISADO .flfl mriK) assim que a ""'"» -

O repórter despediu-se da actriz |contrar ]antando no seu quarto.
c na hora verificou que, na confu- '' <¦¦¦¦<¦ •--¦- *¦¦¦

são, o seu paletó, novinho em Io-
lha, soffrera um enorme rasgão..
UMA ENTREVISTA "CAVADA*

Antes, porem, de despedirmo-nos

Seria indelicadeza de nossa, par-
te assediar com mais perguntas a
"rainha" das fadistas portugue-
zas, que. com tanta difflouldade,
conseguira chegar ao hotel.

r
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Autographo dc Dina Thereza ao "Correio de S. Paulo"

Questões de Contabilidade

-i.—#-

A POLICIA DES. VICENTE
DETEVE 0 AUTOR DE
MUITOS FURTOS

SANTOS, 27. (Da nossa succursal)
— A policia da vizinha cidado de São
Vicente acaba de effectuar um bello
trabalho prendendo o larapio Carlos
do Figueiredo quo, Impunemente, vi-
nha agindo lia mais do um mez, na-
qucllo município.

Uma vez tlolldo, o delegado con-
seguiu a confissão do Figueiredo co-
mo sendo o autor dos furtos levados
a effeito, pelos quaes, agora, lri res-
ponder em processo regulamentar.
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A grande actriz lusitana rodeada ao desembarcar pela multidão

ar. Redactor. — Por ser esse concol-
tuado dlarlo digno da mais alta con-
slderação e ufto pelos desacertos am-
tidos na missiva do um tal R. Pesta-
na, peço-lhe o obséquio de dar agasa-
lho as Unhas abaixo:

Inicialmente, devemos esclarecer
que se cobre de ridículo o Indivíduo
que procura cxhlblr qualidades quo
não tem. E' o caso do tal R. Pestana,
que, ao definir o balanço, nem Hcqucr
teve a habilidade do plagiar o consa-

grado mestre Glovannl Mazza: quasi
quo so limitou a traduzU-o... totó

posto, proslgamos.
Diz o missivista: — "Os nossos le-

glsladorca, portanto, baseando-so nas
maiores autoridades na matéria, pro-
penderam para o resumo nas publl-
cações".

Lastimamos que o tal R. Pestana te-
nha lido mal e compre, endldo poor o
que offlrmamos, o ora repetimos, quo
o legislador designou o inventario de
balanço, no quo simplesmente acata-
mos a ponderação do Illustre e sau-
doso mestre Carlos do Carvalho, que
observa, em seu "Tratado Elementar
de ContabUldade", no fim da pagina
UO: "(D — O Código do Commercio
fala na copia do "resumo do balanço"
(as aspas são do mestre) no dlarlo.
Parece que o legislador deu o nome
do balanço ao Inventario e d'ahl a
expressão "resumo do balanço". A
verdade, porém, 6 que o balanço Ja
é um documento eminentemente syn-
thotlco, — 6 um resumo do inventario
quando onnuncla os elementos actl-
vo» e passivos do patrimônio. O que
dovo ser copiado no dlarlo, é, pois, o
próprio balanço".

Outro tópico do tal R. Pestana: —
"A publicação reaumlda * feita, go-
ralmente, para economizar espaço e ao

i mosmo tempo não é para os leigos
ou para os que conhecem superficial-
mente, como demonstrou o autor dos
artigos mencionados, a contabilidade o
a sua tectmlca".

Neste ponto damos a palavra ao ln*
cllto Prof. dr. Rosário La Barbera (Lo
Soclctà Commerclall — pag. _03): —"Inoltro tale bllauelo deve rlsultare ln-
tclll. Ibüc a chlunquc: Ia forma, che
contrlbulsce assol alia chlarezza, deve
essero l'esprcsslonc plu' sincera delia
realltã e deve lníormarsl a que 1 sanl
prlnclpl o a quello sane norme dl
teenlea computlstl«aper cui chlunquc,
anche 11 plu' profano, possa render»!
conto senza dlíílcolt. dellasltuazlone
azlcndale."

E mais adiante, ua mesma pagina: —
"Ma non sono poche lo azlcnde, spe-
elo le industriou, che íanno uno strap-
po a quei sano principio c confondono
alie passlvltá 11 capi tale, lo rlserve e
pcrflno 1'utllo netto dell'esercIzlo, ln
modo che rlsultando 1'attlva cguale ai
passivo, ai profano ln matéria contahi-
le, che pur ha dlrltto dl leggcre con
chlnrezza I bllancl, sorgerà spontanoo
11 dubbio so veramente Pente soclalc
non abbla próprio nulla dl capltale
próprio o, pcgglo ancora, se questo cn-
te debba comparlre come crcdltore dei-
Ia própria azlcnda.

E no tocante à clareza, quo o tal
B, Pestana confunde com coisas puo-
ris e para... dlaleetlca, transcrevemos,
ainda po Prof. La Barbara, mais o se-
guinte: (pag. 218): — "Non 6 leclto
dunquo dlspensarc alia publlcltá un
bllanclo che dia solo lo stato attlvo
e passivo col sompllce relativo rafíron-
to: un bllanclo cosi fatto non rlspon-
de ai fine..."

Com roferencla a um tal Alberto
Vidal, saiba o missivista R. Pastana

*** — Essa boa gente Ho
íunccionalismo publico, que
cuida do transito urbano, He-
ve sahir uma hora, dos lo-
gare. em que estiver duranle
o dia, c (lar uma volta pelas
ruas do centro. B' preciso
que veja o quanto, mai. que
indo, os "camelots" interrom-
pcm o transito c põem o
transeunte em alrazo e, á.
vezes, em apuros.

Não basla nunca o numero
delles. Cada dia é um novo
que surge. Alem Ho chronico
e importuno vendedor de bi-
lhete., ha os que são de pro-
duetos geraes E' uma praga
que infesta vários ponlos da
cidade, a atrapalhar o pobre
passante que apressado luta
pela vida.

Assim apparcceram os ven*
dedores de piãozinhos, de . o-
yo -12, dc "apparece e des-
apparece", de "50 por 200
reis", e de tudo que é bom
para criança e para "chatear"

o christão que anda pelas
ruas. Agora ha a ultima no-
vidade, ultima palavra em
amolação. E' o ratinho que.
anda sem mola, preso á pon-
ta do barbante. Deus nos li-
vre dos lac. camondongos.
Se a gente não andar bem
attento, não vê os animaezi-
nhos He papel. -,

O vendedor fica no meio
do passeio, estacado como um
poste, a berrar no ouvido do
transeunte, importunandn-o,
sem que os policiaes ou ai-
guem menos corlez se resolva
a por os amoliintes, a emptir-
rões no meio da rua.

Ainda hontem. um senhor,
que passava apressado pela
avenida São João, mais ou
menos, próximo á rua Libero
Badaró, ao ladear a um Hos
"camelots" teve a infelicid.v
de de pisar num ratinho. Co-
racçou, entãj). a encrenca, que
parecia tomar aspecto de tra-
gedia. O pobre transeunte ia
"pirando" paia livrar-se da
hriga. mas o vendedor puxou-
o pelo paletot exigindo a in-
demnização. Ahi cessou He
uma vez o movimento, e o
povo acercou-se dos conten-
dores. Torcidas, palpites e
ninguém para arbitrar a ques-
tão.

Inúteis foram as allcgações
do transeunte. O remédio que
houve, foi elle pagar a victi-
ma ao seu "progenitor" uu
proprietário.

E' bom que os encarregados
municipaes resolvam o "caso"
dos "camelots" porque essas
simples qucslões de transito
podem se transformar em
policiaes.

COISAS NOSSAS
Almoce ou jasate suo
Restaurante Nasiosia!

GRUTA BAHIANA
e tera sempre uma sadia iiimiD-
taçao. Cozinha brasileira Je cot.

sas nossas, só aossau

1'rea sobremesas

Hoje leiloada
completa á Gru-
ta, chorraüiiU'"
nho de torce,
perna do porco
assada c| vlradl-
nho do palmito.

Reieiçáo
Curnmerciaí

4$000
Hoje: -o lm-

tar, canja ou w
pa do massa, fl*
let de peixe t]
purê de xtatAS
•io molho de ca-
marão, perna dn
porco d vlradl-
nho de palffliH
e eliorraaquiaho
de forno, contr*
íilet ou coscelcw
dc porco e »al3"
da do alface,

a escolhei e w/i.
..cm* na u -tou ...i"

que não se trata do uma celebridade,
mas sim de quem cursou a Escola rie
Commercio "Alvares Penteado" e que
por ella so diplomou, em 1917, tendo
tido o prazer do ver trabalhos seus
transcrlptos, sendo um na Ualla, que
6 a rainha da contabilidade.

As apreciações que fez, sfto írueto-i
do longos annos dc exercício profls-
slonal e de estudos, levados a effeito
em seu gabinete.

Trate dc estudar o tal R. Pestana.
Depois, mas só depois, querendo, vol-
te.

Como afílrmamos, de começo, a pre»
sente 6 tão somente para satlsfacçao
do liberal "Correio de São Paulo".

Grato pela publicação, — Alberto
Vidal.

KIO,28(H)-Umae
de Kípusíou, causou 1
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osão de grisú na mina de carvão de Foukoucha, na ilha
ortes. Quinze pessoas receberam graves ferimentos


